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E l G O B I E R N O , A U T O R I Z A D O P O R L A S C O R T E S 
P A R A I A I N D E P E N D E N C I A D E G U I N E A 

Se aprobó el oportuno provecto de ley 
con el voto en contra de 14 procuradores 
que adujeron no tener suficiente información 

O t r o g r u p o , d e m á s d e o c h e n t a , e x p r e s ó 

s u s p r e o c u p a c i o n e s p o r l a p o b l a c i ó n d e 

F e r n a n d o R o o y s o l i c i t ó m e d i d a s d e g a r a n t í a 

Leyes aprobadas: Iiiconipatibílidad de consejeros de la Banca 
Montes, Ordenación Rural, Servició Militar y otras 

I n t e r v i n i e r o n l o s m i n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , H a c i e n d a y A g r i c u l t u r a 

« E S P A Ñ A A F R O N T A S U S 

R E S P O N S A B I L I D A D E S 

E N G U I N E A C O N L U C I D E Z » 

Es falso que utilícela independencia 
del nuevo país como «moneda 
de cambio» sobre Gibraltar 

D i s c u r s o d e C a s t i e l l a e n l a s C o r t e s 

DE 

m vi 

DE 

L a C o m i s i ó n 

e m i t i ó f a l l o e n 

s e s i ó n c e l e b r a d a 

a m e d i o H í a 

d e a y e r 

( In fo rmac ión , en cuar ta 
Pagina). 
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M a d r i d (Ci f ra y Logos). — Ex­
t rac to del discurso del m i n i s t r o 
de Asuntos Exter iores , don Fer­
nando M a r í a Castiella en e l ple­
no de las Cortes E s p a ñ o l a s so­
b re la Ley de « a u t o r i z a c i ó n al 
Gobierno para completar e l pro­
ceso const i tuc ional de l a Gui­
nea E c u a t o r i a l » . 

« E s p a ñ a se dispone hoy a lle­
va r a cabo la independencia de 
Guinea Ecuator ia l , u n t e r r i t o r i o 
cuya madurez p o l í t i c a requiere 
ya e l reconocimieto de su sobe­
r a n í a frente a l f u t u r o . Hemos 
quer ido hacer este reconocimien­
t o a t i empo y b ien , no arrastra­
dos po r los acontecimientos y 
de mala manera. 

D i j o el m i n i s t r o de Asuntos 
Exter iores que al margen de la 
a d h e s i ó n de E s p a ñ a a la Orga­
n i z a c i ó n in ternacional «la com­
p r e n s i ó n de los f e n ó m e n o s p o l i -
t icos del M u n d o que nos rodea 
es para e l gobernante un acto de 
real ismo absolutamente inesqui-
v a b l e » y uno de esos f e n ó m e ­
nos p o l í t i c o s , q u i z á e l m a y o r 
es el de la de sco lon i zac ión . 
« C r e o recordar que en un plazo 
que apenas alcanza e l cuar to de 
siglo la d e s c o l o n i z a c i ó n ha su­
puesto l a independencia de m á s 
de sesenta p a í s e s y de centena-

( l 'asa a q u i n t a p á g i n a ) 

M a d r i d (Logos) .—A las diez y veinte de la m a ñ a n a ha dado comienzo, en el palacio de 
las Cortes, la ses ión p lenar ia de la actual legislatura con la que t e rmina e l a ñ o pol i t i ce 
1968 que, como es hab i tua l , suele conc lu i r a finales del mes en curso. 

^ Se a b r i ó la s e s i ó n bajo le presidencia de l presidente de l a 
C á m a r a , don A n t o n i o I t u r m e n d i , y con asistencia de la m i t a d 
de los procuradores y todo e l Gobierno, excepto los minis t ros 
de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , que se encuentra en la Guinea Ecua­
t o r i a l , y e l de la Viv ienda , que convalece de una reciente ope­
r a c i ó n . 

E l secretario, s e ñ o r Remojare , dio lectura al acta de la se­
s ión an te r io r y, a c o n t i n u a c i ó n , j u r a r o n los nuevos procurado­
res que desde e l ú l t i m o pleno han accedido a u n e s c a ñ o de l a 
C á m a r a . 
D I S C U R S O D E I T U R M E N D I 

A c o n t i n u a c i ó n , el presidente hizo una o r a c i ó n conmemora t i ­
va del t r i g é s i m o - s e g u n d o aniversar io del 18 de J u l i o , « fecha 
h i s t ó r i c a — d i j o — en la que se in ic ió el proceso que h a b r í a de 
c imenta r los pr incipios perdurables, no t ransi tor ios n i p rov i s io ­
nales, de la conciencia y e l sent i r de un pueblo que necesaria­
mente t e n í a n que i m p r i m i r c a r á c t e r a l f u tu ro p o l í t i c o y social 
de nuestra Patr ia . E s p a ñ a — a ñ a d i ó a c o n t i n u a c i ó n — es una de­
mocracia que busca en el pueblo su vo lun tad para s e r v i r l e » : 
que determina, in te rpre ta y s i rve a l desarrollo de la v ida p ú ­
bl ica e s p a ñ o l a , en la que el pueblo par t i c ipa a t r a v é s de sus 
propias inst i tuciones, de sus l e g í t i m o s representantes o median­
te consultas directas a l mismo. Democracia en l a que e l pueblo 
afirma su unidad, su c o h e s i ó n y su p r o p i a esencia, dentro da 
u n Estado de derecho fecundado por los postulados de l Derecho 
p ú b l i c o crist iano, que protege las l iber tades ciudadanas y t iene 
por objetivos indeclinables la jus t ic ia , l a paz y e l b i en c o m ú n . 

(Pasa a q u ü i t a p á g i n a ) 

L E G R A . C A M P E O N M U N D I A L 
D E L O S P E S O S P L 

Derrotó a Winslone por 
k. o. técnico en el quinto asalto 
después de acusar neta 
superioridad sobre el galés 
Este fue lanzado ya por dos veces al tapiz 
en el primer asalto y acabó con el ojo izquierdo 
totalmente cerrado y conmocionado 

E l nuevo campeón luchó desde el principio 
con fortaleza, serenidad y nervio 

( I n f o r m a c i ó n en lo ." p á g i n a ) 

«NUEVO ACTO INAMISTOSO DE INGLATERRA 
PARA ESPAÑA Y DESAFIO A LA O. N. U.» 

L a s e g u r i d a d d e l o s h a b i t a n t e s 

d e G i b r a l t a r s ó l o s e l o g r a r á p o r 

u n a c u e r d o h i s p a n o - b r i t á n i c o 

Nota del Gobierno español condenando 
la nueva maniobra ((constitucional)) del Peñón 

SANGRIENTA BATALLA 
RACIAL EN CLEVELAND 

O c h o m u e r t o s y d i e c i s i e t e h e r i d o s 

t r a s u n t i r o t e o d e c i n c o h o r a s 

Nueva Y o r k (Efe). — Varias 
personas mur ie ron anoche en 
u n violento combate entablado 
entre la Po l i c í a y u n grupo de 
hombres armados con rifles, en 
uno d© los barrios negros de l a 
ciudad de Cleveland. Óhio . 

Los incidentes comenzaron 
cuando u n grupo de cinco o seis 
hombres armadas con rifles 
abrieron fuego cont ra una g r ú a 
de la Pol ic ía que intentaba l le­
varse u n coche abandonado de 
una de las calles del barr io . 

E l tiroteo se p r o l o n g ó durante 
c inco horas. 

Once personas, la mayor par­
te vecinos de la zona, resulta­
r o n heridas por los disparos. 

NUEVOS CABALLEROS DE SANTIAGO 

u,tarde recibieron el h á b i t o de la Real C o f r a d í a , los nuevos Caballeros de Santiago don Isido-
Viiia*az ^ " "uga r r en , don J o s é M a r í a C o d ó n . don J o s é M a r í a F r a n c é s y don J o s é Anton io Diez 

qu ueva> que aparecen en la preccdenlc placa, una vez investidos, en solemne ceremonia, a la 
asistieron las d e m á s personalidades uue, as imismo, f iguran en el grabado. — (Foto FEDE) 

A l finalizar la batal la , en u n 
registro efectuado por la Poll-
cut en el bar r io negro, fueron en­
contradas g ran n ú m e r o de ar . 
mas de fuego. 

Do? horas d e s p u é s de restable. 
cicia la calma la Pol ic ía fue 
abandonando los edificios don. 
de se- habla parapetado durante 
la batalla. L a mayor parte de 
las casas quedaron sin cristales 
jen sus ventanas, a consecuencia 
de las balas. 

El alcalde de la ciudad hizo 
un l lamamiento a t r a v é s de la 
te levis ión, a los habitantes de 
la ciudad, p i d i é n d o l e s que no 
salgan do sus casas. 

L a Guard ia Nac iona l del Es. 
tado ha sido puesta en estado 
de alerta en p rev i s ión de nue­
vos incidentes. 

Clevelanrl viene registrando 
disturbios de t ipo racial desde 
el verano de 1966. 
OCHO M U E R T O S 

Cleveland (Ohio) (Efe-UPI).— 
Ocho personas han resultado 
muertas en el curso de violen­
tos choques que han durado m á s 
de cinco horas, entre francoti­
radores negros y fuerzas de la 
Policía, en el d is t r i to negro de 
esta localidad, cuyos residentes 
p ro r rumpie ron en gr i tos de "dis­
pararemos contra todo lo que 
sea blanco". 

L a Pol ic ía ha hecho uso de 
carros blindados y armas auto, 
m á t i c a s . 

Otras 17 personas 12 de ellas 
pol icías , resultaron heridas. 

Tres de los muertos son poli , 
c ías , dos de ellos cayeron por 
las balas disparadas desde un 
edificio de dos pisos donde se ha. 
l iaban apostados algunos negros. 
Tres de los 12 po l ic ías se hal lan 
en muy grave estado. 

U n supermercado fue incen­
diado y q u e d ó totalmente en 
ruinas. 

Ha Intervenido ya l a G u a r d i a 
Nacional, con e l e n v í o de unos 
200 elementos. Se ha l l an aposta­
dos, desde las 08.30 de la ma­
ñ a n a de hoy en pumos e s t r a t é ­
gicos y otros 14.£0O elementos de 
la Gua rd ia se ha l lan acuartela­
dos en dist intos puntos del Esta, 
do. listos para ent rar en ac. 
clon si su presencia se hace ne. 
cesa r í a . 

l 

M a f l r j d (Ci f ra ) . — La Oficina de i n f o r m a c i ó n d i p l o m á t i c a 
del Minis ter io de Asunto^ Exteriores comunica lo siguiente: 

«El Gobierno e s p a ñ o l desea s e ñ a l a r con , toda c lar idad cual 
es su p o s i c i ó n ' ante la conferencia const i tucional que, convo­
cada uni la tcralmente por el Gobierno b r i t á n i c o , se e s t á cele­
brando en es tos 'momentos en Gibral tar . ; 

A la vista de las informa 

H a n s ido presen tados a l a l ca lde de M a d r i d , s e ñ o r A r i a s 
N a v a r r o , los sesenta camiones i s o t é r m i c o s d e l S e r v i c i o M u ­
n i c i p a l de T r a n s p o r t e de Ca rnes e n M a d r i d , que acaban de 
ser a d q u i r i d o s y per tenec ien tes al G r u p o p r o v i n c i a l de Car­
niceros Sa lch iche ros . T i e n e n u n t one l a j e m í n i m o de 200 
T m . y e s t á n espec ia lmente d i s e ñ a d o s en s u i n t e r i o r p a r a 
este t i p o de t r a n s p o r t e . E n esta " f o t o " v e m o s a l a l ca lde 
de l a c a p i t a l de E s p a ñ a inspecc ionando u n o de e l l o s . 

( F o t o F i e l ) 

1) 
clones facilitadas por Gran Bre­
t a ñ a , resulta evidente que dicha 
conferencia persigue la a d o p c i ó n 
de una nueva C o n s t i t u c i ó n para 
Gibra l tar , en la que se reafirma­
ra l á presencia m i l i t a r y colonial 
b r i t á n i c a en el t e r r i t o r i o , lo que 
va directamente en cont ra de !a 
r e so luc ión 2.353 ( X X I I ) de la 
Asamblea general, en la que se 
s e ñ a l a b a que la s i t u a c i ó n colo­
nial g i b r a l t a r e ñ a sólo s e r í a l i ­
quidada cuando se restaurase la 
integridad t e r r i t o r i a l y la unidad 
nacional de E s p a ñ a . 

2) El Gobierno e s p a ñ o l com­
prende la ansiedad que debe em­
bargar a los habitantes de Gi­
bra l ta r ante su fu tu ro y el fu­
turo de sus descendientes, que 
les impulsa a buscar segurida­
des de la potencia que los con­
t ro la . 

Es indudable que el Gobierno 
de Su Majestad b r i t á n i c a no 
puede concederles esta seguridad 
que ansian, mientras persista en 
ampararse en el Tratado de 
Utrecht de • 1713 para iustif icar 
su presencia en el Peñón' . 

E l Tra tado de Utrecht ignora 
la existencia misma de la actual 
p o b l a c i ó n c iv i l surgida a la som­
bra de la base m i l i t a r gibral ta­
reña y const i tuye la esencia de 
una s i t u a c i ó n colonia l que las 
Naciones Unidas han condena­
do. 

Dicha Organ izac ión ha reco-

(Fasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

DOCUMENTO EPISCOPAl SOBRE SINDICALISMO 
Subraya, al respecto, los principios 
de la doctrina social de la Iglesia 

Madrid (Cifra). — Se lia cono­
cido hoy el documento que en la 
reciente AsamUea p l e n a r ia, 
aprobó el Episcopado español so­
bre sindicalismo. 

En la introducción de dicho 
documento se habla de la pro-
Junda evolución de nuestra so­
ciedad en los últimos lustros 
que ha ido poniendo cada vez 
más de relieve. la necesidad de 
revisar la antigua legislación 
sindical. 

El propio Estado ha abierto 
olicialmente cauce a la rejorma 
de la estructura sindical. Esta­
mos en vísperas de una nueva 
legislación sobre Sindicatos. En 
estas circunstancias, la conje-
rencia episcopal española quiere 
aportar la luz del magisterio de 
la Iglesia « la labor de estudio 
¡1 reflexión previas a la rejorma 
con lo que pretendemos iluvíi* 

nar las normas de validez uni­
versal que, según el pensamien­
to cristiano, deben informar la 
ordenación sindical y los altos 
criterios morales de una refor­
ma de trascendencia indudable. 

Es bien sabido —se dice en el 
documento— que el respeto a la 
dignidad humana es la base de 
todo el orden social. La Iglesia 
sabe bien, por otra parte, que 
en el Mundo de hoy "crece la 
conciencia de la excelsa digni­
dad de la persona humana, de 
su superioridad sobre las cosas 
y de sus derechos y deberes uni­
versales e inviolables". 

Uno de los campos en que 
principalmente han de ejercitar 
los Jiombres el derecho de aso­
ciación es el económico-social, 
en el que de uñ modo u otro 
aportan su Ir abajo. 

De alú que "entre los dere­

chos fundamentales de la per­
sona humana debe contarse el 
derecho de los obreros a fundar 
libremente asociaciones que re­
presenten auténticame n t e ai 
trabajador y puedan colaborar 
en la recta ordenación de la vi­
da económica, asi como tainbién 
el derecho de participar libre­
mente en las actividades de esas 
asociaciones sm riesgo de repre­
salias". 

Subraya de otro lado la doc­
trina social de la Iglesia la dife­
rencia que existe entre las aso­
ciaciones, ya sean de obreros, de 
empresarios, de técnicos y de 
empleados y las organizaciones 
profesionales. 

En este aspecto "uno de los 
puntos fundamentales es el prin­
cipio de libertad sindical, flbi-

(Pasa a bé i i t lma pagina) 

CRECELA 
((PRESION 
PSICOLOGICA» 
RUSA SOBRE 
PRAGA 

E n l a O N U n o c r e e n 

q u e l a s t r o p a s 

s o v i é t i c a s e n t r e n 

e n C h e c o s l o v a q u i a 

L a " c u m b r e " b i l a t e r a l 

s e c e l e b r a r á 

" d e n t r o d e u n o s d í a s " 

P r aga ( E f e - U P I ) . — T o d a ­
v í a se e s t á n u l t i m a n d o los 
de ta l l e s de l a con fe renc i a 
c u m b r e de los d i r i g e n t e s co­
m u n i s t a s de l a U n i ó n S o ­
v i é t i c a y de Checos lovaqu ia , 
s e g ú n h a i n f o r m a d o h o y u n 
p o r t a v o z d e l p a r t i d o c o m u ­
n i s t a checoslovaco. 

L a r e u n i ó n se c e l e b r a r á 
" d e n t r o de unos d í a s " — a ñ a ­
d i ó . 

" P R E S I O N P S I C O L O G I C A " 

M o s c ú ( E f e - R e u t e r ) . —• 
L a U n i ó n S o v i é t i c a h a l a n ­
zado h o y n u e v o s a taques de 
P rensa c o n t r a destacados 
f u n c i o n a r i o s c h e c o slovacos, 
con acusaciones en e l s e n t i ­
do de que l a p o l í t i c a e x t e ­
r i o r de P raga e s t á a d o p t a n ­
do, g r a d u a l m e n t e , una p o s t u ­
ra p r o - o c c i d e n t a l . 

L a s ú l t i m a s acusaciones 
se h a n p r o d u c i d o en t a n t o 
que se p rocede a l l e v a r a 
cabo las m a n i o b r a s m i l i t a r e s 
s o v i é t i c a s a lo l a rgo de las 
f ron t e r a s occ identa les d e l 
p a í s , i n c l u y e n d o reg iones 
f r o n t e r i z a s con Checos lova­
qu ia . 

L a p u b l i c a c i ó n de los a t a ­
ques, c o n j u n t a m e n t e con e l 
a n u n c i o de nuevas m a n i o ­
bras m i l i t a r e s , se cons ide ra 
como pa r t e de I " p r e s i ó n ps i ­
c o l ó g i c a sobre t*ragai 

(Pasa a ( jui i i ta |>at¡inaj 
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Premios a Municipios rurales 
C O r i F O R M E se establece e n las bases es tab lec i ­

das a l efecto, h o y se hace p ú b l i c o e l f a l l o 
de l V I Concu r so p r o v i n c i a l de E m b e l l e c i m i e n ­

t o de los pueb lo s burgaleses , que d u r a n t e o t ros t a n ­
tos a ñ o s consecut ivos c o n v o c ó e n e l a c t u a l l a Je fa ­
t u r a p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o . 

Y a d i j i m o s , e n su d í a . q u e d i c h o concurso t i e n e 
u n a l t o v a l o r s i m b ó l i c o d e l r e n o v a d o e s p í r i t u que 
a l i e n t a a nues t ros n ú c l e o s r u r a l e s y c o m o p r e m i o , 
ac ica te y e s t í m u l o p a r a r ea l i zac iones m e r i t i s i m a s 
que , de o t r o m o d o , q u i z á pa sa ran i n a d v e r t i d a s a n ­
t e l a p a n o r á m i c a p r o v i n c i a l . 

P e r o nos c u m p l e s u b r a y a r c ó m o e l m á x i m o ga­
l a r d ó n ha s ido a d j u d i c a d o a u n p e q u e ñ o n u e b l o , c u ­
y o M u n i c i p i o y c u y o v e c i n d a r i o , e n í n t i m a f u s i ó n 
de a n h e l o s , de sacr i f ic ios y de esfuerzos, h a conse­
g u i d o d a r c i m a a u n a ser ie de obras y de s e r v i c i o s 
d e l m á s acusado i n t e r é s . Y es é s t o d o b l e m e n t e m e ­
r i t o r i o cons ide rando 16 r e d u c i d o d e l censo d e m o g r á ­
fico y t a m b i é n los escasos m e d i o s de su h a c i e n d a 
l o c a l . P o r eso m i s m o , l a t r a n s f o r m a c i ó n e x p e r i m e n ­
t a d a p o r Cerezo c o n s t i t u y e t o d o u n e j e m p l o y u n 
espejo en que todos p u e d e n m i r a r s e c o m o base p a r a 
r e d o b l a r u n a f á n c o m ú n d e l que , f r u t o s t a n s a l u ­
dab les como e j e m p l a r e s se d e d u c e n . 

D e a h í q u e s a l u d e m o s c o n a l e g r í a y f e l i c i t e m o s 
c o r d i a l m e n t e a l M u n i c i p i o p r e m i a d o y , p o r t a n t o , 
a sus vec inos . P o r q u e h a n sab ido c o n j u g a r exac ta ­
m e n t e y c a l a r h a s t a m u y h o n d o e n e l e s p í r i t u cons­
t r u c t i v o q u e h a de c a r a c t e r i z a r l a v i d a r u r a l , c o n ­
v i r t i e n d o en r e a l i d a d hechos que , f r í a m e n t e c o n s i ­
derados , p a r e c í a n i r r e a l i z a b l e s . F e l i c i t a c i ó n que , 
p o r o t r a p a r t e , hacemos e x t e n s i v a a l r es to de los 
M u n i c i p i o s , en t idades y a ú n p a r t i c u l a r e s p a r t i c i ­
pan tes e n e l concur so , t odos l o s cua l e s , c o n s u es­
f o r z a d a l a b o r y su a n s i a de s u p e r a c i ó n d a n f e de 
esa e l e v a c i ó n d e l n i v e l d e v i d a que todos deseamos 
p a r a ios p u e b l o s burga leses y p a r a q u i e n e s e n e l los 
r e s i d e n . 

P o r q u e e n v e r d a d es i m p o r t a n t e q u e desde l a 
p r o v i n c i a l l e g u e , a s í , ese mensa je s a ludab le , a l e n t a ­
d o r y p l a u s i b l e de u n o s A y u n t a m i e n t o s , de unas 
H e r m a n d a d e s , de u n o s vec inos y d e u n a s comarcas 
en t regados todos e l los a esa t r a n s c e n d e n t a l m i s i ó n 
d e m e j o r a r l a s cond ic iones de v i d a r u r a l . 

Seis a ñ o s consecu t ivos d e C o n c u r s o p r o v i n c i a l 
de E m b e l l e c i m i e n t o p r o c l a m a n e l o c u e n t e m e n t e e l 
c l i m a de p r o g r e s i v a v i b r a c i ó n e n q u e se d e s e n v u e l ­
v e n los n ú c l e o s r u r a l e s de n u e s t r a p r o v i n c i a , m u ­
chos de los cuales v a n a l canzando u n n i v e l n o s ó l o 
e s t i m a b l e s i n o d i g n o de a d m i r a c i ó n . Cons te q u e 
é s t a n o les f a l t a , e n l o q u e a n o s o t r o s se r e f i e r e . Y 
q u e , c o n m u c h o gus to , l o h a c e m o s p a t e n t e , c e n ­
t r á n d o l o en e l e j e m p l o a d m i r a b l e de Cerezo d e R í o 
T i r ó n , g a l a r d o n a d o c o n e l p r i m e r n i i n p C R l Q C 
p r e m i o d e l C o n c u r s o p r o v i n c i a l de D U l w C N d C 
E m b e l l e c i m i e n t o , e n e l a ñ o a c t u a l . 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
INFORMACION MIL'ITAR - K 

M A T R I M O N I O S . — Se xon?. 
cedo licencia pa ra contraer m á . 
t r i m o n i o , con d o ñ a Isabel T r a -
ver C e n t a ñ o , a l teniente In te r ­
ven tor don L u i s M i n g o López , ea 
s i t u a c i ó n de disponible en l a 
p laza de M a d r i d . 

DELEGACION WROVJINCItin 
DE TRABAJO . 

C O N C U R S O E N T R E T R A B A ­
J A D O R E S P A R A ¡ P R O V E E R 
146 P L A Z A S D E M O N I T O R E S 
D E L P E O . — E l Min i s t e r io de 
T r a b a j o convoca concurso para 
proveer 146 plazas de monitores 
del P rogrmaa Nac iona l de F o n 
m a c i ó n Profesional Obre ra 
(P. P. . O. ) , entre trabajadores 
que dominen a lguna de las slr 
guientes especialidades:! 

Tractor is tas , G a n a d e r í a , ' F r u . 
t i c y l t u r a , P r a t i c u l t u r a , P romo. 
c i ó n de l a M u j e r R u r a l , F o n t a . 
n e r í a , Apa rado de calzadOk G é ­
neros de pun to , Tejedoras.de...al­
fombras. E l e c t r ó n i c a , M e c á n i c o s 
de Motores , Caldereros, T u b e r o ^ 
Carroceros, Pintores de A u t o m ó . 
v ü y, G n i í s t a s . 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de 
solicitudes t e r m i n a e l 31 de 
Agosto p r ó x i m o . 

E l t ex to de l a convocator ia y 
modelo de instancia pueden sol i ­
citarse en l a s Delegaciones P r o ­
vinciales de T r a b a j o o escribien­
do a l a Gerencia Nac iona l del 
PPO., B r e t ó n de los Hereros, 41 , 
M a d r i d (3). 

Lea V d . D I A R I O D E BURGOS 

8 ¿ J R 6 0 S 
A L 

• N O T I C I A S • * 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e e l d í a de ayer 
se ve r i f i c a ron e n e l Reg i s t ro 
C i v i l las siguientes insc r ipc io­
nes: 

Nac imien tos : A n a M a r í a Es ­
pinosa V i l l a f rue l a , A n a I sabe l 
G a r c í a Ortega, Carlos I z q u i e r ­
do G ó m e z , J e s ú s M i g u e l Alonso 
H o r t i g ü e l a , Oscar F e r r e r Cerro, 
M a r í a de l C a r m e n Contreras 
Ce l í s , M a r í a d e l R o c í o de l a 
Fuen te M o l i n e r o , M a r í a E v a n -
g é l l n á R a s t r i l l a C á m á r e r o , M a ­
r í a de los Angeles M a r t í n Caa-
mono, M a r í a Luisa Torres I z -
cara, M a r í a Y o l a n d a de P a t ó n 
Alonso, Santiago M e r i n o T o m é . 

M a t r i m o n i o s : D o n Va l e r i ano 
Cas imi ro G a r c í a de R á b a n o con 
d o ñ a Fel isa M i g u e l D o m í n g u e z , 
hoy , a la una y media, en l a 
capi l la de l S a n t í s i m o Cris to de 
Burgos (Ca tedra l ) ; don J o s é 
M a r í a G i r i b e r t Ba lden tey con 
d o ñ a M a r í a Blanca de Sebas­
t i á n Carazo, e l s á b a d o , a las 
seis y media , e n l a M e r c e d ; don 
T o m á s G ó m e z Izqu ie rdo con do­
ñ a M a r í a d e í Ca rmen P ineda 
Alegre , m a ñ a n a , a la una, en 
San G i l ; don Pol ica rpo Loza­
no A r r i b a s con d o ñ a M a r í a del 
Ca rmen S a n t a m a r í a Alonso , e l 
s á b a d o , a las dos, en San J u a n 
Baut i s ta ; don Pedro O r t e g a 
Llanos con d o ñ a Res ina B e n i ­
t o Beni to , h o y ,a l a una y m e ­
dia , en San G i l . 

Defunciones : J o s é Bosch M u -
r i l l o , de Ceuta, 56 a ñ o s , J u a n 
X X I I I , 1 1 ; Gabino B e r n a l G o n ­
z á l e z , de Quin tan i l l e j a , 72 a ñ o s , 
L l a n a de Afuera , 13. 

tarde, 689,7; a las siete de l a 
ta rde , 687,7. 

Tempera tu ra ambiente.— M á ­
x i m a , 26,6 grados, a las 17,30 
horas; m í n i m a , 10,8 grados, a las 
6,30 horas. 

D i r e c c i ó n y ve loc idad d e l 
v i en to .—A las ocho de l a m a ­
ñ a n a , E . , 14,4 k i l ó m e t r o s ; a las 
dos de l a ta rde , E . , 14,4 k i l ó ­
met ros ; a las siete de l a t a r ­
de, E . , 10,8 k i l ó m e t r o s . 

D O M I N G O , 28 D E J U L I O 

EXCURSIONES 
A S A N T A N D E R 

A S A N S E B A S T I A N 

A B I L B A O 

A Q U I N T A N I L L A O E LAS V I * 
Ñ A S , H U E R T A D E R E Y , R U I * 
Ñ A S D E C L U N I A y SALAS 
D E LOS I N F A N T E S . 

A COVARRUBIAS, S ILOS y L A 
Y E C L A . 

Viajes CLUNIA 
Agencia de Viajes G. B . 134 

In te rmedia r ia de HARO, S. A. 

25 - Tino. 206633 

25 D E J U M O 

B A I L E E N 

C A S T R O J E R I Z 

L A N T A D I U A 

N U E V O S A L O N 
Conjuntos Populares 

(Sa l ida , 6 t a r d e ) 
T a q u i l l a 6 

E s t a c i ó n Autobuses 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

SEAT L500 M O R R I S 600-0 

G a r a j e T u r i s m o 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O comprensivo de los datos 
recogidos ayer en e l Observa­
t o r i o de l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n ­
za Media , f emenino : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 689,2; a los dos de l a 

H O Y , JUEVES 25 

F E S T I V I D A D D E S A N T I A G O 
Ext raord inar ios bailes en 

Melgar de Fernamental 
Formidab le ambiente en cafetc-

" r í a s . Maravi l losa orquesta. 
Salidas de Burgos: 6,45 ta rde . 

Viajes CLUNIA 
Agencia de Viajes. G . B . 134 

I n t e r m e d i a r i a de H A R O , S. A. 

25 - Tino. 266633 
U N A N O V I L L A A T R O P E L L A ­

D A P O R U N A U T O M O V I L . — A 
l a a l t u r a d e r k i l ó m e t r o 95 de l a 
carretera de Burgos a S a n t o ñ a , 
inmediaciones de Bercedo, el t ú . 
r i smo m a t r í c u l a S 46.327 que 
c o n d u c í a Angel T e r á n M u ñ o z , de 
31 años , de Santander, atropello 
c a u s á n d o l a heridas m u y graves 
a la novi l la propiedad de J u l i á n 

L A S E Ñ O R A 

DONA BEATRIZ PAIAOOS (¡AMENO 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, en Carcedo de Burgos, , a los 
68 a ñ o s de edad, confor tada c o n los Santos Sacramentos 

y l a b e n d i c i ó n de Su Sant idad. 
( Q . E . P . D . ) 

Sus apenados h i j o s , V i s i t a c i ó n , l i d i a , Lorenzo, Teodora, 
V a l e n t í n , Carmen, Javier e I s i d r o Va rona Palacios; h i jos 
p o l í t i c o s , V ic to r i ano Casado y Angel Chaguaceda; nietos;, 
hermanos, Tomasa, Mar iano , Fé l ix y S o f í a .Palacios; her­

manos p o l í t i c o s , sobrinos, p r i m o s y d e m á s f ami l i a . 
R U E G A N oraciones p o r el eterno descanso de su alma 

y la asistencia a l en t i e r ro y funera l ( c ó r p o r e , presente) 
que se c e l e b r a r á n en l a iglesia, pa r roqu ia l de S A N RO­
M A N , de Carcedo de Burgos, H O Y , J U E V E S ¿ a las ONCE, 
acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio lo­
cal , piadosos actos po r los que Ies q u e d a r á n sumamente 
agradecidos. 

Carcedo de Burgos, 25 de Ju l io d e 1968. 
«La M i s e r i c o r d i a » (Gran funerar ia ) . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

DE 
Fal lec ió el 26 de Ju l io de 1966. 

(Q. E . P . D . ) 

L a f a m i l i a 

a g r a d e c e r á a sus amistades la asistencia a alguna de 
las misas que, p o r el eterno descanso del alma del finado, 
se digan m a ñ a n a a las siete y media de la m a ñ a n a en los 
Padres Carmelitas y las de doce y una, el s á b a d o , en la 
parroquia de San Cosme y San D a m i á n , actos de car idad 
por l o que expresa su agradecimiento. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

DONA ANA CEBALIOS 10PEZ 
( F U N C I O N A R I A D E H A C I E N D A D E BURGOS) 

Fa l l ec ió e l d í a 25 de Jul io de 1966. 

(Q. E . P. D. ) 

Sus apenados hermanos: d o ñ a E n c a r n a c i ó n (Dama cate­
quista, ausente) y don Gustavo ( m é d i c o ) ; hermana pol í ­
t ica, d o ñ a Gregoria P a r í s G a r c í a ; p r imos y d e m á s fami l ia . 

RUEGAN a sus amistades una o r a c i ó n po r el eterno 
descanso de su a lma y la asistencia al funeral que se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 26, a las once de la m a ñ a n a , en la 
parroquia de San Lorenzo, actos de car idad por los que 
les ant ic ipan las m á s expresivas gracias. 

BUígOS, 25 de Ju l io de 1968. 

A N I V E R S A R I O S D E 
E L S E Ñ O 11 

Don Eduardo Diez de la lastra y Díaz Güemes 
T E N I E N T E D E R E G U L A R E S D E C E U T A 

que m u r i ó gloriosamente en e l combate de K u d i a - K a u d a 
en J u l i o de 1919 

Y D E L A S E Ñ O R A 

D.a M.a Visitación Díezde la Lastra y Díaz Güemes 
que fa l l ec ió en Burgos el d í a 18 de J u l i o de 1957 

D . E . P . 
Las misas que se c e l e b r a r á n los d í a s 26 y 27. a las 

d i e t y media de la m a ñ a n a , en la iglesia pa r roqu ia l de 
San Lorenzo el Real , s e r á n aplicadas en sufragio de sus 
almas. 

L a f a m i l i a a g r a d e c e r á a sus amistades la asistencia 
a t an piadosos acton. 

F é r e ? Baranda, de Bercedo. E l 
a n i m a l t u v o que ser sacrificado 
posteriormente. E l accidente se 
produjo a l i r r u m p i r l a n o v i l l a 
en l a calzada no d á n d o l e t iempo 
a l conductor del v e h í c u l o a de . 
tenec l á marcha de l mismo. 

P I N T O R E S 
A 1 1 T 0 M 0 V I I E S 

SE N E C E S I T A N 

Presentarse de t a 9 ta rde eos 

TALLERES» PEDRO 

V i t o r i a , 105 (R. O . C n¿ 288) 

R E P A R A C I O N 

T E L E V I S O R E S 

S E R V I C I O U R G E N T E 
I n s t a l a c i ó n antenas c o t e » 

t i vas e Individuales 
R A D I O TV CARACAS 

Calzadas. 18 Telf 206528 

V I A J E S N O V I O S 

a l a r 

CALERA, ft 

T E L E F O N O 202053 

CAMIONES 
USADOS 

v é a l o s en Flnanzauto y 
Servicios, S. A., calle Con­
c e p c i ó n , 14. Telf . 204848. 

T R A B A I O DE 
M O D I S T E R I A 

fac i l i tamos 
a domic i l io 

I N F O R M E S : T E L E F O N O 203884 
(Días - laborables) 

FERIA DE SANTIAGO 
E N B R I V I E S C A 

Salida Burgos : 
9 3 y 10,15 m a ñ a n a 
E s t a c i ó n Autobuses 

Taqui l la 6 

Automóviles Soto 
S.L 

Alonso 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
At ienza , L a í n Calvo, 19; Sá i z 
G ó m e z , V i t o r i a , 47 y Alonso, 
San Pablo, 37. 

Disponemos de 
T R A C T O R E S 

y t r i l ladoras en buen uso. 
¡ C o n s ú l t e n o s ! Flnanzauto 
y Servicios, calle Concep­
c ión , 14. T e l é f o n o 204848. 

C O C H E S 

Totalmente revisados en 
D I T A S A 

V I T O R I A . 31 

h i jos po l í t i cos , nietos y d e m á s 
fami l i a res nuestro m á s sentido 
p é s a m e . . . 

EMPRESA 
D E L POLO 

P R E C I S A 

A H m i n í s t r a t i v o 

con d o m i n i o de a l e m á n 

J e f e d e v e n t a s 

para t u b e r í a de poliester 
especiales. 

Di r ig i r se : Apar tado 332. 
(R. O. C. n ú m . 853) 

SE TRASPASA 
NEGOCIO 

en inmejorable s i t io , m u y cén­
t r i c o , po r no poder lo atender. 
In formes , esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

TOOOS LOS DOMINGOS 
Y F E S T I V O S 

ALAREDO 
Salida: i m a ñ a n a 

A SANTA CASILDA 
Salida, 9,30 m a ñ a n a 

E s t a c i ó n de Autobuses 
Taqui l la 6 

Automóviles Soto y Alonso 
S. L 

• E L ^GUPON.JPjRP-GIEJ^OS.— 
E n e l sorteo celebrado e l d í a 

•de ayer r e s u l t ó - p remiado con 
- 500 pesetas e l n ú m e r o 827 y con 

50 pesetas, todos los n ú m e r o s 
t e rminados en 27, • • • 

E L DOCTOR M Ó V I L L A CUA 
DRADO suspende su consulta 

. desde el d ía ; 18 a l 28 del actual. 

L E T R A S D E LUTO.—Confo r -
tada con los Santos Sacramen­
tos y la b e n d i c i ó n de Su San­
t idad, ha dejado de ex i s t i r en 
Carcedo de Burgow d o ñ a Bea-
h i / Palacios C'ameno. 

Reciban sus apenados hi jos . 

S E P R E C I S A 

A U X I L I A R 

A D M I N I S T R A T I V O 

— en — 

Cristalerías del Norte 
(R. O. C. n ú m e r o 864) 

, A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
E l coche "Renau l t " que condu. 
c í a M e l q u í a d e s Diez V a l d é s . ve­
c ino de Avi l é s , a tropel lo a l a n l r 
fía de cua t ro a ñ o s Arace l i M a r . 
t í n e z P é r e z , residente en Las 
QUintani l las , de donde fue tras­
ladada a nuestra c iudad. Ingre ­
só en la R e s i d é n c i a San i ta r i a Ge­
nera l Y a g ü e , cuyos facultativos 
apreciaron a la c r i a t u r i t a frac, 
t u r a de t i b i a , de p r o n ó s t i c o g ra . 
ve-

— A las nueve y cua r to de l a 
m a ñ a n a de ayer, dentro de l té r ­
m i n o m u n i c i p a l de Santa Olalla 
de Bureba, a la a l t u r a de l k i l ó . 
me t ro 264,800 .de l a carretera 
M a d r i d . I r ú n . se s a l i ó de la ca l . 
zada el a u t o m ó v i l m a t r í c u l a V A 
33.344 que c o n d u c í a Rafael So-
t ü l o s G i m é n e z , de 23 a ñ o s , de 
Val lado l ld , quien r e s u l t ó leve, 
mente herido. Fuerzas de 3a 
G u a r d i a C i v i l p rac t icaron las d i ­
ligencias de l accidente. 

— A las seis y med ia de l a tar­
de de ayer, a l a a l t u r a del k i ­
l ó m e t r o 267 de l a carretera M a -
d r l d . I r ú h , t é r m i n o m u n i c i p a l 
de Quintanavides , c h o c ó po r a l . 
canee Contra el c a m i ó n m a t r l . 
c u l a B U 23.203, el t u r i s m o M — 
461.202 que c o n d u c í a Pablo G o n ­
zá lez G a r c í a , de 28 años , casa­
do, y en e l ' q u e via jaba Angel 
López Vil lanueva, de 35 a ñ o s ; 
ambos de Burgos. Los dos r e . 
su l ta ron levemente heridos. 
Fuerzas de l a G u a r d i a C i v i l 
p rac t icaron las dil igencias del 
choque. 

—Alrededor de las ocho y me . 
d ia de la noche de ayer, en l a 
carretera de Burgos-Santander, 
t é r m i n o m u n i c i p a l de Qu in t a -
n i l l a Escalada, a l ev i t a r el cho. 
que con o t r o v e h í c u l o , se estre­
l ló con t ra un á rbo l , el t u r i smo 
que. c o n d u c í a M a r t í n Perea A l o n ­
so. E n e l accidente el conductor 
r e s u l t ó Ileso y heridos leves los 
siguientes ocupantes: Buenaven-
t ura Perea Morales, de 68 años , 
su esposa, Orencla Alonso E l v l . 
ra . de 63 a ñ o s y l a h i j a del ma . 
t r imon io . V a l e n t i n a Perea A l ó n , 
so, de 33 a ñ o s , casada. E n e l ve­
h í c u l o v ia jaban t a m b i é n dos h l -

1 jos de l a anter ior , de pocos me. 
¿éá de pdar] que afortunadamen­
te resul taron ilesos , 

Con gran animación se 
celebró anoche la verbena 
en beneficio de las viudas 
y buérfanos del Ejército 

A s i s t i e r o n 

l a s a u t o r i d a d e s 

y n u m e r o s o p ú b l i c o 

Anoche, en la Ciudad Depor­
t i v a M i l i t a r y con asistencia de 
n u m e r o s í s i m o s socios de l a en­
tidad, se c e l e b r ó la anunciada 
verbena en beneficio del Pa t ro ­
nato de Viudas y H u é r f a n o s del 
E j é r c i t o . A la fiesta, que resul , 
t ó m a g n í f i c a , asistieron las auto, 
ridades burgalessa j u n t o con sus 
esposas. 

L a verbena que, dio comienzo 
a las once de l a noche p ro lon . 
g á n d o s e hasta altas horas de l a 
madrugada, estuvo amenizada 
por varias orquestas, contando 
t a m b i é n con una t ó m b o l a en l a 
que fueron entregados a los 
agraciados valiosos y variados 
regalos donados por autoridades, 
entidades, comercio e Indus t r ia 
burgalesa. 

C o a 

D e l D I A R I O D E B i n ^ 
rrespondiente a l l u n e T o í 0 } co. 

de 1938 5 ^ j j ' . 

H O Y se c e l e b r ó 

de C a b a l l e r í a v a l , ¿ e l O 
T e l é g r a f o s , as? - e l C l l e r > como hclcofradia 
Santiago. 

5K L A Cruz Roja, cn„ 
l a fiesta d e l P a t ^ ^ í . 
na , e f e c t u ó una de W»! 
P ú b l i c a en c o r u n e m o ^ S 
« D í a de la Band^ f^10»» dn 

% N O T I C I A S ^ 
lago de Composteu d ¿ ^ 

t a de que el m i n i s t ^ Cuíii. 

t e r io r , en representn ^ i 
Caudi l lo , e f e c t ^ » Si 
c iona l ofrenda al \ ^ 

~ . e » ^ 

5K A Y E R se d e c l a r ó un , 
d io en e l a l m a c é n d* «r0*1, 
r i o de l Parque de ¿ t ^ 
cia . E l siniestro, J t ^ ' 
m i n a d o poco después ! do' 
p é r d i d a s de gran i ^ 
c i ó n especialmente en era-
i n t e r i o r de l a tropa 
L A t empera tura 
h o y fue de 21,6 v la 
de 12,6. . y niÚlÍBia 

SE NECESITAN 
PEONES 

In formes , calle Sedaño, 
num. 4, bajo. «LA CER. 
V E C E R A D E L NORTE» 

( R . O. C. 812) 

S e r e n a t a s d e l a 

r o n d a l l a d e l a P e ñ a 

G u i t a r r i s t a B u r g e n s e 

E n la noche do ayer, l a r o n ­
da l l a de la P e ñ a Gu i t a r r i s t a 
Burgense r e c o r r i ó las calles de 
l a ciudad, ofreciendo serenatas 
a las pr imeras ailtorldades, an­
te sus residencias oficiales. 

L a s i m p á t i c a f o r m a c i ó n . a r t í s . 
tlbah bajo l a d i r e c c i ó n del maes­
t ro . Espiga,, i n t e r p r e t ó . diversas 
composiciones de su a m p l i ó , r e -
p e r t ó r i b , siendo escuchada su 
a c t u a c i ó n por .numerosas .pergo-
has que rodearon a l conjunto, 
a p l a u d i é n d o l o c a r i ñ o s a m e n t e . 
. L a . ronda l la tuvo la gentileza 
de visitarnos, . t ambién , o f r ec i én , 
do en nuestra nave de compo. 
s i c i ó n u n delicado reci ta l , que 
agradecemos sinceramente. 

Teatro HERMANOS l A M 
(Instalado en la plaza de • 

San Lcsmcs) 

GRAN COIMA DE COK 
H o y ; a las 12,30 de la mañiM, 
g ran func ión infanti l , con el 

bon i to cuento 

C A P E R U C I T A R O J A 

Y E L L O B O F E R O Z 

A las 5,Í0, 8 tarde y .irjn6che,.!a 
. g r a c i o s í s i m a comedia de, 

J. D E LUCIO 

¿ Q U I E N M E C O M P R A 

U N L I O ? 

Dos horas de risa. 
M a ñ a n a , . cambio de programa. 

J U E V E S , 25 D E J U L I O 
F I E S T A S D E S A N T I A G O 

V I L L A Q U I R A N 
G R A N D E S Y A N I M A D O S B A I L E S D E 7 A 1 

F O R M I D A B L E O R Q U E S T A 
E S M E R A D O S E R V I C I O D E B A R Y R E S T A U R A N T E 

S A L I D A S : e'/z tarde 
R E G R E S O : 10 xh v 1, noche 

E S T A C I O N D E A U T O B U S E S ( T a q u i l l a n ú m e r o 6) 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . - H o y , de 5 
a 10 y 10,45. U n p rograma 
colosal. «Via je a l u c i n a n t e » 
(2) . E l mayor impacto del 
pasado a ñ o . Stephen B o y d 
y Raquel Welch. y «Dell-
cado d e l i n c u e n t e » (2) . E l 
m á s explosivo é x i t o de r i ­
sa. Je r ry Lewis. Mayores 
14 a ñ o s . 

CALATRAVAS. H o y , 
gran estreno de in t r iga y 
suspense, con Hans Me-
yer, Yelena Samarina. en 
« C u l p a b l e para u n de l i to» 
(s. c . ) . Desconcertante, 
misteriosa. Sesiones: 5,15, 
7,45 y 10.45. Mayores 18. 

COLISEO. ~ H o y , de 4 
a l . Un programa cumbre . 
«Un retazo de azu l» (3 ) . 
Grandiosa pe l í cu l a «Me­
t ro» , con Sidney Poitiers. 
Shelley Winters y «Ara-
besco» ( 3 ) . S o f í a Loren. 
Oregory Peck. Asombrosa. 
Excitante. E m o c i o n a n t í s i ­
ma. Mayores 18 a ñ o s . 

GOYA. — « E n c u e n t r o en 
P a r í s » ( 3 ) . W i l l i a m H o l -
den. Andrey Hepburn y 
«El g rano de m o s t a z a » 
(3) . Mano lo G ó m e z B u r . 
Amparo Soler Leal . 4,30, 
7.45 y 10,45. Mayores de 
18 a ñ o s . 

R E X . — Hoy, de 4 a 1. 
C o n t i n u a c i ó n de estreno. 
G r a n programa doble. 
«Doria Day en e l Oes t e» 
(3) . Tecnicolor y « P a t r u ­
lla de r e s c a t e » (2) . Pana-
vis ión . T e c n i c o l o r . R i ­
chard Widmark . Y u l B r y n -
ner. George Chaki r i s . To-
lex"ada menores. 

CONSULADO. — «El tef. 
cer h o m b r e » (2 ) . Josepb 
Cotten. Al ida V a l l i y «El 
e s p o n t á n e o » (3) . Luis Fe-
r r u n . Fernando Rey. 4,45, 
7,45 y 10,45. 

G R A N TEATRO. — Hoy, 
de 5 a 1. Dos grandes su-
per-producciones en Todo-
Ao 70 m m . «El fabuloso 
mundo del c i rco» (2). Tec­
nicolor . John Wayne. Clau­
dia Cardinale y «La con­
quista de la Atlántida» 
(2). Mis te r io . Acción. Ma­
yores 14 a ñ o s . 

CORDON. - iMes de 
grandes reposiciones! ^ 
7.45 y 10,45. Un f i l m gra­
cioso, l mucho m á s que 
ver t ido! , realizado 
mancolor en los paisajes 
de Torremol inos : «Ain°rJ; 
la e s p a ñ o l a » (3R)- C?" 
J. L . López Vázquez y * l 
fredo Landa. Mayores i» 

T I V O L I . - Cine de Arte 
y Ensayo ^ ^ ^ v 
dicionado—. 5,15. ' 
10,45. Estreno del g W 
f i l m de Alain R e W J 
« H i r o s h i m a , mon a"10" 
(4). En vers ión í n t e g * 
or ig ina l francesa, con s" 
t í t u o s en e s p a ñ o l . R ^ 0 * 
sa mayores 18 a ñ o s . 

T E A T R O HERMANO* 
LARGO. - Hoy a las » J 
11, la famosa corne*9 
«¿Quién m e compra 
lío?» (s. c ) . 

C A L I F I C A C I O N M O R A ^ 

1. niflos: 2. « S J S 16 
14 a ñ o s ; 
a ñ o s ; 3-R, m a y o r e « o ^ 
a ñ o s con r e p a r o » ; y 
cravemente peligro*»-

fe 
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las v ie a s [a c a s a s d e l 
c a l o r es 

c a s c o a n t i g u o 
a s f i x i a n t e e n e s t o s d í a s 

^ L a s e ñ o r a P a c a t o m a e l f r e s c o 

e n e l c o r r e d o r , l l e n a l a c a s a 

d e « f l i t z » y e n e l t r a n s i s t o r 

M a r i a n o M e d i n a a n u n c i a 

u n « f r e n t e c á l i d o » 

+ D o n U l p i a n o Z a m b r a n a C a i a s p a r r a 

e s h o m b r e r i c o , g o r d o , y d e 

c u e l l o m o r c i l l ó n . ¡ Y s u d a l a g o t a i 

^ E l F e d e r i c o s e c o n s u e l a c o n e l b o t i j o 

y a n t e s d e l l e g a r a c a s a , e l c h a p u z ó n 

e n l a f u e n t e d e l a e s q u i n a 

P o r I s a b e l M O N T E J A N O M O N T E R O 

(De los S e r v i c i o s especiales de " C i f r a " ) 

-¡Señora Pacaaaaa! 
La señora Paca, e s t á «ses ­

teando» en la mecedora. H u e ­
lo a «flitz». En el transistor se 
0ye ei ú l t imo c a p í t u l o , t r á g i c o 
y sentimentaloide, de u n se­
rial de Sautier Casaseca. L a 
señora Paca se espabila y so 
"asoma'al corredor. 

- ¡D iga us té s e ñ o r a Reme-

—¿Que si se viene u s t é a l a 
puerta a tomar la fresca y a 
charlar un poco? 

—¡Ahora bajo s e ñ á Reme­
dios! Es que hay que v e r ¿ e h . . . ? 
No se.pue respirar!... ¡ L a ca­
lor que está cayendo! 

- ¡ Y en estas casas t a n a n t i ­
guas! ¡Porque es que no cor re 
\ina pizca de aire!... Los r icos 
si que es tarán a gusto, esos no 
pasan ni calor, n i f r ió . . . Pero 
lo que es nosotros. ¡Y e l M a ­
riano Medina que dice que v a 
a venir un «f ren te cá l ido»! . . . 
¡Estamos a p a ñ a o s ! 

En efecto, E n los bar r ios ba­
jos de Madrid, allí donde se 
aglomeran las viejas , casas de 
corredores, los vecinos lo pa­
san fatal cuando l lega e l c á ­
lido verano. Las. puertas abier­
tas dia^^oche,; son apenas na­
da para el poco a i re que se 
filtra a t ravés de ellas. H u e l e 
a «water» —hay uno para t o ­
dos los vecinos— y a c a ñ e r í a 
atascada. L a s e ñ o r a Paca l o 
llena todo de «flitz» a v e r s i 
por fin se mueren las mald i tas 
moscas. Se oye roncar a l s e ñ o r 
Domingo, que trabaja po r l a 
noche en una c h u r r e r í a de L a -
vapiés. En la tasca de enfren­
te dan una taza de gazpacho 
andaluz fresquito, po r dos pe-

— ¿ E s t á n encendidos los v e n ­
t i ladores , Casiano? 

— S í , s e ñ o r d i rec tor . 
— ¿ Y e s t á puesto e l acondi­

cionador de a i re? 
— S í , s e ñ o r d i rec to r . 
—Entonces... ¿ c ó m o es pos i ­

ble que haga este calor? 
—Es que estamos a 40 grados 

a l a sombra, s e ñ o r d i rec to r ! 
— ¡ C a s i a n o , que m e t r a i g a n 

o t ro « g ü i s q u i » con m u c h a so­
da y hielo! . . . 

Sí , s e ñ o r d i rec tor . 
Porque los r icos, sobre todo si 

son gordos y de cuel lo m o r c i ­
l lón , como l e o c u r r e a don U l ­
piano Zambrano Calasparra, 
pasan t a m b i é n calor . Y aunque 
se hagan i lusiones, n i e l acon­
dic ionador de a i re , n i los v e n ­
t i ladores, n i e l « g ü i s q u i » que l e 
v a y a a t r ae r Casiano, les v a n a 
a l i v i a r de l a man ta de calor 
que e s t á cayendo. 

E l med io m á s an t iguo para 
comba t i r lo , h a sido y sigue 
siendo el bo t i jo . E l bo t i jo , e n 
a lgunas casas, es como una 
i n s t i t u c i ó n , renovable cada a ñ o , 
pero una i n s t i t u c i ó n . Cuando 
l lega e l verano, l a C a r m e n l a 
del Feder ico, y a se sabe, c o m ­
pra u n bo t i jo bueno, nuevo, 
de b a r r o r o j o de Sa lva t i e r r a 
de los Barros . Son esos b o t i ­
jos que van vendiendo por las 
calles de todas las ciudades de 
E u r o p a y A m é r i c a , -—hasta 
N u e v a Y o r k l l egan los b o ­
t i j e ros de Sa lva t i e r ra de los 
Barros—, unos hombres de l a 
E x t r e m a d u r a . Luego compra 
tres pesetas de cazalla, y se 
l o echa p a r a q u i t a r l e e l gus­
to a ba r ro . 

I 

tard! íires,Ca el a s u a d e l b o t i j o c u a n d o a p r i e t a el c a l o r e n 
ue de toros! 

( F o t o C i f r a ) 

v0r¡* ¿ m 6 1 . transistor de la 
í ^ a Si?edl0s' e l Mar i ano 

^ X i m . af i rmando que 
¡> *a un «frente c á l i d o . . 

•rf¡cos y 680 P í a m e n t e 
m w ^ b i é n 1COmo consecuen-
° n ü l P i a n 0 V 0 Pasan mal- A 

J; 1:1 calor , m b r a n o Calaspa-

e ^ e a b u í , l l e g a n al cue-
l ? 6 1 ^ no. 0 ? b i l l ó n , se 

í L q u e 1 W piano no hace 
í l d . 0 s e ^ : al t imbre , y 
^ > e n t a e b ? la Puerta "de 

^ v a s i ¿ o . t r ^ 0 ' y apa-
y t 'mid^ aux i l i a r r a m 

C u a l q u i e r l u g a r es b u e n o p a r a i m p r o v i s a r u n a d u c h a 
( F o t o C i f r a ) 

m a r t i n g a l a de p e q u e ñ o . Cuando 
llegaba «la ca lo r» , y a se sabia. 
¡A chapuzarse en la fuente! Y 
ahora, cuando vue lve de la 
f á b r i c a , e l Feder ico, se para 
un momento , se qu i t a la boina, 
la mete en e l bo ls i l lo , y ¡ h a ­
la!... ¡e l c h a p u z ó n ! 

Cada uno combate e l calor co­
mo puede, esta es la verdad. Los 

helado, el Feder ico con e l bo­
t i j o y e l c h a p u z ó n , M r . Bromv , 
saliendo en p i j ama corto a la 
calle, don Ulp iano ccon e l «gü i s ­
qu i» con mucha soda y h ie lo , 

la s e ñ o r a Paca tomando la fres­
ca en e l corredor.. . Pero lo 
c ie r to es que l a que e s t á ca­
yendo, nos l a chupamos todos, 
y que e l « f r e n t e c á l i d o » se 

ch iqui l los , con la golosina del aproxima. 

E L T E L E P R O C E S O , R E A L I D A D E N E S P A Ñ A 
* Es una técnica avanzada que reúne la telecomunicación 

y las ventajas de las máquinas computadoras 
i r Entre las aplicaciones de los ordenadores electrónicos figuran 

las de tipo médico, de enseñanza y de gestión empresarial 
P o r M a n u e l C A L V O H E R N A N D O 

E l t e l ep roceso , t é c n i c a 
a v a n z a d a que r e ú n e l a t e l e ­
c o m u n i c a c i ó n y e l proceso 
d e d a t o s , es u n a r e a l i d a d e n 
n u e s t r a n a c i ó n , nos h a d i c h o 
e l p r e s i d e n t e de u n a f i r m a 
m u n d i a l d e d i c a d a a l a f a ­
b r i c a c i ó n y v e n t a de o r d e ­
n a d o r e s e l e c t r ó n i c o s , l l a m a ­
dos p o r l a g e n t e "ce rebros 
e l e c t r ó n i c o s " . 

L a r a z ó n de este h e c h o es 
l a neces idad de d i s p o n e r de 
l a c a p a c i d a d y de los ser­
v i c i o s de las c o m p e t i d o r a s 
desde p u n t o s l e j a n o s a a q u é l 
e n que se e n c u e n t r a l a m á ­
q u i n a . Es as i p o s i b l e c o n ­
s u l t a r f i c h e r o s , t r a n s m i t i r 
i n f o r m a c i ó n , r e a l i z a r ope ra ­
c iones b a n c a r i a s , c á l c u l o s 
m a t e m á t i c o s o c i e n t í f i c o s , 
e t c é t e r a . 

U n g r a n n ú m e r o de usua­
r i o s de o r d e n a d o r e s e n Es­
p a ñ a se h a d a d o c u e n t a d e l 
p o s i t i v o a v a n c e e n l a m e ­
c a n i z a c i ó n q u e r e p r e s e n t a 
p a r a sus empresas l a u t i l i ­
z a c i ó n de los o r d e n a d o r e s e n 
c u a l q u i e r a de l a s m o d a l i d a ­
des d e l t e leproceso . Es te h e 
c h o les h a m o v i d o a i m p l a n ­
t a r d e n t r o de sus o r g a n i z a ­
c iones d ive r sos s i s t emas de 
t r a n s m i s i ó n d e d a t o s . L o s 
exce l en t e s r e s u l t a d o s n o se 
h a n h e c h o e spe ra r y desde 
h a c e a l g o m á s de u n a ñ o , 
se r e g i s t r a u n i n t e r é s gene­
r a l p o r estas t é c n i c a s , q u i ­
z á s m a y o r que los p r o d u c i d o s 
a n t e o t r o s c a m p o s de l a m e ­
c a n i z a c i ó n . 

E l d e s a r r o l l o d e l t e l e p r o c e ­
so n a c e de l a p o t e n c i a de 
los o r d e n a d o r e s l l a m a d o s "de 
t e r c e r a g e n e r a c i ó n " . Es tas 
m á q u i n a s , capaces de l l e v a r 
a cabo procesos m u y c o m ­
p l i c a d o s , c o n s i n g u l a r r a p i d e z 
y c á l c u l o , n e c e s i t a n ser " a l i ­
m e n t a d o s " de f o r m a m a s i v a 
p a r a l o g r a r u n r e n d i m i e n t o 
ó p t i m o , que es t o t a l m e n t e 
s a t i s f a c t o r i o c u a n d o e l o r ­
d e n a d o r t r a b a j a a p l e n a ca r ­
ga , 

— P o d e m o s " l l e n a r " u n o r -

Disco de m e m o r i a e n u n c a l c u l a d o r . E n su p a r t e sombreada , es capaz de r e g i s t r a r 
m e d i o m i l l ó n de p a l a b r a s . — ( F o t o U n e s c o ) 

p e c i a l i s t a s — h a c i é n d o l e q u e 
t r a b a j e s i m u l t á n e a m e n t e e n 
v a r i a s t a r e a s d i s t i n t a s , s i n 
n i n g u n a r e l a c i ó n e n t r e e l l a s . 
U n a de estas t a r e a s puede 
c o n s i s t i r e n e l c o n t r o l y 
m a n e j o de u n a r e d de t e ­
leproceso . 

P O R D E L A N T E D E T O ­
D A E U R O P A : — : : — : 

E l n o t a b l e d e s a r r o l l o q u e 
h a n e x p e r i m e n t a d o e n los ú l ­
t i m o s a ñ o s n u e s t r a s redes de 
c o m u n i c a c i o n e s , c o n m o d e r ­
nos s i s t emas de t r a n s m i s i ó n 
c u b r i e n d o u n a i m p o r t a n t e 
p a r t e d e l p a í s , h a a y u d a d o 
e f i c a z m e n t e a l a i m p l a n t a ­
c i ó n de estas t é c n i c a s . 

H e a q u í a l g u n o s e j e m p l o s 
conc re to s . U n a g r a n s i d e r u r ­
g i a d e l N o r t e de E s p a ñ a po ­
see u n s i s t e m a de t e l e p r o ­
ceso que c o n t r o l a l a p r o ­
d u c c i ó n de u n a p l a n t a de 
l a m i n a c i ó n e n f r í o . E n este 
caso se h a i d o p o r d e l a n t e 
de t o d a E u r o p a , h a s t a t a l 
p u n t o , que se h a n r e c i b i d o 
v i s i t a s desde p a í s e s t a n le­
j a n o s c o m o A u s t r a l i a y A r ­
g e n t i n a , a f i n de e s t u d i a r 
d i c h a i n s t a l a c i ó n y sus v e n ­
t a j a s . A s i m i s m o , u n a e n t i 
d a d de a h o r r o c a t a l a n a ha 
i n s t a l a d o e l p r i m e r s i s t ema 
de t e l ep roceso c o n o r d e n a ­
dores de l a t e r c e r a genera ­
c i ó n , a p l i c a d o a l c o n t r o l de 

E L M A Y O R P E T R O L E R O D E L M U N D O , O B R A J A P O N E S A 
* Incluida la carga, tiene 276.000 toneladas y podrá 

transportar 350.000 kilolitros de crudo por viaje 
* Su longitud y anchura es de 346 y 53 metros respectivamente 

y la extensión de la cubierta equivale a 62 pistas de tenis 
T o k i o ( S e r v i c i o espec ia l de 

c r ó n i c a s e x t r a n j e r a s d e l a 
A g e n c i a " L o g o s " ) 

E l casco d e l que r e a l m e n t e 
v a a ser e í m a y o r ba rco pe­
t r o l e r o d e l M u n d o fue m o s ­
t r a d o a l p ú b l i c o hace poco. 
Se t r a t a d e l p r i m e r o de los 
t r e s p e t r o l e r o s de 276.000 t o ­
ne ladas b r u t a s q u e s e e s t á 
c o n s t r u y e n d o e n los a s t i l l e ros 
n ipones . E l t a m a ñ o de este 
g igan tesco p e t r o l e r o es t a l 
que s u c u b i e r t a v i e n e a t e n e r 
u n a e x t e n s i ó n e q u i v a l e n t e a 
sesenta y dos p i s tas de t e n i s . 
U n e q u i p o de ce rca de q u i ­
n i e n t o s i n g e n i e r o s y t r a b a -

NUESTROS T E L E F O N O S : 
R E D A C C I O N : ¿012ÍM». 
A D M I N I S T R A C I O N : 207148 

Persona joven 
se ofrece 

para representante en esta pla­
za, disponiendo local para d e p ó ­
s i to o expos ic ión , Interesados, 
escriban a: SR. REOYO, calle 
Burgense, n.9 20-5.?, letra E . 

BURGO 

^ > e s ^ i a y que poi. 

r fi'^ÍoAQSpieT^ d ic ien-

«Ux^. »... don Ulp iano le 

Cuando l lega e l Feder ico , se 
agarra a l bo t i jo y le da u n 
« t ien to» . 

— ¡ F e d e r i c o que bebes m u ­
cha agua y luego sudas! 

— D é j a m e , Carmen , h i j a , que 
hace ui .a calor. 

E l Federico, antes de sub i r a 
casa, se ha dado e l c h a p u z ó n 
de reglamento en l a fuente de 
la esquina. Es una fuente an­
t igua, de esas pocas que van 
quedando en la capi ta l , que t o ­
d a v í a ha respetado l a piqueta, 
pero que u n dia c a e r á , indefec­
t ib lemente , porque por aqui.. . 
«va a pasar una a v e n i d a » . E l 
Federico, que es h i j o del ba­
r r i o y de l s e ñ o r R a m ó n y de 
la s e ñ o r a Eusebia, a p r e n d i ó l a 

No t ires a la calle el pa 
í>el que no te «irv«: I p 
d u d a d tampoco lo nece 
¡d ta. 

N O G A T 
Q U E NUNCA FALLA 

Raticida de acc ión r á p i d a 

Con matarratas N«iGAl 
polvo, grano jns ta fos forad» 
exterm i a r á r á^V.a rven te y «in 
CQOlestias todo clase de ratas 
-atoaes o topos-

Recuerde que fJ rCAl no ia.«-
mata -.n d s». Las mata en •> 
ras. 

Si ma iu1» este recorte a LA 
H()RATOl iOS S O K A T A R r i 
fer , 16 Pf i re l f .nH (13) r e c i b i r é 
un interesante fo l le to . 

j ado res , desde e l comienzo de 
las obras e n el pasado m e s 
de O c t u b r e h a v e n i d o t r a b a ­
j a n d o sobre unos pocos b l o ­
ques, un idades de c o n s t r u c ­
c i ó n que d e s p u é s f u e r o n m o n ­
tadas e n u n casco g i g a n t e . E l 
d i q u e de carena d e l a s t i l l e r o 
e n Y o k o h a m a , e n d o n d e e l 
p e t r o l e r o se h a l l a e n cons­
t r u c c i ó n , r e s u l t a demas iado 
p e q u e ñ o p o r sus d imens iones 
(330 m e t r o s de l a r g o p o r 52 
m e t r o s de p r o f u n d i d a d ) p a r a 
a l o j a r a u n b a r c o t a n g r a n ­
de, y a que s u e s lo ra es de 
346 m e t r o s y su m a n g a de 
53,3 m e t r o s . P a r a c o m p l e t a r 
e l m o n t a j e f i n a l d e l casco, su 
s e c c i ó n p r i n c i p a l fue p r i m e ­
r a m e n t e r e m o l c a d a a u n d i ­
que m a y o r de r e p a r a c i ó n , 
donde p r o n t o s e r á n acoplados 
l a p r o a y los costados. 

L a s p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s ­
t i cas d e l b u q u e son las s i ­
gu ien tes : es lora , 346 m e t r o s ; 
m a n g a , 53,3 m e t r o s ; p r o f u n ­
d i d a d de c u b i e r t a a f o n d o , 32 
m e t r o s ; ca lado , 21,9 m e t r o s ; 
t o n e l a j e b r u t o ( i n c l u y e n d o 
c a r g a ) , 276.000 tone ladas ; m o ­
to r , de t u r b i n a , de 37.400 h p . ; 
v e l o c i d a d de c r u c e r o , 14,6 n u ­
dos; t r i p u l a c i ó n , 76 h o m b r e s . 
P o d r á t r a n s p o r t a r 350.000 k i ­
l o l i t r o s de p e t r ó l e o c r u d o p o r 
v i a j e . 

R E C O R D D E P R O D U C C I O N 
M E N S U A L 

L a p r o d u c c i ó n japonesa de 
v e h í c u l o s de m o t o r con c u a ­
t r o ruedas , e n D i c i e m b r e d e l 
pasado a ñ o , a l c a n z ó 316.000 
un idades , r e n o v a n d o e l r e ­
c o r d de p r o d u c c i ó n m e n s u a l 
p o r el c u a r t o mes c o n s e c u t i ­
v o , s e g ú n la A s o c i a c i ó n de 
f a b r i c a n t e s de a u t o m ó v i 1 e s 
d e l J a p ó n . Esto d i o l u g a r a 
una p r o d u c c i ó n t o t a l de a u ­
t o m ó v i l e s c i f r a d a en 3.146.486 
un idades pa ra e l a ñ o e n t e r o 
de 1967: es deci r , se r e g i s t r ó 
e l firme a u m e n t o de 860.000 
un idades , o sea, de u n 37,6 
p o r 100 e n r e l a c i ó n con e l 
a ñ o p recedente . E s t a c i f r a t o ­
t a l de p r o d u c c i ó n en 1967 se 
descompone e n 1.375.755 t u ­
r i smos , 1.743.368 camiones y 
27.363 autobuses. 

L a sos ten ida m e j o r a e n l a 
p r o d u c c i ó n de a u t o m ó v i l e s 
fue a t r i b u i d a a f a v o r a b l e s 
fac tores , t a n t o i n t e r n o s co­
m o ex te rnos . De u n laclo, la 
d e m a n d a i n t e r i o r c o n t i n u ó 
m u y a c t i v a con e l t e l ó n de 

fondo de una a c e l e r a c i ó n ge­
n e r a l de los negocios. Y , , p o r 
o t r a pa r t e , una m e j o r a e n la 
p o s i c i ó n c o m p e t i t i v a de l o s 
f a b r i c a n t e s japoneses de a u ­
t o m ó v i l e s en el m e r c a d o m u n ­
d i a l h i z o a ú n m á s r á p i d o su 
r i t m o de e x p o r t a c i ó n . 

M U C H A D E M A N D A D E C O ­
C H E S L I G E R O S 

L a t endenc i a de l a p r o d u c ­

c i ó n j aponesa de a u t o m ó v i l e s 
en los ú l t i m o s a ñ o s h a es tado 
p a r t i c u l a r m e n t e ca r ac t e r i z ada 
p o r u n cons tan te a u m e n t o e n 
l a p r o d u c c i ó n de coches ,de t u ­
r i s m o . Es ta se d i s p a r ó hac i a 
a r r i b a en u n 56.8 p o r c i e n t o 
en e l pasado a ñ o , s iendo l a 
q u e h izo m a r c a r e l paso a 
t oda la p r o d u c c i ó n de a u t o ­
m ó v i l e s . E s p e c i a l m e n t e n o t a -
b l e fue la v i g o r o s a d e m a n d a 

¡VEA NUESTROS PISOS! 
( S I N C O M P R O M I S O ) 

D E CUATRO Y CINCO H A B I T A C I O N E S , COCINA, CUARTO 
B A Ñ O CON DUCHA, COCINA, DOS TERRAZAS, PERSIA­
N A S E N R O L L A D L E S , ENCHAPADOS, B A L D O S I N CATA-

L A N , E N T A R I M A D O S P A R K E T . CARBONERA. 
290.000 — 310.000 — 335.000 

F A C I L I D A D E S 
I N M E J O R A B L E CONSTRUCCION. 

OBRA E N C A L L E ROMANCEROS, 8 Y 

A G E N C I A F A L E N C I A 
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de coches de 1.000 c e . a b a j o 
p r ec io y de coches l i g e r o s : o 
sea " M y c a r s " ( m i s coches ) , 
como los japoneses g e n e r a l ­
m e n t e les de s ignan e n su l e n ­
guaje c o l o q u i a l . 

C o m o r e s u l t a d o de e l l o , e l 
po rcen ta j e de coches de t u ­
r i s m o en r e l a c i ó n con l a p r o ­
d u c c i ó n t o t a l de a u t o m ó v i l e s 
se r e m o n t ó desde e l 38,4 p o r 
100, en 1966 hasta el 43,7 
por 100 en el pasado a ñ o . E n 
c a m b i o e l po rcen t a j e de a u ­
tobuses se m a n t u v o f.n e q u i ­
l i b r i o d u r a n t e 1967, a u n 0,9 
por 100, m i e n t r a s q u e l a p r o ­
d u c c i ó n de los camiones des­
c e n d i ó desde el 60,7 p o r 100 
hasta e] 55,4 p o r 100. ( E n e l 
J a p ó n , se i n c l u y e n e n l a c a ­
t e g o r í a de camiones los v a ­
gones de ca rga f e r r o v i a r i o s ) . 
Se espera q u e esta t e n d e n c i a 
se m a n t e n g a e n e l p resen te 
a ñ o . c o n s i d e r á n d o s e y a u n 
hecho c ie r t c e l que los p o r ­
centajes de los coches de t u ­
r i s m o y los camiones h a b r á n 
de r e t r o c e d e r este a ñ o c o n 
respecto a l a n t e r i o r , c o m p r e n ­
d i e n d o m á s d e l 50 p o r 100. 

E N S U V I A J E D E V A C A C I O N E S 
M A S SEGURO QUE E L D I N E R O E N E F E C T I V O ES... UNA L I B R E T A D E L A 

Caja d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 
C O N E L L A PODRA R E A L I Z A R TODA CLASE D E OPERACIONES E N TODAS LAS 

CAJAS DE AHORROS DE E S P A M 
CON 4.900 O F I C I N A S A SU S E R V I C I O 

A N T E S D E E M P R E N D E R E L V I A J E , I N F O R M E S E D E E S T E S E R V I C I O 

G R A T U I T O Q U E L E OFRECE L A 

C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 

d e n a d o r — n o s d i c e n los es-
l i b r e t a s de a h o r r o e n E u r o ­
pa . E x i s t e n h o y e n E s p a ñ a 
m u c h a s e m p r e s a s p e r t e n e ­
c i en te s a d ive r sa s a c t i v i d a ­
des e c o n ó m i c a s que poseen 
e n cu r so de i n s t a l a c i ó n o l o 
t i e n e n p r e v i s t o e n sus p l a ­
nes e n u n f u t u r o p r ó x i m o , 
s i s t emas de t e l ep roceso e n 
t i e m p o r e a l p a r a a g i l i z a r o 
r e so lve r c i e r t o s p r o b l e m a s 
o p e r a c i o n a l e s . 

L a s m á s v a r i a d a s a p l i c a ­
c i ó n ers p u e d e n s u r g i r de es­
t a s n u e v a s t é c n i c a s . E n u n 
f u t u r o p r ó x i m o , l a i n t e r c o n e ­
x i ó n a d i s t a n c i a e n t r e u n i ­
dades de proceso , u t i l i z a n d o 
c a n a l e s de c o m u n i c a c i ó n d e 
a l t a v e l o c i d a d , s e r á a l ­
go h a b i t u a l , y cas i l a t o t a l i ­
d a d de los o r d e n a d o r e s e n 
uso m a n e j a r á n s i s t emas d e 
t e r m i n a l e s de t e l ep roceso . 

E s t o p e r m i t i r á u n a p r o v e ­
c h a m i e n t o m á x i m o de l a s 
u n i d a d e s de proceso de d a ­
tos , y a que se g e n e r a l i z a r á 
l a u t i l i z a c i ó n de l a s m i s m a s 
e n l a m o d a l i d a d de t i e m p o 
c o m p a r t i d o , es d e c i r , que se­
r á n u t i l i z a d a s s i m u l t á e n a -
m e n t e p o r t odos los d e p a r ­
t a m e n t o s de u n a m i s m a 
e m p r e s a c o n a b s o l u t a i n d e ­
p e n d e n c i a de t r a b a j o s y a p l i ­
cac iones . Se o b t e n d r á as i u n 
r e n d i m i e n t o i n d i v i d u a l d e l 
o r d e n a d o r i g u a l a l que se 
c o n s e g u i r í a u t i l i z a n d o u n a 
d e « i s t a s m á q u i n a s p a r a c a d a 
u n o p a r t i c u l a r . 

R A Z O N E S D E L F U ­
T U R O : : — : ; 

A d e m á s , e l f u t u r o suges­
t i v o y p r o m e t e d o r de los 
o r d e n a d o r e s e l e c t r ó n i c o s se 
c i f r a e n lo s i g u i e n t e : 

— M i c r o m i n i s t u r i z a c i ó n d e 
sus c o m p e t e n t e s i n t e r n o s y 
r e d u c c i ó n de su t a m a ñ o e x ­
t e r n o . 

— A u m e n t o c o n s i d e r a b l e d e 
su c a p a c i d a d de m e m o r i a 
y c á l c u l o , y acceso y t r a n s ­
f e r e n c i a de d a t o s . 

— R e d u c c i ó n de pos ib le s 
a v e r i a s y c a p a c i d a d de " a u -
t o d i a g n ó s t i c o " de l a s m i s ­
m a s . 

— S i m p l i f i c a c i ó n de l a p a r ­
t e e l e c t r ó n i c a , e n c u a n t o s 
c o m p l e j i d a d de c i r c u i t o : m a ­
y o r d e s a r r o l l o de l a t ó n i c a 
de c i r c u i t o s i n t e g r a d o s 

— M a y o r c a p a c i d a d de c o ­
m u n i c a c i o n e s . 

Y t o d o e l l o f u n d a d o e n 
n u e v a s t e c n o l o g í a s y , a u n ­
que e s t a r á n basadas e n l a s 
a c tua l e s , s e r á n m u c h o m á s 
p e r t e c c i o n a d a j j . 

M E D I C I N A , E N S E Ñ A N ­
Z A Y G E S T I O N D E 
E M P R E S A S :—•- : — : 

E n t r e las a p l i c a c i o n e s m á s 
r e c i e n t e s y cu r io sa s de los 
o r d e n a d o r e s e l e c t r ó n i c o s f i ­
g u r a n las de t i p o m é d i c o , d e 
e n s e ñ a n z a y las que se r e ­
f i e r e n a l a g e s t i ó n de e m ­
presa . 

Es tas ú l t i m a s p u e d e n ser 
a d m i n i s t r a t i v a s ( n ó m i n a s , • 
f a c t u r a c i ó n , c o n t a b i l i d a d , es-^ 
t a d i s t i c a s , e t c . ) , de c o n t r o l 
( p r o d u c c i ó n , a l m a c e n e s , p r o ­
yec tos , p re supues tos , e tc . ) y 
de g e s t i ó n : s i s t emas i n t e g r a ­
dos de g e s t i ó n que r e l a c i o ­
n a n t o d a s l a s v a r i a b l e s q u e 
i n t e r v i e n e n en l a e m p r e s a ; 
s i m u l a c i ó n ( l a b o r a t o r i o de 
d e c i s i o n e s ) ; i n v e s t i g a c i ó n 
o p e r a t i v a s ( d i r e c c i ó n c i e n t í ­
f i c a ) y e s tud ios de m e r c a ­
dos. 

Es t a s a p l i c a c i o n e s de ges ­
t i ó n o f r e c e n n u m e r o s a s v e n ­
t a j a s , e n t r e e l las e l ensa­
y o de p o l í t i c a s s i n r i esgo a l ­
g u n o ; u n a g r a n c a p a c i d a d 
de r e a c c i ó n e n l a d i r e c c i ó n 
f r e n t e a l a s c o n t i n g e n c i a s 
d e l m e r c a d o , y a l m i s m o 
t i e m p o , p o n e de m a n i f i e s t o 
l a s r e l a c i o n e s e x i s t e n t e s e n ­
t r e l a s d i s t i n t a s f u n c i o n e s . - * » 

, ( R e p o r t a j e L O C O S ) , 
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HOY SE CLAUSURA EL CAMPAMENTO 
«SALVAJE» DE LOS «BOY SCOUTS» 

«Siempre listos para servir» es el lema 
de los pequeños exploradores burgaleses 

"Las calles de l a ciudad co­
mienzan a despedir intenso olor 
a gasolina y a n e u m á t i c o s . M e ­
nos que en otras poblaciones, 
pero se siente. Es u n signo de l a 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n de Burgos y co­
m o exponente de progreso debe­
mos agradecerlo a Dios, pero es­
t o nos mueve a apreciar m á s y 
me jo r el incomparable tesoro de 
l a Natura leza" . 

Así h a b l ó el c a p e l l á n scout P. 
Sen-a a la t ropa de "boy scouts" 
burgaleses que escuchaba a ten ta 
su h o m i l í a en la misa de cam­
p a ñ a celebrada en u n r ú s t i c o a l ­
t a r del campamento "salvaje" de 
los p e q u e ñ o s exploradores d u ­
ran te el " D í a de las f ami l i a s " 
que tuvo lugar e l pasado d o m i n ­
go. 

Los burgaleses que acudieron 
a l c i tado campamento pudie ron 
descubrir en u n bello paraje, en­
t re Vi l l a su r de Herreros, U z q u i -
za y Urrez el maravi l loso m u n d o 
de los n i ñ o s y adolescentes ex­
ploradores que se ha l l an in te ­
grados en l a d e l e g a c i ó n dioce­
sana de Scoutismo. Al l í en una 
chopera donde se dan la mano 
e l bosque, el r ío y la m o n t a ñ a 
alzaban sus tiendas de c a m p a ñ a 
las pa t ru l l a s de estos l lamados 
exploradores de é p o c a de paz 
que h a n aprendido o e s t á n 
aprendiendo las artes de v i v i r 
en plena Naturaleza y se esfuer­
zan por ser buenos creyentes y 
buenos ciudadanos bajo e l l ema 
"Siempre listos p a r a servi r" . 

Los acampados aman a los 
animales y a las plantas , se 
adies t ran en ejercicios de salva­
mento y socorrismo, r i n d e n cul to 
a l honor y a l a amistad, a l c u m ­
p l i m i e n t o del deber y de l a ca­
r i d a d , desarrol lan su agudo es­
p í r i t u observador. Al l í e l h i j o 
del obrero, del funcionar io , del 
I ndus t r i a l o del abogado buscan 
el acercamiento de las clases so-
eiales, se ejerci ta en la f o r m a ­
c i ó n del c a r á c t e r , e n e l d o m i n i o 
de. s í mismo y amando e n t r a ñ a ­
blemente a la Naturaleza, apren­
de a amar mejor a Dios y a la 
Pa t r i a . 

i Todos los campamentos juve­
niles" en sus diversas formas 
cons t i tuyen una posi t iva escuela 
de e d u c a c i ó n . Este de los 
"scouts" se a justa a las pres-
oripciones generales de esta ve­
te rana o r g a n i z a c i ó n hoy exten­
d i d a en casi todos los p a í s e s del 
M u n d o y que hace unos diez 
a ñ o s f u n d ó en Burgos e l f inado 
j e s u í t a Padre Sierra Bus t aman-
tc . 

Ba jo l a bandera de E s p a ñ a y 
de i ; Scoutismo hemos v i s t ó a los 
exploradores burgaleses conv iv i r 
en- f ra te rna l he rmandad , disci­
p l i n a r sus actos, su c a r á c t e r y 
su vo lun tad , con u n sentido or­
ganizat ivo que no excluye l a i n i ­
c i a t iva personal . Ellos mismos 
organizan su "vivac" , condimen­
t a n su propia cocina, p reparan 
sus v i tua l las de boca y marcha , 
reconocen el ter reno a l est i lo t r i -

DIPUTACION 
PROVINCIAL 
DE BURGOS 
E n el « B o l e t í n Ofícial de] Es­

tado Gaceta de M a d r i d » , n ú m e ­
r o 174, de fecha 20 de los co­
rr ientes , se publ ica el anuncio 
de Subastas para con t ra t a r la 
e j e c u c i ó n de l a s siguientes 
obras . 

F i rme de m a c a d á n o rd ina r io 
en el camino vecinal de Oci l la 
p o r Vil lanueva la Oca a la ca­
r re te ra de M a d r i d - I r ú n . Presu­
puesto, de Contrata 872.402,33 pe­
setas. Fianza prov is iona l , pese­
tas 17.448,04. Fianza def ini t iva , 
34.896.08 pesetas. 

F i r m e b i tuminoso en el cami­
no vecinal de Mi randa de E b r o 
a la carretera de Vizcaya. Presu­
puesto de Contrata , 2.746.552,69 
pesetas. Fianza provis ional de 
54.931,03, pesetas. Fianza def ini t i ­
va ; 109.962,10 pesetas. 

F i r m e de m a c a d á n o rd inar io 
en el camino vecinal de O ñ a por 
Penches y Barcina de los Mon­
tes a la Aldea del P o r t i l l o de 
Bus to . Presupuesto de Contrata, 
1.040.405,44 pesetas. Fianza pro-
•ylsional 20.808,90 pesetas. Fianza 
defini t iva, 41.617,80 pesetas. 
. .Nuevo. .a f i rmado en el camino 
vecinal de Pedrosa del P r í n c i p e 
p o r Vailcjera a la carretera de 
San I s id ro de D u e ñ a s a Burgos. 
Presupuesto de Con t ra t a , por 
2.570.807.08 pesetas. Fianza pro-
vis ional , 51.416,14 pesetas. Fianza 
def ini t iva . 102.832,28 pesetas. 

T e r m i n a c i ó n del camino veci­
na l de Huer t a del Rey a l l ím i t e 
de la provinc ia . Presupuesto de 
Contra ta , 533.405, 32 p e s e t a s . 
Fianza: provis ional de 10.668,10 
pesetas. Fianza definit iva, pese­
tas 21.336,20. 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de 
proposiciones te rmina a las doce 
horas del d í a 2 de Agosto. 

La aper tura de pliegos de pro­
posiciones se e f e c t u a r á a las do­
ce horas del d í a 13 del ci tado 
mes. 

Los Proyectos, pliegos de con-
d l c i ó n e s e c o n ó m i c a s - adminis­
t rat ivas y cuantas condiciones 
se precisan para tomar parte en 
las subastas, se hal lan a dispo­
s ic ión de los interesados en el 
Negociado de Subastas de la 
C o r p o r a c i ó n p rov inc ia l . 

Burgos, 22 de Ju l io de 1968. 
E l presidente, PEDRO CAPAZO 
CARNICERO. — E l secretarlo 
JESUS M A R T I N E Z GONZALEZ 

Se reúnen en la Casa Sindical 
los fabricantes de chocolates 
de varias provincias de la región 

H a n p a r t i c i p a d o r e p r e s e n t a n t e s 

d e S a n t a n d e r , A v i l a , S e g o v i a y B u r g o s 

bal , resuelven sus incidencias 
con ingenio y valor, como la pa­
t r u l l a que se p e r d i ó y no pudo 
regresar a l campamento hasta 
la madrugada, v i é n d o s e l a regre­
sar, a l f i n , en orden de marcha, 
t ras rescatar a u n c o m p a ñ e r o 
herido, d e s p u é s de haber reco­
r r i d o muchos k i l ó m e t r o s . Los 
"boy scouts", a pesar de su t e m ­
prana edad, fo r j an su e s p í r i t u 
y su cuerpo ahora en los rigores 
estivales, como antes en l a I n ­
clemencia Invernal , s i n que la 
l l u v i a y a veces l a tempestad les 
i n t i m i d e . 

Estos exploradores aspiran a 
convert irse en buenos ciudada­
nos y se afanan en reconocer y 
a d m i r a r las bellezas naturales, 

morales y materiales de l a Pa­
t r i a , todo el lo i l u m i n a d o por e l 
resplandor de u n sincero e s p í r i ­
t u religioso y cr i s t iano . 

Por o t ro lado su v ida campa-
m e n t a l e s t á presidida por una 
a l e g r í a y u n sentido dei h u m o r 
francos y chispeantes. 

Las fami l i a s que asist ieron 
d í a s pasados a l campamento de 
Vi l l a su r de Herreros tuv ie ron 
o c a s i ó n de apreciar l a eficacia y 
o r ig ina l idad de u n a o r g a n i z a c i ó n 
hoy en proceso de f o r m a c i ó n y 
de l a que cabe esperar m a g n í f i ­
cos frutos en nuestra t i e r ra . 

Este campamento se clausura­
r á e n l a ta rde de hoy, fes t ividad 
del Após to l Santiago. 

C. 

Con asistencia de representan­
tes de las provincias de San tan­
der, A v i l a , Segovia y Burgos, se 
ha celebrado en l a Casa Sindica l 
una r e u n i ó n de fabricantes de 
chocolates, quienes h a n t r a t ado 
diversos problemas que afectan 
a esta indus t r ia . 

L a r e u n i ó n estuvo presidida 
por e l presidente de l a cua r t a 
Asamblea regional , don L u i s M a ­
r í a Bessa, quien a l Iniciarse l a 
s e s i ó n h izo una ampl i a i n f o r ­
m a c i ó n de lo t ra tado en l a re ­
u n i ó n recientemente celebrada 
en M a d r i d por e l pleno de l a 
J u n t a S ind ica l del Grupo de F a ­
bricantes de Chocolates. 

Se t r a t ó poster iormente de los 
dis t intos y m á s Impor tantes p ro ­
blemas que afectan a esta i n ­
dust r ia , referidos dichos proble­
mas de u n a mane ra concreta a 
los fabricantes chocolateros de 

R E P R E S E N T A N T E S 
M A Q U I N A R I A AGRICOLA 

F á b r i c a impor t an te de maquina­
r i a a g r í c o l a , necesita agentes re­
gionales, comarcales y locales 
para venta di recta . D i r i g i r co­
rrespondencia a l n ú m e r o 7.201. 
Apartado 40 o t e l é f o n o 235-43-82 
de M a d r i d . 

las mencionadas provincias. 
Tras de pun tua l i za r sobre de­

terminados aspectos de estos 
problemas, los reunidos adopta­
r o n los siguientes acuerdos: 

1. ° A d h e s i ó n a l a propuesta 
de los fabricantes de chocolates 
de C a t a l u ñ a sobre l a c r e a c i ó n 
del Subgrupo de fabricantes de 
bombones. 

2. " Sol ic i ta r del G r u p o Nacio­
n a l , l a c r e a c i ó n de u n a Caja de 
c o m p e n s a c i ó n p a r a solucionar e l 
problema creado por l a d i fe ren­
cia de portes en t re zonas por tua­
r ias e In te r io r . 

3. ° Sol ic i ta r de l G r u p o Nacio­
n a l I n f o r m a c i ó n referente a l a 
so luc ión creada a los f ab r ican­
tes con m o t i v o de l a p róx lma i i n ­
dependencia de l a Gu inea espa­
ñ o l a , centro v i t a l pa ra l a ¡adqui­
s i c ión de cacao. 

Antes de f ina l i za r l a r e u n i ó n 
h izo acto de presencia e l delega­
do p rov inc i a l de S i n d l ó a t o á , don 
J o s é L u i s In saus t l qu ien d e s p u é s 
de dar l a b ienvenida a los re­
unidos, e x p r e s ó su í n t i m a satis­
f a c c i ó n por acoger l a Casa S i n ­
d ica l de Burgos a los represen­
tantes de las provincias he rma­
nas. 

E l s e ñ o r Bessa, e n nombre pro­
pio y de los fabricantes de cho­
colates reunidos, a g r a d e c i ó . a l 
s e ñ o r Insaus t l sus frases de cor­
d i a l i dad y t a m b i é n l a acogida 
que se les h a b í a prestado. 

IA PIIA BAUIWl ROMANICA DE CUEVA CARDIEI 
De.'.de los Pirineos a Composte-

la , u n largo « rosa r io» desgrana 
sus cuentas de capiteles, á b s i d e s , 
torres y modi l lones , sepulcros, 
pilas bautismales e i c o n o g r a f í a , 
es el r o m á n i c o ; esa a rqu i tec tu ra 
y estatuaria de los siglos X I y 
X I I , que en su robustez habla y 
expresa en p iedra l o que aque­
llos « c a n t e r o s » v ie ron y creye­
r o n . De ese « r o s a r i o » l a p rov in ­
cia de Burgos es, p o r su rique­
za, uno de sus « m i s t e r i o s » . E n 
el t ranscurso de los t iempos m u ­
cho se ha perdido , pero mucho 
queda; de vez en cuando, se des­
cubre una « c u e n t a » m á s , olvida­
da o perdida, hundida ent re cas­
cotes. 

Recientemente se ha descubier­
t o una « c u e n t a de ese r o s a r i o » . 
E n Cueva Cardiel , pueblecito cer­
cano a la capi ta l y escondida 
en u n oscuro y p e q u e ñ o aparta­
mento de su iglesia, e l « g r u p o 
de la m i s i ó n de r e sca t e» de la 
escuela de V i l l a l m o n d a r d i r i g ido 
p o r su maestra y del que f o r m a n 
par te los n i ñ o s y n i ñ a s de am­
bos pueblos, h a l l ó una p i l a bau­
t i s m a l y el hecho m e r e c i ó u n 
g a l a r d ó n del Min i s t e r io de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o . Por un 
e r ro r de i n f o r m a c i ó n , la Prensa 
la h á dado a conocer como ¡per­
teneciente a la fe l ig res ía de V i ­
l la lmondar , cuando en real idad 
se ha l la y pertenece a la igle­
sia de Cueva Cardiel . Pasamos a 
descr ibir la . 

Se t r a t a de una p i l a baut i smal 
t i p o copa, de pie bajo (e l ac­
tua l pos ter ior a la p i l a en s í ) , 
t iene é s t e unos 20 c e n t í m e t r o s 
de a l tu ra , 87 el brocal de la p i ­
la y el desarrollo de l a copa 48, 
siendo su p ro fund idad in te r io r 
de 42,5 c e n t í m e t r o s , circunferen­
cia 2,76 metros . Carece de data, 
p o r l o menos nosotros no l a he­

mos hallado; e n su par te infe­
r i o r , existe u n o r i f i c io de des­
a g ü e , p o r l o que cabe suponer 
que in ic ia lmente se p u d o u t i l i ­
zar pa ra e l bau t i smo p o r inmer­
s i ó n , aun cuando no pueda ase­
gurarse. 

A l exter ior presenta 22 arcos 
rebajados de 46 c e n t í m e t r o s de 
a l tu ra p o r 16 en su par te m á s 
ancha e inc lu ida en cada uno , 
otras tantas efigies de 38 cen­
t í m e t r o s de a l tu ra po r 11 de 
ancho, quedando en é s t a s restos 
de u n pol ic romado que a ú n se 
mantiene en los pliegues de la 
vest imenta y con u n co lo r r o j o 
en los labios de alguna. Exis te , 
en conjunto , u n gran parecido 
con la p i la bau t i smal de Cayue-
la (en esta p rov inc i a ) , pero en la 
de Cueva Cardiel las columnas 
son « s o g u e a d a s » y no lisas y los 
capiteles de las mismas dife­
rentes en algunos casos. E l con­
j u n t o de la i m a g i n e r í a desarro-

L a p r i m e r a v e z q u e b e b a G u l d e r 
c a v i a r 

Q - i - a 

• 

S ó l o e l f i e r o s a b o r c í e u n a G U L D E R - f i e l s a b o r q u e n u n c a c a m b i a -

s a t i s f a c e e l g u s t o e x i g e n t e d e l h o m b r e q u e s ó l o q u i e r e l o m e j o r G u t ó e t 
¡ d a p o r l o s e l e q í d o s 

Ha e l apostolado, n r e ^ - . 
Cnsto en act i tud d?1^0 Poí 
(dos dedos levantado, 
mano derecha y ^ s, 
la izquierda u n U 0 e ^ ! 
te opuesta del d i á m e í r ? 1 9 ^ 
senta en dos arcos ]a Á 8 * ^ 
c i ó n , en uno la Virgen ^ 
manos abiertas d e l a n t e ? ^ 
cho (cual se encuentra P 61 ^ 
Quirce) y sobre el arcVi" S¿5 
c n p c i o n «Ave María» e n i ? ^ 
el a r c á n g e l San Gabriel V ^ 
v á n d o s e la inscripción > • 
pendiente) , en pie. c0nT o ^ 

a s i r ia . Fal tan en a l g u J ' S 
las inscripciones, perdidac 3 ^ 
t i empo , los golpes y e f S f ^ 
te, pero se conservan 2 Spor' 
San Felipe. S a n t i a g o V L ^ 
Santiago el Menor, s l f t ' 
mas. San Bar to lomé . s " V 0 
Destaca, aun cuando s i n ^ 
c i ó n . San Pedro con el 
pastoral . Cristo recuerda ai?1' 
tocrator . el arco en q , ! ^ 
inc lu ido , a s í como el ^ 
prende a la Virgen, es 
te m á s elevado que el f í í 
los^cor respondien tesa lasS . i m á g e n e s . CIC.J 

N o existe gran diferencia ¿ 
el atuendo entre unas' y ot" 
i m á g e n e s , se marcan ..bkn 2 
pliegues, generalmente tienen s 
brazo , derecho en ángulo, ^ 
mano sobre el , corazón y sost! 
nen algo con la mano izquil 
da, generalmente un libro, en¡ 
g ú n caso u n báculo de mat 
lo que explica que el artista™ 
base sus nombres en el arco, ¿i 
pies, p o r su posición, vueltós t 
uno hacia e l otro, recuerdan 
escuela- silense. 

Es dif íci l dar una fecha, p» 
para nosotros, aunque profanK 
se t r a t a de una obra rojnánici 
correspondiente al último 
del siglo X I I . 

N o se corresponde con la i-
qui tec tura del templo actual,!» 
s i b l e ñ i e n t e . fue. trasladada (n 
'dátidolá') désdé ' un lugar cera 
no, - cua l l o demuestra que la 
faltas y desconchones correp 
den a las ce rcan ías del brocal 

. Hemos de agradecer al m 
cura de Alcocero de Mola 
Cueva Cardiel y a la maestra. 
Vi l l a lmondar sus facilidades!» 
ra examinarla. 

E l r o m á n i c o húrgales, cueii 
con una obra m á s . 

M.P.E 

N U E S T R O S rEUEFONOÍ 

' R e d s e e l Ó D tOUM 
Admin i s t rac ión . BOU 11 

m m 

Galicia y rías W 
1 d í a s . HotelM V 

. 2350: pesetai 

SaUdas: . . ... 
25 Agosto y 16 SepúmW 

L e v a n t e y Cos ta 

d e l A z a h a r 

1 d í a s . H o t e l » ^ 
2350 peseta» 

Salida: 19 de AgoíW 

C o s t a B r a v a 

y A n d o r r a 

7 d í a s . Hoteles U 

Salidas: B^HefljW 
7 Agosto y 23 S c p t l ^ 

Asturias-Co» 
4 d í a s . Hoteles ^ 

1260 peseta» 
Salidas: ^t01 

louri>eS 

S a l i d a » ! , < * 
M de J u l o . ' V d í S » 

V i a j e s C I P 

Paloma, » 
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SIN PAUSA 
P o r J o s é M a r í a C O D O N 

« u r g e s es*á respondiendo a l 
<mDerativ0 de 511 , r a d l c l ó n cuL 
l;,ral y necesidades unlversl ta . 

í n estilo cldlano, "b i en e 
ían "mesarado". E n l a r e u n i ó n de 
í l h a l o que se ce l eb ró reciente, 
mente en e! Palacio Prov inc ia l 
no faltó nadie. P r e s i d i ó , con ges­
to señe ro de di rector de ordena. 
I L debates, por p ro fes ión y h á -
¡luo quien ostenta l a m á x i m a 
iterarquía Judicial de l a r eg lón , 
a c o m p a ñ a d o del d i n á m i c o presi­
e n t e de l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n -
riaL En l a posterior ses ión so­
lemne, presidida por la p r i m e r a 
autoridad de l a p rovinc ia , que 
ha ocupado desde el p r i n c i p i ó l a 

roa rectora del e m p e ñ o , estu. 
Jigi-on presentes todas las e n , 
tldades religiosas, culturales, do­
centes, ' sindicales y e c o n ó m i c a s 
„ uu pleno da corporaciones, 
procuradores en Cortes y delega^ 
Sos de servicios cu l tu ra l e s Se 
llegó a una f ranca concordia de 
pareceres por boca de l a ponen, 
¡ja, u n á n i m a m e n t é acogida y 
apoyada en las entusiastas pala­
bras del presidente del Conse-
Ijo da Trabajadores, de l a re­
presentante en Cortes de l a fa ­
milia, y de los burgaleses ausen. 
tes en la f igura del presidente 
de'la Mesa de B u r g o s E l s e ñ o r 
gobernador a l e n t ó a todos con 
pu equilibrado op t imismo. 

y pese a l a Inminente I n a u . 
euracíón del "d i r ec to" y del Po. 
lo. supieron sacar t i empo las 
autoridades para elevar, en per-
eona. a l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n , 
a c o m p a ñ a d a s por el eficaz va le , 
¿or y bursralés de p r o que os­
tenta la V l c e s e c r e t a r í a general 
¿el Movimiento , los acuerdos 
prístinos de todas las corpora­
ciones burgalesas. 

I N I C I A T I V A S Y T R A B A J O S 

Toda l a sociedad burgalesa h a 
colaborada L a Prensa con aten­
to periscopio. Sus colaboradores, 
con excepción del f i rmante , h a n 
aportado valiosos a r t í c u l o s y es­
tudios completos E l hombre de 
la calle pregunta y se apasiona. 
Sindicatos y C á m a r a s se r e ú n e n 
operantes. Ha habido u n a espon, 
tánea i n f o r m a c i ó n p ñ b l l c a del 
magno propós i to , y hay amblen , 
te, del que fue en su mensaje 
d© San Pedro, portavoz c a l l f l . 
cada el alcalde. 

NUEVA O P O R T U N I D A D 

Se rumorea ha . d í a s . % cree, 
¿n la Inminencia de u n nuevo 

decreto que pe rmi ta e l estable­
c imiento en provincias de "Co . 
legios universi tar ios" . Es la en­
s e ñ a n z a colegiada traspasada a l 
ú l t i m o e s c a l ó n fo rma t lvo , s i n 
duda S i asi fuera, es u n buen 
pun to de pa r t ida , una p r imera 
piedra del p ó r t i c o del noble edi­
f ic io de las facultaos que Cas­
t i l l a l a V i e j a necesita y que p i ­
de el pueblo tí- Burgos. U n Jo. 
ven concejal traslade a u n a f r a . 
se a for tunada en aquella me . 
morable ses ión el p r i nc ip io de 
l a Justicia d i s t r ibu t iva univers i ­
t a r i a , d e f i n i é n d o l a como l a 
" t e o r í a c u l t u r a l de los vasos co. 
municantes" . Queremos igualdad 
de oportunidades con l a perife­
r i a . j A y Cast i l la In te r io r ! i N o 
necesitas o t r a cosa que ambleiv-
te e x t e m o pa ra t u desarrollo, 
que te e s t á b r indando el t i em­
po que ahora vives! " I n in te r io ­
r e Hispaniae. hab i t a t ver l tas" . Y 
no hay desarrollo sin docencia, 
n i universidad sin verdad. U n a 
espera de siglos bien vale una 
esperanza d é meses. E n ve in te 
d í a s h a n estado en Burgos el 
Caudi l lo , los capitanes del des. 
a r ro l l o de todo orden y dos d i . 
rectores generales representan, 
do a l m i n i s t r o de. E d u c a c i ó n . 
A h o r a depende todo de nuestros 
aciertos y es fué rzos provinciales. 
L A H U M A N A I M P A C I E N C I A 

Mercaderes, t é c n i c o s y obre­
ros s© mueven. C á m a r a s , co lé , 
gios profesionales y sindicalistas, 
n o se h a n tomado vacaciones en 
este " l a rgo y c á l i d o verano". Las 
entidades i n í r a s o b e r a n a s , se 
a r ropan en e l p r i nc ip io de sub-
sidiar ledad y los cabezas de fa­
m i l i a son los t i tu lares del p r i m i ­
genio derecho n a t u r a l de la edu­
cac ión . H a n tenido sesiones 
m u y realistas y bien orientadas 
y planean grupos de p romoto , 
res. de f i n a n c i a c i ó n , de' f ó r m u l a s 
sugeridas con base e n los ge­
nerosos Industriales del Polo y 
"de l ecuador" b u r g a l é s . de es tu . 
dios de n o r m a t i v a legal de letra--
dos y economistas. . 

I Mercaderes y obreros a i n d t 
cadost Su i impaciencia es h u ­
mana, sobre todo ent re los J ó . 
venes, que son siempre divinos 
Impacientes, que saben del va­
l o r d i v i n o de l o humano . Y ade­
m á s a l sentirse promotores gre . 
m í a l e s o colegiales obedecen a 
los mandatos de l ahistoria , B u r . 
gos es hechura de gremios obre , 
ros y mercadees audaces D u ­
r an t e cua t ro siglos dominaban 
medio M u n d o . E l " m l c r o m u n d i " 

b u r g a l é s de dichas centur ias me . 
rece ser estudiado, como l ecc ión 
y acicate para t imoratos . Aque­
l los burgaleses a s c e n d í a n por su 
esfuerzo, e n n o b l e c í a n sus casas, 
mandaban a sus h i jos a las me . 
Jores Unive^s-oades. y e s c u l p í a n 
sus. armas, sobre e l sepulcro: sa-. 
tisfechos. para que les velasen 
el s u e ñ o eterno, en blanco m á r . 
m o l o negra p izar ra , entre q u i ­
l l a y veUmene* c o d e á n d o s e e n 
l a C a t e d r a l en San N i c o l á s . San 
G i l o San Esteban entre p u r p u . 
rados y capitana*. 

Estos t iempos de ahora son 
dis t intos, pero n o cambian las 
necesidades. A l r e v é s que él l i . 
canelado V i d r i e r a cervant ino, u n 
d í a dejamos las armas por las 
letras y l i t e r a r i a es ahora la 
bata l la . Para esta g r a n tarea un i ­
vers i t a r ia n o h a b r á o t ro N á p o . 
Ies. n i o t r a s ingular idad que la 
del t rabajo a n ó n i m o , sobre todo 
pa ra allegar recursos e c o n ó m i ­
cos y lograr Incluso "acciones -
becas", p a r a que los talentos h u . 
mlldes de l a provincia , n o só lo 
dp l a c iudad, puedan estudiar. 
¿ Q u i é n s e r á é l p u s l l á n t o é . -que 
con u n buen t imone l p rov inc ia l 
como e l que tenemos y con las 
aportaciones de todos niegue la 
v iab i l idad de l a Univers idad de 
Cas t i l l a l a Vieja? 

Quiólcoóaó 
L O C A L E S 

Hostal SOLAS 
L I M P I O ¥ A G R A D A B L E 

V i s í t e n o s y se c o n v e n c e r á 
V i t o r i a , 184-1.» * Telf . 204431 

V I G A 
« V I V I E N D A S 

Goatro habltadowe*. eoe fa» . n a o 
f dos terrazas. 2Sj00O pesetas 
en t r ada In fo rmes» calle V i t o r i a 
t r en te a l 24L •• 

Vendo-traspaso 
POR N O PODER A T E N D E R 

A C R E D I T A D O B A R 
M U C H A C L I E N T E L A 

M a r e r o s , I BURGOS 

Nes rus ta , desde nlfio», con­
templa r la estampa de los en­
cargados de regrar los Jardines. 
T observamos, con c ier ta nos­
ta lg ia , que los p e q u e ñ n e l o s de 
hoy , como los de a n t a ñ o . Jue­
gan n n poco a v e r si les l lega 
e l agua de las mangueras. Pero 
é s t o , que n o deja de ser una fi­
gu ra r e t ó r i c a de e v o c a c i ó n , no 
quiere dec i r que nos agrade e l 
que I o l encargados de esa sa­
ludab le f u n c i ó n no tengan m u y 
e n cuenta ciertas cosas. P o r 
e jmplo , que regar a las siete 
de l a ta rde o m á s e l E s p o l ó n 
no es t a n agradable, po r cuan­
t o 4ae, luego, sentarse en los 
bancos d e l paseo resulta i m ­
posible. T , t a m b i é n , que, a u n 
cuando sea' a o t r a hora , no 
siempre es acogida satisfacto­
riamente l a sorpresa de una 
ducha » los viandantes que 
c o n f í a n en que los servidores 
mun ic ipa l e s cu iden de respe­
t a r su pasoM. 

D u r a n t e .mucho t i empo s e r á 
m o t i v o de m e d i t a c i ó n , comenta­
r i o y opiniones contradictor ias 
e l presente y e l f u t u r o d e l l u ­
gar que actualmente ocupa l o 
que fue T e a t r o Pr inc ipa l - H a y 
opiniones para todos los gus­
tos, na tura lmente . Y no hemos 
de ser nosotros quienes las o c u l ­
temos. D e a h í que nos haga­
mos eco de una car ta que aca­
bamos de r ec ib i r y en l a que. 
una vez m á s , se aboga por que 
d icho espacio sea p r o l o n g a c c i ó n 
de l paseo de l E s p o l ó n , sin n i n ­
g ú n ed i f i c io , m á s o menos m o ­
derno, a la p a r que se sugiere 
l a conveniencia de que en l u ­
g a r de u t i l i z a r esa superficie, 
po r a r r i b a , con n inguna clase de 
construcciones, sea usado e l 
subsuelo para u n aparcamien­
t o s u b t e r r á n e o de a u t o m ó v i ­
les, que a l i g e r a r í a ot ros « g a r a ­
jes p e r m a n e n t e s » , es decir , o t ras 
calles c é n t r i c a s . 

-Que! conste la Idea, a u n cuan­
do y a las cosas, a l parecer, van 
por otros derroteros, que no 

. exln*en e l s u b t e r r á n e o j u n t o a 
l a e d i f i c a c i ó n de o t r o Tea t ro™ 

T sigamos con corresponden­
c i a para nuestras «qu i s i cosas» . 

Dice o t ro l ec to r : 
Se me v iene a l a memor i a l a 

existencia de una presa regu la ­
dora d e l caudal de nues t ro rio 
mayor ( e l A r l a n z ó n ) a su paso 
por nuestra c iudad, presa, que, 
s e g ú n ciertos observadores, ha 
desaparecido de aque l t an ne­
cesario emplazamientos como 
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era a l a a l t u r a y f rente a los 
h i s t ó r i c o s arcos de C a s t l l f a l é . 
j u n t o á la margen derecha de l 
c i tado rio. 

A m i Juicio, es f ác i l de apre­
c i a r la Imperiosa necesidad de 
que, por qu ien proceda, se cons­
t r u y a nuevamente dicha presa, 
dado e l deplorable estado que 
ofrece e l curso del rio, e l cua l 
puede, Incluso, l legar a Infec­
t a r g ran parte de l a p o b l a c i ó n , 
aparte de soportar malos olores 

H e a q u í o t ro b o t ó n de mues­
t r a . con f i rma to r io de una de 
nuestras recientes «qu is icosas» . 

E n nuestra e d i c i ó n de ayer se 
anunciaba la c o n s t i t u c i ó n de l 
Pa t rona to pa ra la p r o m o c i ó n de 
centros de E n s e ñ a n z a Superior , 
fo rmado p o r una larga l i s ta de 
nombres y cargos representat i ­
vos que hacen concebir espe­
ranzas en cuanto a u n f r u c t í f e ­
ro resul tado. H o y y a t i t u l o de 
r u m o r podemos an t ic ipar que l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l t iene e l 
p r o p ó s i t o de cont ra tar los ser­
vic ios de una c o m p a ñ í a espe­
cial izada para que l l eve a cabo 
u n e s t u d i ó exhaust ivo de las ne ­
cesidades provincia les en cuan­
t o se ref iere a la E n s e ñ a n z a 
Univers i t a r i a - L a idea nos pa-r 
rece m a g n í f i c a y digna de l i n ­
t e r é s , que desde e l p r i m e r m o ­
m e n t o ha sentido l a Corpora ­
c i ó n p r o v i n c i a l p o r e l tema. 
Adelante , pues y a v e r s i en 
dos a ñ o s se t iene todo completa­
mente u l t i m a d o para que e l M i ­
n is te r io de E d u c a c i ó n y C i e n ­
cia conceda l uz verde a l deseo 
b u r g a l é s . 

M a r t i n i l l o s 

E L P L U R A L I S M O , A D M I S I ­
B L E Y D E S E A B L E . «YA». 
( P á g . 5 ) . E d i t 

Que l a l ey haya reconocido 
l o que decimos, evi tando cua l ­
qu ie r i n t e r p r e t a c i ó n res t r ic t iva 
de l concepto de l M o v i m i e n t o , 
fue u n paso eminentemente 
real is ta y po l í t i co . F a l t a que 
ese p r i n c i p i o se desarrolle ade­
cuadamente, y esto es lo que 
d e s e a r í a m o s , incluso para ev i t a r 
posiciones extremas como las 
de quienes r e f i r i é n d t s e a u n 
reciente comentar io nuestro en 
l a l í n e a de és te , nos reprochan 
que pidamos p lu ra l i smo , s í . pero 
den t ro de los p r inc ip ios de l 
M o v i m i e n t t . porque eso — a ñ a ­
den— es s imple m o r a l de v e n ­
cedores. 

Nosotros pensamos que es 
sencillamente sent ido de la rea­
l idad , que no aconseja retroce­
der hasta e l pa r t id i smo p o l í t i ­
co, d e l que t a n ma la exper ien­
c ia tenemos y que insensata­
mente parecen a ñ o r a r algunos. 
B i e n p r o h i b i d o e s t á . L o que nos­
otros pedimos es e l p lu ra l i smo 
(que puede ser. como hemos 
s e ñ a l a d o rei teradamente, e l p ro ­
p io de asociaciones electorales, 
de f i n é s l imi tados ) den t ro de 
unos pr inc ip ios comunes, y no 
vemos por q u é . no van a ser los 
del M o v i m i e n t o , entendidos-con 
l a debida a m p l i t u d . Pa ra supr i ­
m i r dudas y , con ellas, p o l é m i ­
cas como la que ha dado l u ­
gar a este' comentar io y sobre 
todo, repet imos, para qu i ta r 
banderas a los extremistas, a 
los de l . salto hacia a t r á s en e l 
v a c í o , nada m e j o r ' que dar se­
renamente e l paso hacia ade­

lante que esa o r g a n i z a c i ó n de l 
p l u r a l i s m o reclama. E s t á en e l 
concepto de l M o v i m i e n t o , e s t á 
en l a rea l idad y en e l á n i m o 
de los e s p a ñ o l e s a quienes pre­
ocupa e l po rven i r de nuestro 
p a í s . 

L A R E N T A B I L I D A D D E L A 
D E F E N S A N A C I O N A L . «ABC» 
(Sevi l la) ( E x t r a o r d i n a r i o ded i ­
cado a l m a r ) . 20-VII-68. A r t í c u ­
l o de Pedro N ie to A n t ú n e z . m i ­
n i s t ro de M a r i n a . 

V i v i m o s horas en que l a d u ­
da en la v i s i ó n proyectada ha­
c i a adelante provoca desalien­
tos y . en consecuencia, aconse­
j a acti tudes de desarme y de 
desentendimiento general de l o 
b é l i c o destinado a p r o t e c l c ó n y 
defensa. Se pronuncia la e q u í ­
voca voz y , a l con ju ro de « d e s ­
a r m e » , se piensa y se cree a 
ojos cerrados en e l m i l a g r o del 
sencillo ahor ro y en e l m i t o de 
l a pujanza e c o n ó m i c a a u t o m á ­
t icamente suscitada. Debo sal i r 
a l paso de semejantes a c t i t u ­
des; las inversiones en las fue r ­
zas armadas, en con t ra de l o 
que. i r r e f l ex ivamen te puede 
creerse, no son consuntivas; p r o ­
ducen un g ran benef ic io: l a se­
gur idad . Y a l margen de la se­
gur idad no h a y desarrollo, .ni 
bienestar posibles. U n a cosa es 
desarmar y o t r a , m u y d is t in ta , 
quedar ine rme . 

Es impor tan te para m í dejar 
b i en claro l a responsabilidad1 de 
todos los e s p a ñ o l e s , s in excep­
c i ó n , en l a p r o g r a m a c c i ó n de la 
defensa. D e s e a r í a que medi ta ­
sen sobre la propaganda pacif is­
t a que emprenden la . m a y o r í a de 
las naciones y l a en t idad de 
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las fuerzas que man t i enen ; y 
si se me a rguye que la mayo-
r í de ellas t i enen enfrente l a 
amenaza rusa, t a m b i é n la tene­
mos nosotros, a h í mismo, a dos 
pasos; en e l M e d i t e r r á n e o con 
l a presencia de su f lo ta , cada 
vez m á s potente. ¿ S e han dado 
cuenta los e s p a ñ o l e s de que 
pe l ig ra nuestro comercio, nuas-
t r o sumin is t ro de p e t r ó l e o y 
nuestras costas? ¿ H a n percibido 
e l establecimiento de l a amena­
za r e a l que representa y que 
hay que cont rar res tar? 

(Se pub l i ca t a m b i é n u n a r ­
t í c u l o de A d o l f o Baturone Co-
lombo, a lm i r an t e je fe del E s ­
tado M a y o r de la A r m a d a ) . 

M O D I F I C A C I O N S U S T A N ­
C I A L D E L P R O Y E C T O D E 
I N C O M P A T I B I L I D A D E S . 
« N U E V O D I A R I O » . ( P á g . 0 ) . 
E d i t o r i a l . 

E l proyecto interesaba s ó l o a 
la Banca, E n uno de sus a r t í c u ­
los se « j u b i l a b a » a los- p re s i ­
dentes y directores de las e n t i ­
dades bancarias. L a C o m i s i ó n , 
nada menos que en dos vo tac io­
nes, r e c h a z ó de plano e l l i m i ­
te de edad. ¿ P o r q u é e l G o ­
bierno se v a a i n m i s c u i r en e l 
derecho pr ivado que regula las 
relaciones entre las sociedades y 
sus dir igentes? Pero, sobre t o ­
do, e l s e ñ o r F i l g u e i r a puso a l 
dedo en la l l aga : d í a s antes h a ­
b í a n sido declarados cargos v i ­
tal ic ios los de los actuales c o n ­
sejeros de Estado. Si u n Conse­
j e ro del Estado puede seguir 
ejerciendo a l a edad de c ien­
to dos a ñ o s , ¿ p o r q u é se j u b i l a 
a l d i rec to r de u n Banco cuando 
cumple setenta a ñ o s ? 

Esperamos y deseamos que e l 
reforzamiento de l a indepen­
dencia leg is la t iva se manif ies­
te t a m b i é n en e l examen y 
a p r o b a c i ó n de los proyectos de 
l e y que t o d a v í a quedan pea-
dientes para comple ta r e l cua­
d r o de nuestras inst i tuciones. 

D E L A D E V A L U A C I O N A 
L A D E S C O N G E S T I O N D B 
S A L A R I O S . « T E L E E X P R E S 8 » 
(Barce lona) . 10-VII -68 . ( P á g i ­
na 8 ) . C o m e n t de Francisco 
S u á r e z Guln joan . 
. D e s p u é s de siete meses nos 
encontramos casi como a l p r i n ­
c ip io . ¿ S o n los aumentos de sa­
la r ios l a ú n i c a causa del a u ­
mento de los precios? H a sido 
proLado que no. pues si en algo 
ha ten ido é x i t o l a auster idad h a 
sido p o r l o que a c o n g e l a c i ó n 
de salados se refiere. L a si tua­
c ión no ha cambiado, e l d i l e ­
m a crec imiento e c o n ó m i c o o 
balanza de pagos persiste pe­
r o agravado a d e m á s por la de­
manda insostenible de unos 
asalariados que p iden una i n s ­
t a r e c u p e r a c i ó n de su poder ad­
qu i s i t ivo . ¿ D ó n d e e s t á el . au ­
m e n t o de i n v e r s i ó n que d e b í a 
alcanzarse a p r o v e c h a n d o e l 
hueco dejado por u n consumo 
amordazado? Hemos l legado y a 
a l f i n a l del c a l l e j ó n de l a po­
l í t i ca monetar ia y no hemos 
podido encont rar le la salida. 
Q u i z á s cuando consideremos 
que l a balanza de pagos no es 
u n f i n en si mismo, sino sola­
mente u n medio, se decida t o ­
m a r algunas medidas que. aun­
que d i f íc i les , p o l í t i c a m e n t e , s i r ­
van realmente a nuestro in te re ­
ses e c o n ó m i c o s . 

Conforme t e n í a m o s anuncian­
do, ayer y a p e t i c i ó n del A y u n ­
tamiento volvió a ofrecer una 
r e p r e s e n t a c i ó n de sus danzas e! 
g rupo fo lk lór ico f r a n c é s , «Du, 
T e r r o i r Marsellals", cuya a c t ú a , 
c i ó n en e l parque del monasta . 
r i o de San Juan Evangelista fue 
u n ro tundo éx i to . E n medio as 
l e v a n t ó u n tablad* • donde el g m , 
po m i x t o t r e n z ó m a g n í f i c a m e n ­
te los pasos de las numerosas 
danzas de su r e c i t a l L á s t i m a que 
e l t iempo "fresco" de las noches 
burgalesas impid ie ra acud i r a 
mayor n ú m e r o de personas. 

E l escenarlo fue francamente 
colosal. IAS luces func ionaron 
perfectamente y los a r t í s t i c o s ro­
setones o f r e c í a n u n m a g n í f i c o 
contraste con su i l u m i n a c i ó n 
a m a r l l l o j l m ó n . U n concejal y 
varios funcionarlos municipales 
cu idaron de l a perfecta organi ­
zac ión del festejo. 

_i Burgos' 
D d f c f c m e s 
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D I A R I O D E B U R G O S 

A l q u i l e r e s 

' A L Q U I L O loca l comer­
c ia l entrepiso. 80 me­
t ros cuadrados. V i t o r i a 
28. propio oflolna. pe lu -
querla . s a s t r e r í a , casa 
de modas. — Cantero. 
C o n c e n c i ó n . 2. 
A L Q U I L O local 200 m2. 
pa ra a l m a c é n , e c o n ó m i ­
co. R a z ó n : T e l f 204130 
A R R I E N D O piso amue­
blado, ed i f ic io Beyre . 
Santa Casilda, 5. R a z ó n : 
p o r t e r í a . 

A R R I E N D A N S E : P r i ­
meros, cinco, siete ha­
bitaciones, confor t , cen-
t r iqu ls imos . barnizados 
V i t o r i a . 21. 
A R R I E N D O P i s o 
amueblado, calle B u r -
í rense . 22. 2.o. A . I n f o r ­
mes: calle Francisco 
Grandmontagne . 6, 6.° 
E . Gamonal . 
A L Q U I L O piso. 4 h a b í -
taciones. cuar to de ba­
ñ o y terraza. In fo rmes : 
T e l é f o n o ?07n27. 
S E A L Q U I L A piso cen­
t r o capital , con b a ñ o 
ñ o r meses de verano, 
amueblado, c o m o d i s i n n 
R a z ó n : Pisones. 5. Por-
te r la . 
S E A L Q U I L A piso nue­
v o amueblado, por ve­
rano. T e l é f o n o 200941. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado m u y c é n t r i ­
co. L l a m a r a l t e l é f o n o 
206012. 
A L Q U I L O piso nuevo 
B a r r i a d a Juan X X I I I . 
b loque 12, n ú m . 1. 4.°. 
I n f o r m e s : J u l i á n L ó ­
pez. Ba r r i ada Hiera , ca­
l l e D . n ú m . 24. 
A L Q U I L O piso. Subida 
Ce r ro San M i g u e l , n ú ­
mero 3 . 4 ° . . 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, con t e l é f o ­
no , c a l e f acc ión . Calle 
M a d r i d . 42. In fo rmes 
n o r t e r í a . 
A L Q U I L O m á q u i n a s es­
c r i b i r , sumar y calcular. 
Crespo. P l a z a Alonso 
M a r t í n e z . 7 P r inc ipa l . 
S E A L Q U I L A casa cha­
le t . I n f o r m e s : T e l é f o n o 
205723. 

V E N D O o a lqu i lo p i ­
sos. Calle V i t o r i a , n ú ­
m e r o 255. G a m o n a l R a ­
z ó n p o r t e r í a . 
S E A L Q U I L A N locales 
de 279 y 126 met ros 
cuadrados con puertas, 
propios indust r ias o a l ­
macenes. Romancero , 
30. T e l é f o n o 209391. 

A L Q U I L O dos hab i t a ­
ciones, tres camas, c é n -
t r i c o , con t e l é f o n o . 
200981, 

A L Q U I L O dos h a b i t a ­
ciones y cocina, con 
muebles. Te l f . 208317. 
A R R I E N D O casa en 
C a r d e ñ u e l a R i o p i c o 
fBur sos ) , 5 k i l ó m e t r o s 
Vi l l a f r í a . A t r a t a r con 
Ceci l io G a r c í a . 

S E A L Q U I L A p i s o . 
Fuenteci l las . n ú m . 15 
dunlicado. R a z ó n : Po r ­
t e r í a . 
N E C E S I T O piso, cua­
t r o habitaciones, pagro 
hasta 2.500 ntas. R a z ó n 
Alfai-eros. 59. 2 « . 
A L Q U I L O piso amue­
blado. In fo rmes : A v e n i ­
da Sanjur jo , 39. 4.", i z ­
quierda. 

S E A L Q U I L A piso m e ­
ses Agosto y Sept iem­
bre, c é n t r i c o . 6 camas. 
T e l é f o n o 202163. 
A L Q U I L O piso amue­
blado. M e l c h o r Pr ie to . 
22, 4.o, cent ro izquierda . 
V e r l o de 4 a 7 , 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

G O R D I N I siniestrado, 
vendo. T e l é f o n o 208395. 

A L Q U I L E R sin conduc­
t o - nuevos. Seat-1.500 
850. C o u p é 600-D. Re-
nault-10 y R-8. M o r r i s 
y M G - 1 . 0 0 0 . - « S e r v í 
A u t o » . Sanjurjo. 9. 
Te lé fono 207716. 

V E N D O c a m i ó n 
Skoda, barato . M o r ­
co. 10. F á b r i c a de 
H a r i n a . 

A L Q U I L E R cln 
conductor : Seat -
1.500. Simca, 600-
D. — G A R A J E T U ­
R I S M O . Calle V i ­
tor ia , 20, 

C O C H E S sin conductoi 
a lqu i lamos : Seat 1.500 
800-D. 850 nuevos. -
A l m i r a n t e Bonlfaz. 34 
1A Aelé fonn ',32904. 
S E A L Q U I L A N coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones. 13. T e l é ­
fono 203142 y 201147 
C O C H E S de alaull*»^ 
si c h ó f e r « A r c o n a d a » . 
Calzadas, 36. T e l é f o n o 
204795. 
C O C H E S s in conduc­
t o r : Seat 600-D, - « F e -
' •ama», A s u n c i ó n 
Nuestra S e ñ o r a . 1. Te­
l é fonos 203364 y 208514 
A U T O - SPOR. A l q u i ­
l e r coches sin conduc­
tor , nuevos. Avisos te­
l é fono 20 0138. 
E X C U R S I O N E S mic ro ­
buses Europa. Coches 
de 10 y 25 plazas. T e l é ­
fono 20 85 51. 

A U T O - E S C U E L A « R l -
v a r » . A l q u i l e r sin con­
duc to r : 1.500-lu.1o. 600-D 
Briv iesca . T e l é f o n o s 88 
y 92. 
M O T O R A M A . S e r v i d o 
permanente de srrúa. 
Con nosotros hasta el 
t a l l e r de su preferencia 
A s u n c i ó n de Nuestra 
S e ñ o r a , t T e l é f 203364 

A L Q U H j A M O S coches 
sin conductor : 600 - D 
850 y C o u p é . Briviesca. 
15. balo. T e l é i s : 201874 
y 208072. 
V E N D O Seat 850. buen 
estado. « S e r v i - A u t o » . 
Sanjur jo , 9. 

V E N D O Mercedes 220. 
impecable , exento. R u e -
ra, V i t o r i a . 19. 
SE V E N D E Seat 600. 
buen estado, e c o n ó m i c o , 
Se rv i -Auto , Sanjur jo , 9. 
G R A N T u r i s m o 3.50 k i ­
l ó m e t r o . Te l f . 209707 
Plaza Calvo Sotelo. pa­
rada. 
V E N D O .¡oche M o r r i s 
Standard. 8, In fo rmes : 
Garaje T u r i s m o . 
A J - Q U T L A M O S coches 
para todos. A u t o - G u i a » 
M u ñ o Rasura 5. Bajo. 
O C A S I O N vendemos 
Seat 600. A d m i t i m o s 
Vespa a cambio. Her ­
manos Fuente. San Pa­
blo. 18. 

O C A S I O N vendemos 
Velomotores D e r b 1 
Hermanos Fuente . San 
Pablo 18. 
V E N D O T u r i s m o -aue-
vo. 5 plazas. In fo rmes : 
Anjrel Qu in tan i l l a . Ca­
lera 10. T e l é f r m o '..08906 

V E N D O Isocarro. buen 
estado, b a r a t í s i m a . T e ­
léfono 207130. 

C o l o c a c i o n e s 

s e n e c e s i t a mucha-
ch? de servicio. S • n 
Inan 19 2.» Izada 
SE N E C E S I T A mani ­
cura T e l é f o n r 209012. 
S* N E C E S I T A chica 
de servicio, poca f ami ­
l i a Santa Casilda. 5. 8.». 
B. 
C O C I N E R O y ayudan­
te necesita Restaurante 
Pinedo. Di r iKi r se a M i ­
randa. 12. (Of ic inas) . 
SE N E C E S I T A señor i ­
ta Interna mese? Agos­
to y Sept iembre cu ida i 
n iña a ñ o y medio Te­
léfono 206740 - 616. 

A N U N C I O S 
E C O N O M I C O S 

Estos « n m o l o s se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n Calle V l t o r U , 18. - T e l é f o n o 207148), de N U E V E de l a 
mafiana a U N A Y M E D I A de l a ta rde y de C U A T R O a O C H O M E N O S C U A R T O de I s tarde, a s í coom en 
toda* las Agencias de Pub l i c idad . 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada p a l a b r a m á s , u n a peseta. 

PISOS e c o n ó m i c o s 
d e s d e 180.000 a 
236.000 p e e e t a a 
—parquet ter razo 
ca le facc ión , ascen­
sor—. E n t r a d a 
50.000. « C o n s t n i c -
clones P o í c o y 
Alonso. S A » Sa­
l le M a d r i d . 14. Te­
lé fonos 20 81 21 y 
20 79 09. 

H A L L A Z G O 

G a n a d o s 

y a p e r o s 
wiuxjmo arco 

V E N D O seis novl l laa . M a r í a . Se r e c o . » ^ 1 3 
por no poderlas aten- r á e s p l é n d i d a m e n t e Ja* 
der. pasteras, y u n par v o l u c i ó n en O m u í c ^ * 

de m u í a s . G lo r i a M a r í n . Po l ic ía . ,lsana 

mos de l o t e ^ í ^ S c U 
dro . 4 y 6. 411 H . 

S U M A Imnot tanta 
coa franceses. * fe 
p r ó x i m o ¿ida 

de m u í a s . G lo r i a M a r í n , 
en Iglesias. E X T R A V I O pe rm 
V E N D O par de m u í a s go blanco. Se praar*1' 
de media edad. L o n r f - r á : Bar La Al iez- ^ 
nes Alvarez . V i l l ahoz p e r d i d a 

V E N D O piso . l u jo . V I - (Burdos ) . uno pla ta . GJ?***** 

SE P R E C I S A N 
m e c á n i c o s especia­
lizados maau ina r ia 
a s r í c o l a . Interesa­
dos presentarse en 
C a s a G u t i é r r e z 
Plaza P r i m o de R i ­
vera. 20. Aranda de 
Duero . 

SE N E C E S I T A de­
pendiente de mos­
t rador Informes 
bar \uto-ERtacio 
nes. (R. O. O. nú ­
mero 823) 

SE N E C E S I T A apren­
diz de p in to r Santa Jo-
rotea. 5 , í R . O. C 170) 
SE N E C E S I T A chica 
para el comedor Hosta ' 
Nacional . Gasset 1 
O F I C I A L , necesito Fon ­
t a n e r í a Burgos. Calera. 
3. m . O. C, 858). 
N E C E S I T A M O S m U -
chacha, buena r e t r i b u ­
c i ó n , salidas tardes. 
F e y g ó n . 6. 6.», Izqda. 
SE O F R E C E o t n t o i 
empapelador especiali­
zado luncuas. Vea m u é s 
tras a domic i l i o , sin 
compromiso. T e i é f o n o 
207608. 

G A N E N dinero su lo -
m i c i l i o E M . Cruz 2 3 
M a d r i d . 
G A N E N d inero estu­
diantes maestros. Apar­
tado 14.742 M a d r i d . 
G A N E 2.000 a 3.000 pe­
setas mensuales c u l t i ­
vando champi f ione i en 
casa. E x i t o e x t r a o r d i ­
nar io . Compramos pro­
d u c c i ó n . I n f o r m a c i ó n en 
Montb lanc . Calvet , 5, 
3.°, 2 . » Barce lona—6 
S E N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n , en R a b é de las 
Calzadas. L u i s B a r q u í n 
C H I C A para todo para 
Bi lbao. Poca f ami l i a 
3.000 pesetas. H a y asis­
tenta. L a Castellana. 
Bego - Enea. 
SE N E C E S I T A N pin to­
res. R a z ó n : Ordóñez . 
Melchor P r ie to . 37. ( R 
O, C. n ú m . 846). 

SE V E N D E Seat 
600. 82.000 otas y 
furgoneta Ci t roen 
2 CV.. 37.000 pese­
tas. Agencia C i ­
t roen. Sanz Pastor, 
n ú m . 6. Burdos. 

F A M I L I A dos per-
sonas necesita m u ­
chacha informada 
Veraneo en B u r -
gos. Residencia en 
en M a d r i d . T e l é f o ­
no 209718. 

N E C E S I T O m u eh a ch » 
o asistenta, con in fo r ­
mes. Avda . del Genera­
l í s imo, n ú m . 9 . 4.9. 

SB N E C E S I T A chica 
f o r m a l para Al icante . 
R a z ó n : San Pedro Car-
defia. 28, 
S E N E C E S I T A obrero 
a g r í c o l a con o sin car­
net de t rac t o r i s t a 
Informes? A l b ó n d i g a . 
17. 7.». h a b i t a c i ó n 26 
Burgos. Í R . O. C. n ú ­
mero 862). 
S E Ñ O R A S : Entregamos 
guante-s nara coser m a -
n o. F á b r i c a Cur t idos 
G a r c í a . Capisco l 
N E C E S I T O chica, se­
ñ o r a sola. Arco del P i ­
lar. 3 . 2,í, 

N E C E S I T O chica l o v e n 
sólo po r las m a ñ a n a s , 
buen sueldo, V i t o r i a 
187, 7.0. l .«. 
N E C E S I T O chica, buen 
sueldo. T e l é f o n o 208816. 
A P R E N D I Z de 1 4 a ñ o s , 
se necesita, M á o u i n a s 
«Alfa». V i t o r i a . 27. ( R . 
O C. 866). 
V E N D E D O R E S d o m i ­
c i l io , prefer ib le con ex­
periencia r amo electro­
d o m é s t i c o s . V i t o r i a , 27. 
Í R , O, C, 8 4 5 ) . 

M A T R I M O N I O j o v e n 
necesita s i rv ien ta . R a ­
z ó n : H é r o e s de la D i v i ­
s ión A z u l . n ú m . 8 . piso 
11. D . 
O F R E C E S E electr ic is­
ta de p r imera , expe­
r iencia y mucha p r á c t i ­
ca. San Pablo . 3 , 4.°, Iz­
quierda. 
N E C E S I T O muchacha 
o asistenta, poca f a m i ­
l i a . A l b ó n d i g a , 7, 2.9. ha ­
b i t a c i ó n 6. 
S E N E C E S I T A chica 
servicio, b ien r e t r i b u i ­
da M i r a n d a , 12. 2.9, de­
recha. 
N E C E S I T O chica. Cor­
d ó n . 4. I.» derecha. 

SE N E C E S I T A mucha ­
cha para m a t r i m o n i o y 
dos n i ñ o s , 2.000 ptas. V i ­
to r ia . 115, 2.o. B . 

N E C E S I T O obreros. 
F á b r i c a d e harinas. 
Morco . 10. ( R , O. C. 
n ú m . 874). 
N E C E S I T A M O S m u ­
chacho de 14 a 18 a ñ o * 
para garaje. Presentar­
se: Br iv iesca . 15. Autos 
Fien . CR. O. C. n ú m e ­
ro 875), 
M A T R I M O N I O necesi­
ta muchacha con bue­
nas referencias. R a z ó n : 
Sanjur jo . 11, i \ 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

P O L L I T O S de carne y 
puesta. « G r a n j a M i r a ­
sol». — Pisones 68. 

D U R A L E X . Platos, va­
sos dura lex . « F e r r e t e ­
r í a L a l n Ca lvo» . T e l é ­
fono 20 38 94, 

C O M P R A y venta 
de a n t i í O e d a d e 
a r m a s , monedas 
muebles, p in turas 
Etc . - « A r t e » . Ca­
l le P a l o m a , 12 
Burgos. T e l . 200801 

V E N D O v ino chur ro v 
superior. No confundir­
se, en bodega. C a r r e t ó n 
Lantad i l la fPalencia) 

B A R A T I S I M A S te­
jas usadas vende­
mos. T e l t 202900. 

D O Y C L A S E S de i n -
sdés. T e l é f o n o 201192, 
A C A D E M I A C a s t i l l a : 
Contabi l idad . Oficinas 
Bancos. Cu l tu ra gene­
r a l T a q u i m e c a n o g r a í í a 
Correspondencia M o ­
neda. 10. 

U N I V E R S I T A R I O d a 
clases de Insr lés . F r a n ­
cés y Bachi l le ra to a 
domic i l io . L l a m e n t e l é ­
fono 204882. M a ñ a n a s . 
SE O F R E C E univers i ­
ta r io con I -g lés y f r a - i -
cés para h o t e l Te l é fo ­
no 204382. 
I N G L E S . F r a n c é s . Ca-
l ie B u r é e n s e . 10. 4.0. T e ­
l é f o n o 205686. 
D O Y clases de f r a n c é s 
T e l é f o n o 2023á5. 
E S T U D I A N T E de Inge­
n ie ro darla clases ba­
chi l le r . T e l é f o n o 204412, 
«"De 8 a 5 ) . 
SE D A N clases de L a ­
t ín . Griego. L i t e r a tu r a , 
R e l i s l ó n . B a r M l r a f l o -
res. T e l é f o n o 205461, 
I N G L E S , clase p a r t i c u ­
l a r y en srupo, M a d r i d 
5. 2.«. Dcha. 

M A E S T R A dar la clases 
part iculares. 1.°. 2.°, y 
8.0 de Bachi l le r . T e l é ­
fono 204459. 
D O Y clases pa r t i cu la ­
res de bachi l ler , expe­
riencia. L l a m a r t e l é fo ­
no 207858, 
E N S E Ñ A N Z A j ra ran t i -
zada: R e v á l i d a s 4,o . 6.o. 
Magis ter io , Cursos va­
rios. Grupos reducidos. 
T e l é f o n o 207910. 

V E N D O piso l lave en 
mano. 6 habitaciones 
armar ios empotra d o s 
cocina butano, armar los 
m e t á l i c o s , dos b a ñ o s 
ca l e facc ión y asma ca­
liente centra l , exentos 
fac i l idades paeo. Can­
tero C o n c e p c i ó n 2. 
V E N D O pisos l lave en 
mano 8-4-8 habitacio­
nes, ca l e f acc ión , b a ñ o 
facilidades. C a n t e - o 
C o n c e p c i ó n 2. 

V E N D O pisos, lo­
cales, terrenos, ' i n ­
cas, facilidades na-
go. Informes, t e l é ­
fono 201118. 

F i n c a s 

V E N D O moto « M o n t e -
sa» 175 c, c.. seminue-
va. S e ñ o r Busto. Nue­
va Aper tu ra . Gamonal . 
Jun to B a r Oklahoma. 
V E N D O m a g n í f i c o co­
che, marca «Versa l l e s» . 
toda prueba. V e r l o 6 a 
8 tarde. T e l é f o n o 206474 
: A T E N C I O N ! Ofrece­
mos m á s de 100 a u t o m ó ­
vi les a e legi r . Precios 
especiales a c o m p r a ­
ventas. Todos proce­
dentes de cambios. E d i -
í i cdo -expos i c ión Garaje 
del Prado . Huer tas , 72. 
M a d r i d . Agencia o f i c i a l 
M o r r i s - M G . 

SE N E C E S I T A N obre­
ros, en Hispanagar. S. 
A Pol igono indus t r i a l 
de v i l l a l o n q u é j a r . E m ­
presa en montaje. Se re­
quiere : Servic io m i l i t a r 
cumpl ido , edad hasta 27 
a ñ o s , y saber leer y es­
c r ib i r . Interesados pa-
ser p o r Hispanagar 
Oficinas Plaza Alonso 
M a r t í n e z , n ú m , 7, A, 1.° 
derecha. De 4 a 8 de la 
tarde. (R . O. C. n ú m e ­
ro 847). 

SE O F R E C E conduc­
to r ca rne t sesmnda 
edad 20 a ñ o s . Bar Bue­
nos Aires . Fresn i l lo de 
las D u e ñ a s i Bu rgos ) . 
SE N E C E S I T A asisten­
ta, mayor de 45 a ñ o s 
Puebla , 23, 3.o, I z q d a 

N E C E S I T O e lec t r i ­
cistas de p r imera , 
segunda y tercera 
y ayudante de a l ­
m a c é n en E l e c t r i c i ­
dad Casti l la. Calle 
Calatravas, n ú m . 3, 
l,o Izqda,, (R . O. 
C, 872). 

O F I C I A L E S peluque­
ros de caballeros, se ne­
cesitan en V i t o r i a Da­
to. 8. l,o. Te l f . 216386. 
( R . O. C. 13383). 

S E Ñ O R A l impieza se 
necesi ta B a r B a m b ú . 
H u e r t o del Rey. 3 . 
S E N E C E S I T A chica 
para bar. In formes : B a r 
A l a s k a Puebla . 88. ( R . 
O. C, n ú m . 870). 

SE N E C E S I T A chica 
cuidar n i ñ a p e q u e ñ a , 
mes de Agosto en L a -
redo. V i t o r i a , 137. 10.o 
T e l é f o n o 208376. 

SE V E N D E moto S á n ­
elas, impecable. San Ju­
l ián 3. Burgos . 
SB V E N D E N tres fo r ­
mas m e t á l i c a s de 18 
metros 60 c e n t í m e t r o s , 
t o rno de 1.50. alsribe 
con remolaue. se vende 
o a lqui la . M i g u e l H e r ­
manos C b U p Casillas. 7. 
T e l é f o n o 208365. 
V E N D O dos bicicletas 
caballero. Mateo Cere­
zo. 7. 2.o. I z q d a 
V E N D O pollas dos me­
ses y medio, i g u a l pe-
o u e ñ a s partidas. San 
Francisco, 143. T e l é f o ­
no 206750. 

V E N D O 15.000 K g s . 
aproximadamente de a i -
holvae en rama, sesra-
das y recogidas. I n f o r ­
mes: Santos Peralta, 
San Pedro de la F u e n ­
te. 
V E N D O coche n i ñ o 
nuevo. San Pablo. 28. 
4.o. Izqda . 
V E N D O perra de caza 
de 18 meses, perdlsrue-
ra. I n fo rmes : Celestino 
M a r t í n e z . P á r a m o del 
A r r o v o . Bursros, 
V E N D O m a g n e t o f ó n 
P h i l i p s . 10.000 ptas. Ca­
l le L a Puebla. 36. 4.0. 

E n s e ñ a n z a s 

S E Ñ O R I T A da clases a 
n i ñ o s . T e l é f o n o 201192. 

G R I E G O , L a t í n de Ba­
ch i l l e r . P reun ive rs i t a r io 
y Facul tad . T e l é f o n o 
201193. 

C O N S T R U C C I O N E S 
t B t i - B t » Calle V i to r i a 
1 7 9 í G a m o n a l ) V e p t f 
directa de pisos v lon­
jas V i s í t e n o s en oflcl-
na u obra sin compro­
miso Grandes» facilida-
i e s de pago 
V E N T A de pisos v Ion 
jas en Via de Empa l 
me «•Construcciones Se 
r r a n o » T e l é f o n o 2048RS 

« M A R E O O S A». Cmpre 
sa constructora Viv ien­
das desde 235.000 pese­
tas Cuatro habitacio­
nes cocina aseo suelr 
o t r o u e t media b a ñ e r a 
antena colectiva mara­
villosas terrazas solea 
dislmas Facilidades 
OKSO OflHnas Avpnlds» 
del C id . 80. 2,«. centro 
T e l í f o n o 500333 

V E N D O piso c é n t r i c o 
3 habitaciones, cocina v 
servicios. Tel f , 205940 
' J R C C E R O San J u l i á n 
pisos 2-8 dormi to r ios 
comedor b a ñ o cocinp 
y calentador de gas. 
i n s t a l a c i ó n de calefac­
c ión terraza ascenaoi 
pa t io - j a rd in . D e s d e 
246.000 Entrada -lesde 
35.00f 150.000 dle? afi-v 
' n ^ r m a c i ó n en obra 
Constructora Mflr t lne? 
Ayanz 
S* V E N D E o se cam­
bia por Piso finca, con 
casa huerta v locales 
salto de agua v luz 14 
Kms Burgos Informes 
Bar M a r i i u á n San G i l 
De una a cinco de la 
tarde 
S U B V B N C I O N A D A S 
50% a 10 a ñ o s . A d m i 
t imos solicitudes por r i ­
guroso orden, escosrien-
do la vivienda deseada 
Vis i te la v ivienda p i lo­
to sin hacer entrega de 
dinero. Excedien te B U -
VS/125/67. 128'67 Em­
plazamiento: Gamonal 
Frente al 241 de la ca­
l le V i t o r i a , T e l é f o n o s 
200300 v 208902 Infor ­
m a c i ó n nermanente i -
cluso festivos. Fecha ca­
l i f icación provis ional 2-
10-67 Estas viviendas 
se d e d i c a r á n a domicl-
I k les-al del t i t u l a r 
P r o m o t o r : Ju l io Vica r io 
Laseca. Anuncio i n se r í 
to con el n ú m 12 en '« 
Delep-soión P Vivienda 

C O N S T R U C C I O ­
N E S « H . G o n z á l e z 
Alonso» . Venta de 
viviendas. Grandes 
facilidades de pa­
go. Magnif ica cons­
t r u c c i ó n y t e r m i n a ­
c ión . R a z ó n . V i t o ­
r ia 115. O f i c i n a 

• C O N S T K U C C I O N E í í 

Everest S A.» Piso 5-
dormi tor ios , cocina co­
medor b a ñ o de Roca 
calentador de Ras cale­
facción terraza desdf 
195.000 a 337 000 Entra­
da desde 25.000 150.000 
diez a ñ o s Entrega In­
mediata Informes : Ca­
rretera L o g r o ñ o . Telé­
fono 209543, 

PISOS de calidad 
«Ar ranz» . . - P i s o s 
bien a c a b a d o s 
«Arranz» . . - P i s o ? 
b i e n dis t r ibuidos 
«Ar ranz» , . - P i s o s 
con calefa c c i ó n 
« A r r a m » , . - P I s o í. 
desde 210.000 pe­
setas. « A r r a n z » . -
Pisos con entrada 
desde 20,000 pese­
tas. « A r r a n z » . - P i ­
sos en todas las zo­
nas. « A r r a n z ? » . -
Const r u c c i c n e s 
m a g n í f i c a s . Ar ranz . 
- Venta directa de 
pisos con fo rma l i ­
d a d a b s o l u t a 
«Ar ranz» .—Ofic ina? 
centrales, carretera 
de L o g r o ñ o s /n. 

V E N D O piso exento 94 
metros San Aprustin - i? 
2.o C. Faci l idades 
V E N D O piso c é n t r i c o 
nuevo todo exter ior 
llave en mano, calefac­
ción y agua cent ra l In ­
formes: T e l é f o n o 204130 

V E N D O o a lqu i lo l o ­
cal de 570 metros, dis­
ponible en el acto, l u -
trar c é n t r i c o en calle 
ampl ia de poco t r á n s i ­
to propio para asrencia 
de transportes o s i m i ­
lar, con dos puertas de 
5 por 5. T e l é f o n o 20354P 

V E N D O boni to chalet 
l ib re Gr i j a lba í B u r g o s ) 
cercano Vi l lad leeo . ha l l 
comedor, gran s a l ó n 
tres amplios dormi to ­
rios, cocina, cuarto de 
b a ñ o . w.c. de servicio 
agrua. 9.000 m2, ter reno 
cercado, propio vera­
neo, descanso, a u t o b ú s 
l ínea , t r a to p rop ie ta r io 
precio Interesante. Don 
A. M a r t í n e z . (Chale t ) . 
Gr i j a lba . 
V E N D O parcela de 840 
metros cuadrados, pie 
Vía Ronda. Camino M I -
rabueno. Nicanor Gon­
zález . San Pedro Car-
d e ñ a . 122. Telf . 204008 
V E N D O piso en carre­
tera de L o g r o ñ o 2.o D 
frente la Central Leche­
ra, l lave en mano Faci­
lidades pago. Informes 
en él mismo. 
V E N D O piso so leadís l -
m o. p r ó x i m o E s p o l ó n 
amueblado o no. Te lé ­
fono 203761. 
SE V E N D E una casa 
en Cortes. T ra t a r cor 
Leoncio G i l . 

V E N D O casa dos pisos 
c é n t r i c o : lonja 70 m.2 v 
234 m2. orolongraeión 
nara edificar: cualauiet 
negocio. R a z ó n . C/ San 
Francisco L.» D 2. 8. 
V E N D O piso l lave en 
mano. San Francisco 
G P o r t e r í a . 

SE V E N D E piso llave 
en mano facilidades de 
pasro. Francisco Mon-
taner. T e l é f o n o 203685 

L O C A L comercial en 
San J o a q u í n . 12. de 
ciento cuarenta metros 
vendo m u y barato. A l -
billas, Vega. 36 

V I V I E N D A S clase me­
dia. 4 y 5 dormi tor ios 
b a ñ o , semilujo. sin gas­
tos ascensor y oorter ia 
vendo en el centro 
dando m u c h a í : facil ida­
des. Prpcios sin compe­
tencia. T r a t a r : Sr. A l b i ­
nos. Vega. 36. 

P R O X I M O E s p o l ó n 
vendo piso l i b r e con 
cinco dormi tor ios , ba­
ño y ca l e facc ión Bara­
to. A lb i l l o s , Vega. 36. 

t A T E N C I O N ! Dispongo 
capital para i n v e r t i r 
bien en buen local co­
mercia l o solar. Tra ta r 
con Sr. A l b i l l o s . Vega. 
36. 

L O C A L E S n u y comer­
ciales vendemos, pro-
oipr garaje cafeter'a 
supermercado electro-
lomés f i cos nasteleria 

•oarnireria. almacenes 
P r ó x i m a entrega en ca 
He E l Carmen Infor­
mes: A l m i r a n t e Bonifaz 
í 2.o Izouierda 

U R G E N T I S I M O oca­
sión vendo piso cinco 
habitaciones, cal e f a c 
c ión . t e l é f o n o ; amuebla­
do nuevos, va j i l l a , etc 
t r a s lado Facilidades. 
T e l é f o n o 206001. 

t o r i a . 66, duplicado, ca- SE V E N D E atadora d e v o l u c i ó n v í ^ lcar* 
l e facc ión , agua caliente m^ca, A j u r i a , de 1.S0 Mardones . ' H u p r t ^ 
centrales, t e l é f o n o , am- m_ de corte, tres cam- Rey. 16. 39 ripí-^. d,lJ 
p l i o . R a z ó n : 20600L pafiagi para t ractor . I n - H A L L A r r n cha-

B N L A C A L L E B r i - f ^ ^ n 6 " M ^ f n ^ 1 " 1 3 ^ de caza, u n a ^ t c ^ 6 » 
viesca, 24, quedan dos ™ f c } ™ J Z a r í £ * I * I ' meses y o t r l & ^ 
pisos en v e n t a m u y v i u a R o n ^ i o c u e r n a - In f0 . 

mes en RabéQlas" 
buen precio, amplias Ja8 calzadas v ü L 
facilidades. R a z ó n obra SE V E N D E t r i l l a d o r a de l a T o r r e lc lor" io 
Construcciones Lorenzo. Plosan 103 con motm 
V E N D O piso e c o n ó m i - L I f t e r . 80 CV. 

servicios y despensa, barrerha íLogrof io ) . 
Facil idades de pago. E X P L O T A C I O N de ga- T E L E V I S O R E S 
Calle Salas, n ú m . 16 i n - nado de cerda en mar - ú l t i m o i m d e l o 
t e r io r . 8.0. Izqda. cha a 14 K m s . de B u r - Diano U H P f t r a . 

fono 206026. 

V E N D O casa en Ax-
l a n z ó n . j u n t o a la ca­
rretera. In formes asta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

H u é s p e d e s 

V E N D O piso gran­
de y c é n t r i c o , cien­
to ve in t ic inco me­
tros, l i b r e . I n f o r ­
mes te l f . 209822. 

V E N D O Piso calle Cal - ^ ^ ¡ ^ 0 ^ 0 l ^ ^ Z a T ^ 
var io n ú m ^ . 5.^ cen- la flnea de ch8let c01) C¿0sêf gfe2 ̂ f" 16.900 
t r o . 4 habi tac lonea aBua l u , v dem4s ger. ^a u,ceozm«'a. o n , ^ 

V E N D O locales y oisos vicios. Interesados d i r i - Vantas a olazos r U 8 0 ' 
a entregrar en Loe V a - girsc ^ escrito al n ú - t ía absoluta seis mlf i1* 
di l los. Bar Mayora l . H l - mero 688 Pub l i c idad •Comercial V e l o - S 8 -
io. Avda. Cid . 41. Alas. A l m i r a n t e B o n i - Calera 10 t0*-

V E N D O piso e c o n ó m i - l ! í J L f t w u * ^ ™ R E P A R A C I O N televi. 
c o , p e q u e ñ o , directa- M ^ S ^ i S S ^ S w ^ a ' ?or.e8 Radl0 BurS?. 
mente L l a m a r a l t e l é - I f 1 ^ , ^ ! 0 ^ ! ? - La ín CaWo. 37 v¿¡to. 
fn^n WRMK »J nueva. Mon te L a n( 206740-678 10 

Abadesa. J o s é M o r a l . 
C A M B I E su televlBQr 
vie jo por nuevo ¿ 0 . 
a ñ o s g a r a n t í a Faclllda. 
oes de pago. Teléfnnn 

C E D O h a b i t a c i ó n dere- 205740-673 00 
cho cocina, en Gamo- A B O N A M O S 8.000 r » . 
? , S L « n f 0 r m e * - ^U1onn setas por radio vlela í 
205940- cambio televisores nue. 
E N C O L E G I O c é n t r t e r vos. dos a ñ o s garant ía 
sd reciben s e ñ o r i t a s a T e l é f o n o '05740-673 
o e n f l ó n L lamar 208726 

SE O F R E C E h a b i t a c i ó n T f f l C n a e A e 
con derecho a cocina a 11 a O | # a o U « 

tros. 450 ptas. met ro , o m a t r i m o n i o joven o 
por parcelas. Carretera hlen gejiiora p 0 i , m f o r - TRASPASO local p m . 
Q u i n t a n a d u e ñ a s . T e l é - ^vda. Cid . 75, 3.9 ca fe t e r í a t i p l e a 
fono 205604. Burgos. Tonda. De 4 a 6 tarde lun to Arco Santa María! 
P I S O cinco hab i t ado- C E D O dos habitaciones «lnAeJ",0/x£!oneeT,c,,Sn l 
nes con mejoras, sin co»- derecho cocina. Ca- p e n s i ó n cén t r ica 1 4 

pagos pendientes vendo ne B r i v W a 1 5 2.o 9av*a* ocupadas por 
directamente de par t icu- s e ; A D M I T E N h u é s n e - r,ue-aiDedes fl|os ..Can. 
lar a pa r t i cu l a r . V e r l o át¡& Alfareros . 43. 4» . B rerr> ^ o n c e o d ó n 3 
Plaza L o g r o ñ o . 8, 7,o W A T R I M O N I O solo da f ^ n f l ^ f & 

h a b i t a c i ó n , derecho co- í " r a " t e ® i Bu.rWjé8. 
c iña , o da p e n s i ó n a " ° p o ^ r pa,ten(3er-
dos, Alfonso X I , p o r t a l S ^ f L de Plsu****-
letra B . 4,o. Izqda. G a - L „ 1 lnc la , 
monaL SE T R A S P A S A tienda 

P E N S I O N o só lo dor- Í l ?0^fZles ' rTvnUÍ1 ' 
m i r . ^ D o ñ a Berenguela . f ^ ^ r i s t ^ 

C E D O una o dos h a b i - I f ^ Z ^ V o Z 
taciones. o p e n s i ó n , ba- atender, mucha venía, 
rato. Pisones. 5. 10.o. A. T e l é f o n o 201863. 

V E N D O solar 8.000 me-

« V I V I E N D A S Cas­
ti l la» S. A L e ofre­
ce sus d í s o s de ca­

r re tera de V i l l l n m 
'Gamona l ) . V i s i t e 
los en la obra o in­
f ó r m e s e l l amando 
al t e l é f o n o 20ÍM348 
S e r á bien atendido 
La entrega es i n ­
mediata. P r e cios 
m u y interesantes 

L O N J A S . H á g a s e 
p rop ie ta r io de un 
local comercial , con 
una modesta entra 
da y e l resto con 
g r a n d e » facilidades 
Masesosa. Avenida 
del Cid . 8C 2.«, Te­
léfono 209333. 

A L Q U I L O una cama 
para una persona sola, t f • 
Calle Emperador , n ú - V d r i O S 
mero 10, l.o, I z q d a 
D O Y p e n s i ó n completa S E G U R O obligatorio te 
o só lo do rmi r . V i t o r i a , ac-identes de trabajo. 

Mu tua Patronal Espo­
lón. 20. Bureos 

53. 3.o. izqda. 

M u e b l e s 

V E N D O sofá - cama, 
mesa y l amnar i l l a de 
nle. Puebla. 30, l,o. 

SE V E N D E piso pe- SE ^ B ^ ^ f1"*15,1! f l 
q u e ñ o en calle San G i l . ™ L a i n Calvo 38 1-9 
n ú m . 3. In fo rmes : San V E N D O var ios muebles. 
Francisco, l e t r a D , P o r - R a z ó n : T e l é f o n o 202391 
t e r í a 

C A S A ant igua, piso P é r d l d d S 
nueve habitaciones ex­
teriores y á t i c o . 

P I N T U R A S í P l -
par. ¡Atenc ión! Ca­
sas comerciales v 
constructores: No 
o lv ide su propa­
ganda en toda cla­
se de letreros. Con­
s ú l t e n o s sin com­
promiso. Teléfono 
209059. 

T R A B A J O S de albañi-
dos P E R D I D A l l ave ro des- Ie?a- reparaciones > 

habitaciones, e c o n ó m i c o , ¿ e Burgos a Cerezo de ™ ^ " l a s - A v i s o s ai 
Barrantes . 1. Comest i - R50 T i r ó n . En t r ega r es- 202533. 
bles. ta A d m i n i s t r a c i ó n . E L E C T R I C I S T A ser-
O P O R T T T N I D A D ú n i c a . E X T R A V I O perra ^ ^ ^ ^ " ^ a í S 
Vendo b a r a t í s i m o piso Pointer . blanca con p in - ^ ? | f o n n ¿06628 
4 habitaciones v carbo- tas rojas, el domingo, t e l é fono 206628. 
ñ e r a : exento. Fac i l ida - d ía 14, de 11 a 13. Gra­
des, M a d r i d , n ú m . 64- t i f i ca ré entrega: S a n 
66. 3,o, C. Telf . 207788. J u l i á n . 18. 
V E N T A pisos, zona de P E R D I D A perro per-
Vadi l los , 400.000 Ptas. alquero, blanco pintas 
F i n a l San Pedro v San negras, mancha grande 
Felices (Arcos) , desde a w a en e l l omo y ojo. 
245.000 ptas.. amol ios s « g r a t i f i c a r á , t e l é f o n o 
Facilidades. Construc- 206854. 
tora Alonso y Arteche H A L L A Z G O perro 
a A Calle Melchor Pointer , R a z ó n : Estan-
Pr ie to . 16. co San G U . 

OFFSET 
y toda c l a s e de 
trabajos tipográfi­
cos, en T A L L E • 
RES GRAFICOS 
rDla r io de Bureas» 
Calle Vi to r i a 13 
Telftfnno 20 2*S2 

J U E V E S 

9,45: Car ta de ajuste. 
10,02: Buenos d í a s . 
11,03: Cier re . 

I , 45: Car ta de ajuste. 
2,04: Panorama de actual idad. 
3,00: Ve led ia r io . 
8,30: E s p a ñ a a l d í a . 
3,40: N o v e l a : «Mr . P l c k w i c l c » . 
4,10: D a n i e l Boone: « U n h é ­

roe r e s c a t a d o » . 
5,10: P r o g r a m a ex t raord ina r io 

dedicado a l A p ó s t o l San­
t iago. 

6,32: Antena i n f a n t i l . 
7,32: Au la T V . 
7.45: Te le -c lub . 

8,15: Dibu jos animados. 
8,80: P o r t i e r ra , ma r y aire. 
9,00: L a E s p a ñ a v iva . 
9,30: Te led ia r io . 

10,00: H i l o d i recto . 
10,15: D e t r á s del t e l ó n : « E l no­

v e l » . 
10,45: A toda plana. 
I I . 45: Te led ia r io . 
12,00, E l a l m a se serena-

« M u e r t e y r e s u r r e c c i ó n 
«•) c i sne» , por Lu i s Fer­
nando de Igoa. 

0,09: E l programa de m a ñ a n a 
M e d i t a c i ó n . Cierre . 

¡ W I E R N E S 

1.45 Car ta de ajuste. 
2.04 Panorama de actualidad 
3,00 Telediario, 
3,30 E s p a ñ a al d í a : Cast i l la 

la Nueva y Extremadura 
3.40 Novela: " M r . P lckwlck" , 
4,10 L a casa de los M a r t í n e z 
5,10 Cierre, 
6,45 Carta de ajuste. 
7,02 Concurso nacional Juve­

ni l de magia, 
7,30 P a n o r á m i c a : " U r o s y 

pistolas". 
7,45 Puedo ocur r i r l e a usted. 
8,15 Dibujos animados. 

8,30 
9.00 
9.30 

10.00 
10,15 

10,45 
11,15 

11.45 
12,00 
0,10 

Mister ios a l descubierto. 
Manos de volante. 
Telediar lo . 
Poes ía e imagen. 
A n t o l o g í a s de tele-come­
dias. 
A h o r a y siempre. 
Granjero , ú l t i m o modelo: 
" L a car idad empieza en 
casa". 
Telediar lo . 
E l a lma se serena. 
E l programa de m a ñ a n a 
M e d i t a c i ó n . Cierre. 

E l t e l e v i s o r 

í d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L Ü - M 0 I 0 

ASOCIACION DE DAIS 

DE 
Se Invi ta a las Damas de la 

Asociación a la misa que se ce­
l eb ra r á el d ía 27 a las siete de 
la tarde, en la capilla de la Ba­
rr iada Mi l i t a r , por el alma de 
la que fue su presidente de ho­
nor, Exorna. Sra. Condesa de 
Cas t i l fa lé . 

GUIA DEl R A I M E 
R A D I O P O P U L A R 

P R I M E R P R O G R A M A . — 8: 
Buenos d í a s . Burgos . —- 8,05: 
Saludos, amigos. — 9: Angelus . 
— 9,01: Burgos, m ú s i c a y no t i ­
cias. — 9,45: A p u n t e l i t ú r g i c o . 
— 9,50: Voces que son o r a c i ó n , 
— 10: Santa misa para enfer-
mos e impedidos. — 10,45: L a 
m ú s i c a noble de E s p a ñ a , — 1 1 : 
Destino, ellas. — 11.30 : « Tres 
e n a m o r a d a s » , c a p í t u l o 1.°—11,45 
Las canciones de J u a n y J ú ­
n io r . —- 12: Angelus. -— 12,01: 
Mer id i ano esp i r i tua l . 1— 12,05: 
P e q u e ñ o concierto.—12.15: R o n ­
da de la A m é r i c a e s p a ñ o l a . — 
12,30: D e l brazo y po r l a ca­
lle. — 12,45: L a m ú s i c a de 
Chet A t k i n s . 

S E G U N D O P R O G R A M A . — 
13: L a nueva f rontera , — 13,80: 
Felices los tenga usted. 1. — 
14: D i a r i o c lub musical.— 14.15: 
U n buen tema, e l t i empo. — 
14.80: D i a r i o hablado de Radio 
Nacional de E s p a ñ a . — 15: L a 
hora del ca fé . — 15.15: Con sa­
bor e s p a ñ o l . — 15,80: Fel ices 
los tenga usted, I L 

T E R C E R P R O G R A M A . — 16: 
U n arpa en H i - F i . - 16,15: C l u b 
de amigos — 17.80: Bazar del 
microsurco. — 18: Corresponsa­
lía. — 18,30: Desde l a Q u i n t a 
A v e n i d a . — 19 : A n g e l u s . — 
19,01: M ú s i c a y palabras bajo 
el sol. — 19,40: L a zarzuela. « E l 
barbero de S e v i l l a » . — 20,30: 
Santo Rosario en famlliaL 

C U A R T O P R O G R A M A . — 2 1 : 
Canciones del M u n d o . — 2 2 : 
D i a r i o hablado de Rad io N a ­
cional de E s p a ñ a , — 22,80: N o ­
t ic ia r io (bo l e t í n i n fo rma t ivo de 
noche), — 22,45: Con sabor es-
pañoL — 23: Mús ica para ana 
noche de verano, — 23.45: Com­
p á s Anal, — 0,00: Lec tu ra de 
p rogramas . — 0,02 : Palabras 
para e l silencio, — 0,05: Cier re 
de l a e s t a c i ó n . 

FABRICA DE GALLETAS 
de A G U I L A R D E CAMPOO (Falencia) precisa d i s t r ibu idor de sus 
productos para toda la provinc ia debiendo poseer la persona 
interesada local para d e p ó s i t o y se e n c a r g a r á de la venta y dis­
t r i b u c i ó n de los mismos, siendo por cuenta de la empresa la 
entrega de los productos en el d e p ó s i t o . 

La r e m u n e r a c i ó n s e ñ a l a d a para esta ac t iv idad es al ta, debiendo 
los interesados dir igirse a l apartado de Correos n ú m e r o 111 de 
Falencia (Cast i l la) , indicando en el sobre la referencia F. S. S. 

S i t i e n e T c e r e a l e s y ganadlo... 
prepare Vd. mt.mo lo» 
piensos de su ganado con 

CONCENTRADOS 
BIONA 
pera Incorporar «lo» caréales y 
obtener piensos totales de 
absoluta garantía y rendimiento 

Todos lo» tipos de plena© 
variando solamente le 
proporción de la mezcla 
B a VACUNO 
R O PORCINO 
V I CRIA DE AVES 
V a RECRIA DE AVES 
V 2 - 1 POLLOS DE CARNE. 
V 3 PONEDORAS 

L A B O L S A 

EOUGITE INFORMACION: 1NAVIC0,8. A. ARANDA DE, DUERO (BURGOS) Y DUEÍlAS (FALENCIA) 

(Información facilitada por él 
Banco de Santander). 

Con la sesión de hoy, finaliza 
la presente semana de Bolsa, al 
haberse declarado i n h á b i l el p r ó . 
x í m o viernes La técnica del mer. 
cado ha sido de firmeza general, 
c e n t r á n d o s e pr incipalmente l a 
demanda en to rno a los Corros 
Bancar io y E léc t r i co . 

C O R R O B A N C A R I O . — B a . 
nesfo muy f i rme mejora 35 ente­
ros, quedando l a demanda exis­
tente atendida solamente en un 
25 por ciento. Asimismo con 
gran demanda ha co'izado San. 
tander, Hispano y Popular. A l ; 
cierre, a d e m á s de los menciona­
dos, existe dinero para Central . 
I b é r i c o , Zaragozano y U r q u l j o . 

CORRO ETLECTRTCO. — De­
manda para H l d r o l a . Vlasgo, 
Iberduero, Fecsa, M a d r i l e ñ a y 
Moncabr l l . Equ i l i b r i o en C a n t á ­
brico, Sevi l lana. Reunidas. Leo. 
nesas Penosa y a l g ú n papel pa. 
ra C a t a l u ñ a . 

C O R R O A L I M E N T A C I O N Y 
T E X T I L . — Ha sido en u n i ó n 
del s i de rú rg i co el m á s f lojo con 
papel en Ebro y Fe lasa. Doman, 
da para Shlac© y equ i l ib r io en 
A g u i l a y Azucarera. 

C O R R O I N M O B I L I A R I O Y 
D E L A C O N S T R U C C I O N . — 
Demanda en Va lde r r ivas e I n ­
mobi l i a r i a Met ro . A l e ú n papel 
en Vallehermoso, Enc ina r y 
Dragados. Equ i l ib r io en Urban l -
zadora Metro y Urbls . 

C O R R O M I N E R O . — Deman, 
da en Felguera. equi l ibr io en 
R í o - T i n t o y papel en P o n í e r r a -

v da. 

C O R R O Q U I M I C O . — Cierre 

entonado en P e t r ó l e o s . Explos i ­
vos, Oros. E n e r g í a , H i d r o J í i t r o 
y Resinera. 

C O R R O S I D E R U R G I C O . — 
Demanda en Santa Ana y posl . 
clones equil ibradas en Hornos, 
A u x i l i a r . Tudor . Nueva M o n t a , 
ñ a y E s p a ñ o l a del Z inc . Papel en 
Mater laL 

C O R R O V A R I O . — Demanda 
en Campea, Met ro , F é n i x . F l -
bansa y Tele fónica . Equ i l ib r io en 
Cartisa y papel en G a l e r í a s 
Preciados. 

Cambios de cierre efe hoy 

A C C I O N E S 

BANCOS 

Banco de Santander, 1.170; 
Exter ior de E s p e ñ a 444; Cen­
t ra l . U 0 4 , E s p a ñ o l de C r é d i t o . 
1.010; H í s p a n o Americano, 968, 
Ibé r i co , 793; Popular . 895. 

ELECTRICAS 

Electra de Vlesgo. 153; E l é c t r l . 
cas Reunidas de Zaragoza 781, 
Fecsa, de 5.000. 220; Fecsa. de 
1.O00. 220. Fenosa. 182. Hidroe­
léc t r ica E s p a ñ o l a , 222; Iberdue 
r o , ordinarias . 295. Hidroe léc t r i ­
ca Moncabr l l . ordinar ias . 99; Se­
vi l lana de Electr ic idad. 203, 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 171. 

VARIAS 

E l A g u i l a , 202; Cervezas de 
Santander, s. A . . 124; Azuca. 
r e t a E s p a ñ o l a . 97,5; Ebro, S70. 
Encinar , IS5; Celsa, 138; I n m o . 
b i l i a r i a Me t ropo l i t ana 252; Ur­
bls, 251; Urbanizadora Metro . 
600, General de Inversiones. 38V 
Car t isa . 370; Fibansa. 415; Du­
r o Felguera. 49; Pcaferrada, 190. 
Campsa. 165; C o n s t r u c c i ó n Na. 
v a l . ord. , 49; T r a n s m e d i t e r r á ­
nea, 168; Cros. 135; E n e r g í a e 
I n d u & t Aragonesa^ 115; Explo­

sivos. 182; H l d r o Ni t ro , 41; Es­
p a ñ o l a de Pe t ró leos , 352; Res1-
ñ e r a E s p a ñ o l a . 158; Fénix , l - ^ " . 
Hornos de Vizcaya. 46; Auxiliar 
de Ferrocarri les. 53; Metaurgi-
ca Santa Ana, 92; MaterW > 
Construcciones 61; Española o* 
Z inc , 73; Fefasa, W 5 ^ , : * 
sa. 52; Snlace. 65; Metro Madrw. 
174. 

CUPONES 
Santa Ana . 60; Banesto ^ 

radas. 425; Banesto Pago. " 
F é n i x , 2.825; Ibér ico , 571. 

B a n c o d e San tander 

BANCA BOLSA ^ £ , 0 S 
CAJA DE AHORR<* 

Bapolrtn 12 - BimGOS 

P E R D I D A B I L L E T E 

D E L O T E R I A 

N.9 35.724. para el * 0 * ¡ ° ¿ < > * 
Ju l io . Se ruega su d^v ^ 
por «e r ambulante en 
m l n l s t r a c l ó n n ú m e r o *• 

S E N E C E S I T A N 

A l i c a l a d o r e s d e v 

Obra Complejo Bene 
Fuentes Blafcas0 857)_ 
(R. O. C. o u f f l f ^ 

Necesitamos APW 
D E M * S Ü f u l í V A S 
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M I R A N D A SíGOiOS SIN PRESIDENIE PARA El MIRANDES 

«gj montafíismo es la ma­
nifestación más pura del de 
rínrte", son palabras de Pío 
S-II La ciudad juvenil 
^Nuestra Señora de Altami-
Ta" que en favor de las ñi­
flas' mirandesas se viene ce­
lebrando hace algunos años, 
viene afirmándolo una vez 

^Actualmente se está llevan­
do a cabo el primer tumo y 
ej segundo se iniciará el dia 
30 hasta el 15 de Agosto, 
ambos inclusive, para joven-
citas de 14 a 16 años, en el 
bonito pueblo burgalés de 
Trespaderne. El campamen­
to cuenta con todo lo nece­
sario para ser completísimo, 
incluidas señoritas monito-
ras, médico y sacerdote. El 
precio, todo incluido, es de 
700 pesetas. La organización 
corre a cargo de la parro­
quia de San Nicolás de BarL 

SEGUIMOS SIN 
PRESIDENTE 

Aunque todos estos días 
atrás hemos venido realizan­
do un viaje de estudios que 
nos trasladó un tanto lejos 
hacia tierras montañesas, as 
turianas gallegas, portugue­
sas, leonesas y castellanas, 
nuestra primera pregunta al 
regreso fue para requerir si 
haba surgido ya el nombre 
del mirandés que arrostra­
ra con el cargo de presiden­
te de nuestro primer club 
para la próxima temporada 
futbolística, pero nuestro 
desencanto fue grande cuan­
do supimos que todavía no 
había surgido nadie al efec­
to. Se nos antoja que el 
asunto comienza a ser grave 
y ello es un indicio que po­
co dice en favor de una ciu­
dad como Miranda que pre­
cisa del fútbol en los domin­
gos de la larga temporada 
invernal. ¿Qué pasará? La 
verdad es que quien arrostre 
con el cargo; muy pronto ha 
de Iniciar sus gestiones si no 
quiere verse sorprendido. 

EL GRANDIOSO ACTO DE 
BUJEDO 
El Real Monasterio de 

Santa María de Bujedo (Bur­
gos), ha conmemorado en el 
presente su V I I I Centenario 
y Bodas de Diamante, es 
decir, los 75 años de la im­
plantación de la Orden la-
saliana. 

El programa de actos lle­
vado a cabo ha sido brillan­
te y dilatado por lo que es 
imposible reseñarlo en tan 

breve espacio, pero si dire­
mos que ha estado pictórico 
de pregones, de solemnes ac­
tos litúrgicos, de evocacio­
nes, de sesiones lírico-cultu­
rales y de homenajes. Ha es­
tado presente, presidiendo 
los actos, el R H. Charles 
Henry, Superior General, 
acompañado de su asistente 
para España, R. H. Fernando 
Izaguirre. 

Siglos y siglos, durante los 
cuales subieron al cielo blan­
cas plegarias para el bien 
de las almas y para consue­
lo de los corazones. 

LAS FIESTAS DE BAYAS 

El simpático barrio miran­
dés de Bayas se apresta a 
celebrar con su caracterís­
tica devoción y sana ale­
gría, las fiestas patronales 
en honor de Santiago Após­
tol y su Patrona Santa Ana 
los dias 25 y 26 del actual 
mes de Julio. El ya popu­
loso barrio acogerá una vez 
más a cuantos mirandeses se 
trasladen al mismo —que se­
rán muchísimos si el tiem­
po acompaña— para hacer­
les participar de sus actos 
religiosos y profanos, entre 
los que no fallarán las tra­
dicionales verbenas públicas 
en la plaza. 

Y EN EL SANTO HOSPITAL 

Con ocasión del 25 de Ju­
lio, también el Santo Hos-
pltal-Asllo de Santiago pre­
para solemne conmemora­
ción en honor de su Santo 
Patrono, con fervorosos ac­
tos religiosos y comida ex­
traordinaria a los acogidos 
en el benéfico centro. 

¡QUE DEPRESION SE 
SIENTE! 

Hoy miércoles han con­
cluido su dilatada excursión 
de viaje de estudios, los 
alumnos de la tercera pro­
moción de maestros indus­
triales del Colegio de los Pa 
dres Jesuítas, a los que por 
la misma condición de maes­
tro industrial (químico aun­
que lo sean mecánicos), tu­
vimos el placer de acompa­
ñar. Ha sido un viaje de es­
tudios fructífero y ameno, 

realizado a plena satlsfac-
facclón en un ambiente ar­
monioso; media docena de 
importantes fábricas y mu­
chas ciudades norteñas han 
sido visitadas en un inte­
resante periplo que se inició 
en Santander y continuó por 
Torrelavega, Comillas, Gi-
jón (con visita a su extra 
ordinaria Universidad Labo 
ral), Avilés. Luarca, Ferrol. 
Coruña, Santiago, Ponteve­
dra, Vigo, Orense, Ponferra-
da, León, Carrión de los Con­
des, Burgos. Logroño y M i ­
randa de Ebro, recalando al 
fin de un bello pueblo rlo-
jano para culminar con bro­
che de oro y una suculenta 
chuletada la positividad del 
viaje, y con un inciso de 
alguno de los Integrantes que 
pudimos visitar la bonita lo­
calidad y playa de Ancora 
en Portugal. 

Pero el motivo del epígra­
fe obvio es que se refiere 
a otra cosa. Fue en Vigo don­
de a través de la Prensa 
("Faro de Vigo") y el telé 
fono, pudimos enterarnos de 
la muerte acaecida a varios 
mirandeses al perecer aho­
gados y ello nos deprimió 
seriamente, más cuando nos­
otros veníamos disfrutando 
con tranquilidad de un gran 
número de preciosas playas 
y piscinas. Y el comentario 
de todos los expedicionarios 
fue unánime, i Pero cuán­
do...! Pero cuándo va a lle­
gar la hora de que en M i ­
randa contemos con un mí­
nimo de garantías y seguri­
dad para disfrutar (unos y 
otros, los que saben y los 
que no saben nadar), del re­
frigerio del baño. Si no con 
piscinas, que sería lo ideal, 
si al menos con una playa 

artificial más o menos cui­
dada, con sus boyas y ban­
deras indicadoras de las zo­
nas de peligro, con sus es­
tanques naturales sobre el 
Ebro, con sus barcas y si se 
nos apura hasta con sus 
hombres salva - vidas. El 
asunto requiere caracteres 
dramáticos y ya no es ne­
cesario o conveniente, sino 
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Dirigirse a: CASIMIRO LOPEZ Y CIA., 8. L. 
Leopoldo Lewin, 18. — Teléfono 31-00-84 

MIRANDA DE EBRO 

imprescindible a nuestro mo­
do de ver 
FUNCION DE CINE FORUM 

EDUCATIVO 
Nuevamente el Cine Club 

"Cristo Rey" de Miranda de 
Ebro, nos ofrecerá una In­
teresante función de cine fo-
rura educativo el próximo 
día 27 a las ocho de la no­
che, en el Cine I T I (Padres 
Jesuítas), con la representa­
ción, proyección y coloquio 
de la película americana 
"Alarma en el expreso". Se 
ruega puntualidad. 
FUE EN LA PARROQUIA 

DE "EL BUEN PASTOR" 
Todavía recordamos con 

alegría la noticia que no 
hace muchos días comentó 
nuestra crónica: un triple 
alumbramiento. 

El domingo, en la parro­
quia de "El Buen Pastor", 
recibieron los tres pequeños 
las aguas bautismales, i m ­
poniéndoseles los nombres 
de María Nieves, Ana Ma­
ría y Pablo. 

La celebración del sacra­
mento ofreció un clima de 
sencillez y emotividad, asis­
tiendo visiblemente conmo­
vidos los padres de los t r i ­
llizos, don Manuel Martín y 
doña Francisca del Río y 
otros familiares, actuando 
como padrinos sus herma­
nos Eugenio Manuel y Fran 
cisca, rodeados de un ale­
gre grupo de niños, amigos 
de vecindad. 

El párroco glosó el signi­
ficado de los ritos y la ale­
gría de recibir a tres nue­
vos feligreses, haciéndole los 
padres patente su sincero 
agradecimiento, que hicieron 
extensivo a todos los miran­
deses por su apoyo y soli­
daridad, en la esperanza de 
seguir siendo merecedores 
del afecto de todos. 
PROXIMO ENLACE 

MATRIMONIAL 
SI próximo día 30 de 

Agosto, a la una y media 
del mediodía, en la capilla 
del Colegio de los Padres Je­
suítas de Miranda de Ebro, 
consagrarán sus amores con 
el indisoluble lazo del ma­
trimonio, la señorita Charito 
Sáez y don Julio Bañuelos, 
maestro nacional e Inesti­
mable compañero nuestro en 
lides periodísticas, ambos 
íntimos amigos, por lo que 
desde estas líneas con tan 
fausto motivo, les anticipa­
mos nuestra cordial y since­
ra enhorabuena. 

Al igual que vienen celebrando 
estos últimos años y como prue­
ba de la gran hermandad exis­
tente entre estos arandinos, su­
pervivientes de la desaparecida 
Banda municipal de música, el 
día de hoy, se reunirán en di­
versos actos para conmemorar 
el 53 aniversario de su fundación 
ya que fue fundada en el mes 
de Julio de 1915 por el enton­
ces alcalde don Carmelo Este­
ban y bajo la dirección de don 
Celestino Zapatero Calleja que 
es uno de esos supervivientes. 

Los actos a celebrar el día de 
hoy, festividad de Santiago 
Apóstol son los siguientes: a las 
12,30 horas y en la Iglesia más 

antigua de nuestra población, la 
de San Juan Bautista, asistirán 
a la santa misa. 

A continuación tendrá lugar 
un vino español servido en el 
domicilio dei superviviente don 
Antonio Esteban, sito en la calle 
de Mansllla núm. 12, en medio 
de la frondosidad del artístico 
jardín que posee. 

A las tres de la tarde comida 
de fraternidad en el mismo do­
micilio, quedando especialmente 
Invitados a estos actos los fa­
miliares de los supervivientes. 

EN VISPERAS DEL FESTIVAL 
Y SIN NOTICIAS 
Hemos de reconocer que encon-

SOLAMENTE QUEDA UNA COSECHADORA 

B R A U D - T R E P A T 
(modelo 2580, de 58 HP. y 2,60 m. corte) 

de la importación de 1968 

S U M I N I S T R O S S A I N Z 
Avenida del Cid, 85 :-: B U R G O S :-: Teléfono 207561 

EN VADILLOS DESDE 400.000, CENTRICOS. 
(ENTREGA MES DE AGOSTO) 

En CARRETERA DE ARCOS (final calle San Pedro v San 
Felices), desde 245.000 PESETAS. Cuatro habitaciones, 
cocina, baño completo, despensa y terraza. Autobús a la 
puerta. Zona soleada. Asegurado agua y demás servicios. 

FACILIDADES A CONVENIR 

CONSTRUCTORA 
ALONSO Y ARTECHE, S . A. 

I n f o r m e s : 
Melchor Prieto, 16-1.9 y en obra. 

trándonos a pocas fechas de la 
celebración de la final de la 
I X Edición del Festival Hispa-
no-Portugués de la Canción del 
Duero, DIARIO DE BURGOS 
que en todas las ediciones ha 
sido el portavoz de las mismas, 
aportando su completa y desin­
teresada colaboración, en esta 
I X Edición se muestra Impoten­
te por la falta de información 
que le suministra la Comisión 
Organizadora, pues parece ser 
que prefiere ir chorreando, como 
quien dice, las noticias, conce­
diendo la primacía a otros me­
dios de difusión. 

Al dar esta noticia, lamenta­
mos lo que viene sucediendo y 
esperamos confiados en las au­
ténticas noticias oficiales, ya que 
nos está vedado otra clase de 
información que pudiera redun­
dar en beneficio del propio fes­
tival y de un mayor realce y pu­
blicidad. 

Como decimos, quedamos a la 
espera de esas noticias oficiales 
y hasta tanto que ésto suceda, 
insistimos, no daremos informa­
ción en torno a este gran certa­
men musical. 

INTENSIDAD DEL TRAPICO 
Y VERANEO 

Nos encontramos en plena ac­
tividad turística y aunque son 
varios los turistas, que, más que 
nada por curiosidad se detienen 
en nuestra población con diver­
sas miras, lamentamos, al igual 
que lo hemos hecho constar en 
múltiples ocasiones que no se 
fomenta ei turismo en Aranda, 
porque, preciso es reconocer, que 
existen motivos más que sufi­
cientes para ello. 

Da pena, en verdad, presen­
ciar en estos días el intenso trá­
fico de las carreteras y que la 
mayor parte de los vehículos que 
por ellas transitan, pasen de lar­
go, sin que en el itinerario turís­
tico figure para nada Aranda 
de Duero que les de pie para una 
detención. 

Pese a ese intenso tráfico es­
tival, hay también que reconocer 
que no se producen accidentes 
en la circulación, de lo que nos 
congratulamos, felicitando al 
mismo tiempo, tanto a los con­
ductores por su cuidado al con­
ducir, como a los peatones y muy 
especialmente a los servicios de 
la Policía de tráfico de carrete­
ra y al servicio de tráfico urba­
no que con tanto esmero velan 
por la seguridad de todos, cual 
si fueren ángeles de la carretera 
y de nuestras calles respectiva­
mente. Consecuencia de todo 
esto, los servicios de atestados y 
judiciales gozan de una tranqui­

lidad poco corriente en esta 
época del año que tanto se pres­
ta a la producción de accidentes 
de más o menos gravedad. 
FARMACIA DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de guar­
dia a la farmacia de don Ramón 
Mira Alvarez, sita en la plaza 
del Caudillo núm. 28, teléfono 
número 148. 

MEDICO DE GUARDIA 
Le corresponde hoy de guar­

dia al doctor don Rufino Apari­
cio Rodríguez, domiciliado en la 
plaza del 7 de Agosto número 5, 
teléfono núm. 736. 
PRACTICANTE DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de guardia 
al practicante don Miguel Ben-
goechea Serrano, domiciliado en 
la Carretera de la Estación nú­
mero 6, 2.°, teléfono número 341. 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

Hoy proyectará el Teatro Cine 
Aranda la película titulada "Las 
novias de Fu-Man-Chu" (2), y 
el Teatro Principal la titulada 
«El valle de los tigres" (1). 
iuocl,M.l ríficotan vp 
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PRADANOS 
DE BUREBA 

P r i m e r a m i s a 

El pasado domingo, esta vU 
lia vivió una jornada de gran Jú-1 
bilo, al presenciar la ceremonia 
de la primera misa solemne de 
uno de sus hijos: don Pedro Ca. 
rasa Soto. Los Jóvenes de la vi , 
lia adornaron la portada del temí 
pío parroquial y la avenida dea-
de la casa de "mlsacantano" con 
arcos de triunfo, pancartas y 
una senda de arena "trlcolor,* 
de casa a la iglesia. 

Los sacerdotes concelebrantea 
en número de once partieron 
en procesión de do ble hilera ha­
cia el templo, seguidos por todo 
el vecindario y numerosos Invlr 
fados. 

Se cantó por toda la asamblea; 
la misa de T. Aragüés, acompa­
ñada de armonium. Numerosos 
fieles recibieron del nuevo sacer­
dote la Palabra de Vida y la 
Sagrada Eucaristía, bajo las dos 
especies. Deseamos al neopres-
bitero muchas felicidades, a la 
vez que un largo y fructuoso mi. 
nisterio. 
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M e t a l ú r g i c a s O M E G A , S . L 
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CONSTRUCCION DE CERRAMIENTO 

F A B R I C A C I O N S O B R E P R O Y E C T O S Y P R E S U P U E S T O S G R A T U I T O S 
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VISTA DE hA NAVE EN PERIODO DE CONSTRUCCION 

EN GENERAL EN ALUMINIO 
TRATADO QUIMICAMENTE 

M U R O S - C O R T I N A 

V E N T A N A L E S 
D E T O D O S L O S T I P O S P A R A L A 

C O N S T R U C C I O N 

UERTAS Y VENTANALES 
PARA REFORMAS COMERCIALES 

S I S T E M A S P A T E N T A D O S 

I N T E R N A C I O N A L M E N T E 
DETALLE DE LA OFICINA X EXPOSICION DE FABRICADOS 

P R E I N S A ¡ J u a n G i l 
DOS DE MAYO, 18 

Teléfonos: 225044. 225043 y 226101 

V A L L A D O L I D 

Construyó el pabellón y edificio 
de oficinas y exposición 

Fue el proveedor de los 

MATERIALES DE CONSTRUCCION 

Y SANEAMIENTO 

BARRIO GIMENO. 11 
Teléfono: 203473 

BURGOS 

T A L L E R E S 

« O L - P E » 
C R I S T A L E R I A S 

D E L 
Realizó los 

MONTAJES ELECTRICOS 
Casa Cristina - C/ San Roqne - Teléfono 36767 

ALMACEN Y TALLERES: 
Avenida Generalísimo, 7 (Astigarraffa) 

SAN SEBASTIAN 

N O R T E 
VITORIA, 20 

Teléfono: 202716 
BURGOS 

Colocó lunas y cristales 
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E N E L ORDEN NACIONAL 
• « D o s e q u i p o s s e d i s t i n g u i e r o n e n L i g a y C o p a : L a s P a l m a s y C e l t a d e V i g o » 

+ « E l p r o b l e m a a r b i t r a l h i z o c r i s i s » 

* « L a t e m p o r a d a , e n c o n j u n t o , f u e m a l a » 

P o r T o m á s A R G U E L L O 
(DE LOS SERVICIOS ESPECIALES DE "EFE") 

Que el fútbol español pierde 
spectacularidad temporada tras 
temporada es algo de lo que no 
anda ningún aficionado, ni si-
auiera esos «forofos» que to­
lo lo ven a través de un de-
erminado color., Las tácticas 
nodemas. ultradefensivas, con 
sus mareajes férreos, duros, 
contribuyeron no poco a , esta 
pérdida. 

Pero no sólo a estas tácticas 
hay que culpar, sino también 
f—se quiera o no reconocer— al 
descenso individual y colectivo 
que experimenta de un tiempo 
a esta parte el fútbol español. 
Si a ello se añade que eí ju­
gador hispano, por lo general, 
íue siempre más artista que at­
leta, se tendrá completo el cua­
dro de penuria por el que se 
atraviesa. 

Las diferencias entre los 
«grandes» y los «pequeños» se 
han acortado. Y no porque estos 
últimos hayan ascendido en su 
trayectoria, sino porque los pri­
meros descendieron en la suya. 
Suplir a jugadores cuyos nom­
bres están en la memoria de to­
dos no es fácil, máxime cuando 
el mercado extranjero está ce­
rrado y el nacional apenas pro­
duce. Y lo poco que produce 
alcanza precios prohibitivos 
para las nada saneadas econo­
mías de los «fuertes». 

La temporada que finalizó el 
pasado dia 11 de Julio puede ca­
lificarse, sin paliativos, de ma­
la. Hagan memoria los aficio­
nados de cualquier equipo y de 
los treinta y tantos partidos dis­
putados, no recordarán más 
allá de un par de ellos en los 
que vieran fútbol. Por el con­
trario, el recuento dará abru­
madora mayoría de encuentros 
«cerrojisticos», en los que se ve 
de todo menos lo que se va a 
ver: fútboL 

Se dirá que la Liga tuvo emo­
ción e incertidumbre... SI, lo 
concedo. Mas ello no quiere 
decir que tuviera calidad. Es 
lógico que haya emoción cuan­
do de los dieciséis equipos par-

DE 
Y 

Ayer tarde se disputó en la 
piscina número 2 (Bolera) de la 
Ciudad Deportiva Militar él cam 
peonato provincial de natación 
organizado por el Frente de Ju­
ventudes y la Federación de Na­
tación, y al mismo tiempo el 
«Trofeo Transportes Peñacoba». 

Hubo pruebas masculinas y 
femeninas, divididas en las ca­
tegoría de menores, infantiles 
y juveniles. Es de destacar al 
nadador infantil Galo Mateos 
que estableció un nuevo record 
de Burgos en la modalidad de 
400 metros libres, con la marca 
de siete minutos 12 segundos. 

Los resultados de las diferen­
tes pruebas efectuadas fueron: 

66 metros braza masculino, 
menores. — 1. Antonio J. Quesa-
da. 1* 33". 

100 metros libre, masculino, 
menores. — !• Antonio Fernán-
dez. 2' 2". 

200 metros libre masculino, in­
fantil. — i i Carlos Martines Bus-
tillo. 4' 15". 

400 metros braza masculino, 
infantil. — 1. Galo Mateos, T 12' 
írecord de Burgos). 

100 metros braza masculino, in­
fantil. — 1. Angel Torres, t* 50"; 
2. Carlos Martínez, 2' 8". 

100 metros libre, masculino in­
fantil. — 1. Galo Mateos, f 27 

400 metros libre masculino Ju­
venil. — 1- Féljx Ayuso, 8' 14". 

100 metros libre masculino ju­
venil. —• 1- Nacho Mendieta, I * 
28"; 2. Félix Ayuso Valdivielso, 
1' 35"; 3. Alberto Valdivielso. 1* 
35"; 4. Juan Manuel Revilla, 1' 
45" 2/10; 5. Jesús Rilova, V 49": 
6. José L. Sancho, 1' 52" 7/10. 

66 metros braza femenina, me­
nores. — 1. María del Carmen 
Odile, I* 23" 8/10; 2. Margarita 
Ortigosa, 1' 25" 9/10. 

100 metros libres femenino. 
: menores. — 1- María del Car­

men Odile, 1' 55"; 2. Margarita 
Ortigosa, 2* 3" 3/10; 3. Teresa 
Mendizábal. 2* 20". 

100 metros braza femenina in­
fantil. — l . Araceli Reguera. 2' 
30". 

100 metros libres femenino, ju­
venil. — 1. Cristina Zorrilla, V 
39"; 2. Marta Ruera, 2' 28" 7/10. 

200 metros braza femenino. Ju­
venil. — 1. Carmen Saldaña. 4, 
36". 

El Barcelona, tras muchos años, logró al fin un titulo, 
el de la Copa del Generalísimo. En la próxima Recopa, 

por tanto, representará al fútbol español 

ticipantes, diez al menos están 
igualados. Y demos gracias a 
esta igualdad porque, de no 
ser por ella, el aficionado se 
habría aburrido soberanamente. 
Esa emoción, pues, contribuyó 
a que los campos de fútbol re­
gistraran buenas entradas. 

Si se repasa la ejecutoria de 
todos y cada uno de los equi­
pos, veremos que ninguno de 
ellos se distinguió por la cali­
dad de juego exhibida. E l pri­
mer tramo de la Liga, por 
ejemplo, fue favorable al Atlé-
tico de Madrid, sin que se pue­
da hablar de la excelencia de 

(Foto CIFRA) 
su juego. Llegó el bache de los 
rojiblancos, y Madrid, Barcelo­
na, Valencia, Atlético de Bil­
bao y Las Palmas, entraron en 
la lucha por el primer puesto, 
sin que tampoco su juego —sal­
vo el de los canarios— sorpren­
diera a nadie por su calidad. 

Las Palmas, si, exhibió una 
trayectoria más uniforme en su 
quehacer como cinjunto, pero 
le falló la continuidad. De to­
dos modos, el equipo canario 
fue, al tiempo que la revela­
ción del torneo, el que mejor 
fútbol practicó a lo largo del 
mismo. Para corroborarlo, ahí 

está su tercer puesto, que hu­
biese sido mejorado si a los mu­
chachos de Luis Malowny no les 
fallara la continuidad. 

En el torneo del K. O. apare­
ció el fútbol de ataque, aunque 
muy tímidamente. Las sorpre­
sas, como casi todos los años, 
fueron varias. Es de justicia 
destacar la hazaña del Celta 
de Vigo que, tras eliminar a 
tres «primerdivisionistas» (Cór­
doba, Pontevedra y Elche), ca­
yó con todo honor en las semi­
finales frente al Real Madrid, 
uno de los favoritos. 

La final puso término a la 
competición y a la temporada, 
y en ella la pobreza de juego 
quedó tan de manifiesto como 
el problema arbitral. 

Si se repasan los partidos ju­
gados y se toman los nombres 
de quienes los arbitraron, podrá 
comprobarse que. de todos los 
jueces que integrara la Prime­
ra División, sólo cinco de ellos 
alcanzaron actuaciones superio­
res a los dieciocho partidos, 
mientras que otros no pasan de 
cinco, en tanto algunos apenas 
lograron una. 

El actual sistema de desig­
nación arbitral no es válido. 
Así lo han comprendido los rec­
tores del fútbol español, que en 
el último Pleno han decidido 
que sea el Comité Nacional 
quien designe a los árbitros. El 
sistema parece viable, aunque 
hubiésemos preferido el del sor­
teo pntre los colegiados que f i ­
gurasen en las listas de los dos 
equipos que jugasen el encuen­
tro. No obstante, veremos lo 
que el nuevo sistema da de sí. 

En resumen, una mala tem­
porada del fútbol españoL 

C i n c o m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s , i m p o r t e d e l a s 

q u i n i e l a s d e f ú t b o l e n l a ú l t i m a t e m p o r a d a 

Se batieron lodos los récords de recaudación y se superó 
en un 25 por 100 lo recaudado en la temporada anterior 

L a s q u i n i e l a s d e f ú t b o l e s p a ñ o l a s 

t i e n e n á m b i t o i n t e r n a c i o n a l 

i n t e r e s a n e n t o d o e l M u n d o p o r 

s u s c u a n t i o s o s r e p a r t o s 

En l a s 3 6 j o r n a d a s q u i n i e l í s t i c a s 

s e c o n v i r t i e r o n n o v e n t a p e r s o n a s 

e n m i l l o n a r i o s . El q u e m á s c o b r ó 

s u p e r ó l o s 3 2 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s 

U l t i m a m e n t e s e s u g i r i ó u n a s 

q u i n i e l a s d e c o r r i d a s d e t o r o s 

a b a s e d e a c e r t a r l a s o r e j a s 

c o r t a d a s e n c a d a c o r r i d a 

El 2 2 p o r 1 0 0 d e l a s q u i n i e l a s 

p a r a a t e n c i o n e s d e p o r t i v a s e l 11 

p o r 1 0 0 p a r a b e n e f i c e n c i a y e l r e s t o 

( 2 . 7 6 3 . 6 1 1 . 2 5 1 p e s e t a s e n l a 

t e m p o r a d a 8 7 - 6 8 ) , e n p r e m i o s 

P o r L u i s M I R A I Z Q U I E R D O 
(De los Servicios especiales de "Efe**) 

Este es don Pedro Cano Cano, un anciano agricultor de San­
ta Cruz de Tenerife, que consigaíó la máxima suma en las qui­
nielas, un premio de 32.40L7Í5 pesetas.—(Foto Efe) 

Ahora que los ánimos es­
tán en calma, cuando los 
hinchas del fútbol regeneran 
sus gargantas para poder em­
plearlas más a fondo toda­
vía en la próxima "campa­
ña" —porque la verdadera 
campaña en su acepción gue­
rrera se trata en algunos ca­
sos— vale la pena hacer un 

D E S D E M A Ñ A N A , V I E R N E S ! 

Interesante para su 

E C O N O M I A F A M I L I A R 

V E N T A E S P E C I A L 

D E V E R A N O 

¡ A U T E N T I C A O C A S I O N ! 

««« y l a c a l i d a d q u e 
• 

CALZADOS 

¡ O S E R U I Z Y Hno 

V E A E S C A P A R A T E S 
P I . J o s é A n t o n i o , 2 8 

• 

balance, no de los partidos 
en , si mismos, de sobra co­
nocidos, sino de lo que re­
presentó la otra campaña, la 
del dinero de las quinielas, 
en las que el hinchismo es­
tá en minoría porque abar­
ca todo el ámbito nacional 
y suelen ganar, por esas pa­
radojas de la vida, los que 
menos entienden y discuten 
de fútboL 

Adelantemos algo muy sin­
gular. .Las quinielas de fút­
bol españolas tienen ámbi­
to internacional Discúlpenos, 
pues, si al transcribir una 
información extranjera, se 
desliza algún error, que no 
creemos sea grande. Pero es 
de "fuera de donde nos vie­
ne esa información sobre las 
quinielas españolas. Un da­
to por adelantado, que es 
una esperanza para los "no 
entendidos" en la próxima 
temporada: las quinielas pro­
dujeron noventa nuevos mi­
llonarios en España. ¿Por qué 
oerder la esperanza de no 
ser uno más cuando otra 
vez la Liga empiece? 

SE BATIERON TODOS LOS 
RECORDS DE RECAU­
DACION 

De que el hábito a las 
quinielas tiene ámbito nacio­
nal es una buena prueba el 
que en la temporada 1967-
68 se batieron todos los re­
cords de recaudación anterio­
res. Desde Septiembre al 26 
de Mayo, cuando terminó la 
Liga, a lo largo de las 36 
i ornadas futboleras, los es­
pañoles se gastaron en jugar 
a las quinielas muy cerca 
de cinco mi l millones de pe­
setas. Y, para decirlo en ci­
fra exacta (recordamos que 
son los americanos los que 
"nos han llevado la cuenta). 
71.428.571 dólares. Multipli­
que usted por sesenta y nue­
ve o por setenta y tendrá la 
cifra exacta en pesetas, esos 
casi cinco mil millones que 
citábamos. 

La recaudación de 1987-
68 superó en un 25 por 100 
la de la temporada anterior. 
Desde luego, si la rueda de 
la Fortuna se pone a nues­
tro, favor, nada hay que dé 
tanto como las quinielas de 
fútbol. Por diez modestas pe­
setas, se puede uno conver­
tir en millonario. No hay 
quien dé más. 

LOS MILLONARIOS 
De todos los que sobrepa­

saron el millón, el que más 
dinero cobró por las quinie­
las fue un anciano agricul­
tor tinerfeño, don Pedro Cano 
Cano, que rellenando una 
sola quiniela de diez pese­
tas se llevó la bonita suma 
de 32.401;715 pesetas. 

Después está el también 
agricultor "de Valladolid. Ga­
bino Moral Sanz, que se hi­
zo también luego famoso por 
sus declaraciones, por sus ne­
gocios, por sus afanes publi­
citarios. Este joven tampoco 
había rellenado una sola qui­
niela, .de diez pésetas. Nada 
de múltiples. Nada de cálcu­
los. Nada de la complicada I 
álgebra de los "técnicos". 
Simplemente lo que los da­
dos 'He decían", consiguió 
30.207.744 pesetas. 

El promedio de recauda­

ción por jomada fue de 138 
millones de pesetas, lo que 
permitió que se repartieran 
en premios 2.763.611.251 pe­
setas. Para los extranjeros 
diremos que ésto represen­
ta exactamente 39.480.160 dó­
lares. 

Para atenciones deportivas 
las quinielas dan a la Dele­
gación nacional de Depor­
tes el 22 por ciento del to­
tal de la recaudación, o sea 
1.094.644.500 pesetas. 

También los centros de be­
neficencia correspondientes a 
las Diputaciones españolas 
(una Diputación por provin­
cia son cincuenta y cuatro 
las españolas, contando las 
dos de la Guinea Ecuatorial 
que ahora va a ser un país 
independiente) se llevaron 
su beneficio de las quinielas, 
nada menos que el once por 

ciento de lo recaudado, lo 
que ha supuesto en esta úl­
tima temporada 547.322.250 
pesetas (7.818.889 ^ dólares). 

Una airada polémica hay, 
en torno a si los "protago­
nistas, —los diversos señores 
que organizan los partidos 
y tienen en la bota de sus 
jugadores el hacer o deshacer 
ilusiones— deben cobrar al­
guna parte de las quinielas. 
No cobran nada todavía 

Peticiones para que parti­
cipen de esos beneficios no 
faltan. 

Y últimamente ha surgido 
una idea que no creemos que 
llegue a cuajar: la de las 
"quinielas de toros". Se tra­
taría de acertad cuántas ore­
jas se van a cortar en cada 
tarde de sangre y arena, sol 
y valentía. 

El fútbol modesto húrgales 
está de enhorabuena 

¡Habrá campos! 
Por fin, las múltiples y labo­

riosas gestiones de la Delegación 
comarcal de fútbol, orientadas 
hacia la consecución de terrenos 
de juego para modestos, han 
cristalizado en algo positivo. 
Días pasados y tras una nueva 
visita de miembros de la Delega­
ción al Ayuntamiento, éste, por 
medio de uno de sus concejales 
ha dado una respuesta categóri­
ca y rotunda: habrá campos..., 
en plural. Decimos en plural, 
porque se proyecta la construc­
ción de dos en terrenos propie­
dad del Excmo. Ayuntamiento, 
propuestos por la Delegación co­
marcal. Uno de ellos irá ubicado 
pasado el mercado de San Ama­
ro, en la escombrera que existe 
a la altura de la antigua «Oui-
mica». El otro se construirá 
también sobre una escombrera, 
la que actualmente existe en ía 
margen izquierda del Arlanzón 
al final dd paseo de la Quinta 

Redimir a les «itmor 
malos: noble tares de 4S 
PAÑI AS ¿AvtSdales! 4& 
PANIAS CaDe da Cor 
dte i 

con lo cual se eliminará una 
zona antiestética y poco presen­
table. Es más, el paraje ganará 
en belleza, puesto que es propô  
sito de la Delegación constnfir 
una valla de cerramiento de «• 
neas modernas. La referida Del©* 
gación ha iniciado ya las íes??' 
nes necesarias para la redacción 
de los correspondientes proyec­
tos con el fin de someterlos a » 
aprobación del Ayuntamiento, 
para iniciar las obras lo más 
rápidamente posible, ya <lu*S 
comienzo de la temporada esta 
prácticamente a la vuelta de » 
esquina. Así pues, el fútbol mo­
desto burgalés está de enhora* 
buena. Al fin, tras vencer no 
pocas dificultades, la Delegación 
comarcal ha conseguido el ow* 
tívo buscado con tanto aWQ» 
desde hace largo tiempo. Ahora 
sólo falta que la c o ^ 1 ^ 6 ^ ' 
mejor diríamos adaptación ^ 
los terrenos, se acometa con 
cisión y prontitud, ya que 
equipos de Primera regio"*'; 
nueve de Segunda y tina veioj» 
na de juveniles, esperan 
sos el comienzo de la témpora^ 
para desarrollar sus actividad 

PAPELES PINTADOS 50 % 
Increíble pero cierto, papeles directamente de fábrica, 

da dos rollos resfalamos ano. Compruébelo en 
PINTURA RAMOS. DECORACION 

Plaza de Vega. 5. (Entrada oor Calzados Bahía) 

Más de 6MOMO de propietarios too 
nuestros r.:ejorea y más desinteresa­
dos propagandistas. 

Sin matricola 

Sin carne* 
* 

Sin lniPDe,t0* * 
Embmsroe 1 

cambio 
automático»* 

El clclomotor sin complicaciones mecánicas V ie 
larga duración. «.^níl 

VENTA V SERVICIO: Calle Merced. 13. - BÜRGU' 

A V - 8 8 
4 9 . 9 c e 
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L E G R A , CAMPEON D E L O S 
D e r r o t ó a W i n s t o n e , p o r k . o. t é c n i c o e n e l q u i n t o a s a l t o 
« M i m a y o r a l e g r í a - d e c l a r ó e l n u e v o c a m p e ó n - e s p o d e r o f r e c e r e s t e t r i u n f o a E s p a ñ a » 

Porthcawl (Gales) (Cró­
nica especial de Alf i l ) . 

^ las diez menos cator­
ce minutos de esta noche, 
hora española, José Legrá se 
ha proclamado c a m p e ó n 
mundial de boxeo de los pe­
sos pluma sobre el ring de 
Coney Beach Arena Porth­
cawl, al vencer al ex-titular 
de 'la categoría, Howard 
Winstone. por K. O. técnico 
en el quinto asalto de la pe­
lea, concertada a la distan­
cia'de quince rounds. 

Ei árbitro, el inglés señor 
Gibb interrrumpió la pelea 
en eI quinto período, decla­
rando a Winstone vencido 
por inferioridad. Pero el ve­
redicto oficial del combate es 
de K. O. técnico, según los 
reglamentos pugilísticos. 

Winstone tenía desde el 
primer asalto el ojo izquier­
do completamente cerrado, 
bajo un hematoma impre­
sionante. Winstone ha bo­
xeado prácticamente con un 
sólo ojo. Pero la inferioridad 
de Winstone y la interrup­
ción del combate por el ár­
bitro no se han debido sola-
iriente a esa lesión ocular de 
Winstone, sino, sobre todo, 
a que el galés estaba ya en 
el quinto período totalmente 
desarbolado por las series de 
golpes, rápidas, repetidas, 
contundentes, de Legrá. que 
impuso su ritmo de comba­

te desde el primer round, con 
la excepción del segundo 
asalto, en el que Howard 
acertó con un tremendo de­
rechazo a la cabeza del es­
pañol, seguido de una serie 
uno-dos, de izquierda y de­
recha, también a la cabeza 
del púgil hispano. Pero Le­
grá asimiló perfectamente, 
sin pestañear ambos golpes 
y a partir del tercer período 
boxeó con su habitual rapi­
dez y variedad de golpes, l le­
vando a Winstone a las cuer­
da, para castigarle allí con 
series de golpes que pusie­
ron al galés al borde del 
K. O. absoluto, para desem­
bocar en la inferioridad, la 
interrupción del combate y, 
en definitiva, el K, O. técni­
co y la victoria del español. 

EL COMBATE, ASALTO 
POR ASALTO 

Un ambiente de extraordi­
naria expectación, con parti­
dismo claramente favorable 
a Winstone, procedió a la 
aparición de ambos púgliles 
en el ring. No en vano, el 
promotor inglés, el manager 
de Winstone y el propio ex­
campeón han sabido llevar 
esta pelea al favorable te­
rreno de Porthcawl, patria 
chica de Winstone y lugar 
en el que reside y en el que, 
como en toda Gran Bretaña, 

I S E V E N D E N | 

E N G A M O N A L 
(Nueva carretera Bureos • Logroño) 

Sin desembolso inicial, 
pagando la totalidad en 
c ó m o d a s mensualidades. 

« I n f o r m a c i ó n : 

C A S A R E S | 
VILLA CALATEA VA (LA CASTELLANA) 

TELEFONO 207356 | 
o en la misma obra. 

la asamblea extraordinaria del 
Burgos C. F. se celebrará el día 31 
- Poco a poco, pero sin pau-
C S - con orden, el Burgos 
; • ^ va llevando a cabo todo 
^necesario para tener las co-
w*;a punto cuando se inicie la 
Proxima temporada. 

casi decidida por com-
gro la plantilla de jugadores. 
SjJ8 ha dado de baja a 
s r a' traspasado al Oviedo, 
lecto d.lrnos cuenta a nuéstroff 
somJ68' se ^a preocupado de 
rrS,. / ^ n a s zonas del te-" 
de 7 jueg0 de E1 Plantío y 
«Je fnParehear>> con tepes otras• 10 ,rma que el conjunto quede 
com , uniforme posible. Como 
tó J^ento, ayer nos manifes-
señoí •Jicepresidente del Club. 
jaaa ¿Tevanez, quo ha sido fl-
3a iunf ' hora y lu^ar Para de J l - 8eneral extraordinaria 

rt?s-óíenfirá- lu«arel pr¿-
di» j * á l > a las siete y me-

í.rde' en el salón-Obre5.0ael Clrculo Católico-de 
cia Dar» a ocasión es propi-
que ha! f as interesantefi. Lo 
socios = íialta 68 Que todos los 
^ I r i h , ' an a ella no sólo con 
íuestoí ^ ^ c t i v o sino dis-ÎSSlíS expone»• ciara y Pú-
dlsipa su-s opiniones, para 
^«bWUaliluiCr Posible duda, 
hay J^r 5 ésto porque siempre 
los* a "P31"606 *tener a me--

«Udir a estas asambleas. 

pensando que los directivos di­
cen y hacen lo que quieren, 
razón por la que luego lo cri­
tican todo, sin detenerse a pen­
sar que la contabilidad del club, 
por éjeriiplo, ño la constituye 
solaménte' el capitulo de Ingre­
sos. Y que-si se traspasan unos 
jugadores, también sé fichan 
otros. Y que si hay cuotas de 
socios y taquillas, también exis­
ten' desplazamientos, sueldos 
primas y una serie de gastos 
que. al'final de temporada re­
quieren varias cifras para ser 
expresados... 

En fin. . estábamos diciendo 
qpe el Burgos va atando todos 
los cabos. Sólo falta que reciba 
inmediatamente «ayudltas» co­
mo la "que supone el cubrir las 
gradas de general, donde mi­
llares de verdaderos aficionados 
vienen sopOrtándo los rigores 
climatológicos — lluvia. nieve. 
..«sol de fuego»— además de te 
ner que apretujarse cada vez 
que nós visita algún equipo de 
Cfmipariillas o se juega algún 
partido de">lráscendencia, por­
que en tales casos la afluencia 
de espectadores-es mayor y las 
gradas existentes no dan de sí. 

Kfiperemos .que las acciones se 
roinplrmciilph y constituyan 
¿cradable sorpresa para el mo­
mento rio riar comienzo la nue­
va temporada futbolistica. 

es un ídolo nacional. 
Sin embargo, la superiori­

dad de Legrá ha hecho i n ­
útil la localización del com­
bate de Porthcawl. 

La aparición de los púgi­
les en el cuadrilátero fue sa­
ludada con urta gran ovación. 
Ni qué decir tiene que las 
voces de ánimo y los aplau­
sos arreciaron cuando Wins­
tone compareció ante su pú­
blico. Unas once mi l personas 
llenaron el bello recinto de, 
Coney Beach Arena, a pesar 
de que durante todo el día 
amenazó lluvia. 

Legrá fue muy ovaciona­
do por los españoles que 
acudieron al combate, tanto 
desde España como desde 
otros lugares de Gran Breta­
ña. Legrá, sonriente y tran­
quilo, correspondió a las ova­
ciones de sus compatriotas, 
mostrándose seguro de sí 
mismo, confiado y sereno an­
te la dura prueba que le es­
peraba. 

PRIMER ASALTO 

El primer round del com­
bate fue ya un aviso de la 
victoria de Legrá; porque el. 
español logró dos impactos 
terroríficos sobre, la cabeza 
del galés, al que envió al 
tapiz por dos .veces, ante, el 
estupor de sus. .paisanos 
Winstone se rehizo y prosi­
guió la pelea, para encapar 
un tremendo derechazo en el 
ojo izquierdo, que quedó ca­
si totalmente cegado por el 
hematoma que - surgió rápi­
damente sobre la lesión. 
Asalto de Legrá.. 

SEGUNDO ASALTO 
La pelea transcurre duran­

te casi todo este róund a la 
media distancia, impuesta 
por Legrá. que buscaba-gol­
pes en corto dé ambas ina­
nes sobré el ojo lesionado 
de su rival. Pero Winstone, 
técnico y experto, sacó buen 
provecho dé ese eventual es­
tatismo de Legrá, alcanzan­
do al español con un magní­
fico derecházo a la cabeza, 
seguido dé una serie de iz­
quierda - derecha, también a 
la cabeza del aspirante. 
Asalto de Winstone. 

TERCER ASALTO 

Legrá parece - obsesionado 
con castigar el ojo izquier­
do de Winstone y prodiga 
los golpes a la cabezai olvi­
dándose de meter las manos, 
en especial el uppercut' dé iz­
quierda, al hígado 6 al es­
tómago, ..para bajar la guar­
dia de su rival. En. ésa..ob­
sesión. Legrá incurre (, en 
e r r o r fes, descubriendo ' su 
guardia; pero el ritmo de 
combate lo lleva él español, 
que domina el centro del 
ring. Asalto de Legra. : 

CUARTO ASALTO 

Empieza la danza de com­
bate a que Legrá. tiene acos­
tumbrado al público español. 
Legrá imprime más veloci­
dad a su juego de piernas y 
amaga sobre las . puntas de 
los pies, indicando la entrada 
al iri-fighting, para retroce­
der a la média distancia, 
desde la que r castiga- una y 
otra a Winstone. con series 
de golpes de ambos, manos. 
En este asalto, Legrá varió 
la tónica y el. objetivó- de 
sus golpes y castigó, con-du­
reza al plexo solar y al .hí­
gado dé. Winstoné con' -up-
percuts y left-cross dé ambas 
manos. Legrá es ya ftetámen-
te superior y Winstone em­
pieza á desarbólarse ante las 
. acórpetidas y ; e l ' " vivísimo 
ritmó de combate del, español. 
Legrá acierta con' dos series 
tremendas.-de .golpes; que lle­
gan claramente en' croéhet y 
directo a la cabeza de Wins­
tone, que Se bombolea - por 
efecto de los golpes. Wins­
tone, que. se bambolea .por 
ta allí le persigue Legra, pa­
ra . insistir en el • castigo. • 

QUINTO ASALTO: EL 
DESENLACE 

Él quinto período nace con 
xm ataque furioso de Legrá. 
que insiste en el castigo de 
ambas manos a su rival. Dos 
crochets durísimos llegan a 
la cabeza dé Winstone, cu­
yos ojos empiezan a vidriar­
se. Está casi gro^gy el ga­
les y el árbitro . interrumpe 
la pelea, para examinarle el 
ojo lastimado. Vuelve a la 
carga Legrá, al reanudarse 
el combate y hay nuevas se­
ries de golpes del púgil his­
pano a las que no püede res­
ponder Winstone. Nueva in-
ten-upción del árbitro, que 
examina una vejs más el ojo 

de Howard y autoriza la re­
anudación de la pelea. Legrá 
ataca ya decididamente, bus­
cando el K.O. y la pelea ame­
naza con convertirse en una 
"massacre" inútil, porque 
Winstone es ya incapaz de 
defenderse de los golpes du­
rísimos y precisos de Legra. 

El árbitro interrumpe una 
vez más el combate; lleva a 
Winstone a un rincón —el 
suyo precisamente— y exa­
mina el ojo herido del ga­
lés. Luego le da unas palma­
das cariñosas en la cara y 
le dice algo. Seguramente al­
go así como: "Está usted en 
inferioridad de condiciones. 
Tengo que suspender la pe­
lea...". Y envía a Winstone 
a las manos de sus cuidado­
res, declarando finalizado el 
combate y proclamando a 
José Legrá campeón mun­
dial de los pesos pluma. 

La alegría de los españo­
les que han presenciado "in 
situ" el combate es inena­
rrable. Saltan al ring, abra­
zan a Legrá, le pasean en 
hombros, le ponen sobre la 
morena cabeza una corona 
de campeón del Mundo. Ale­
gría en los rostros hispanos. 
Allí estuvieron el presidente 
de la Federación Española 
de Boxeo, doctor don Vicen­
te Gil; el director técnico 
de la Delegación nacional de 
Educación Física y Deportes, 
don Adolfo Esteban Ascen­
sión; don Roberto Duque, 
numerosos periodistas espa­
ñoles y, al frente de la re­
presentación hispana, el em­
bajador de España en Lon­
dres, marqués de Santa 
Cruz. 
LEGRA, UN GRAN CAM­

PEON: COMENTARIO 
José Legrá llevaba venta­

ja antes ya de iniciarse el 
combate. Legrá dio en la 
báscula 57,800 kilos, por 
57,700 kilos Winstone; Le­
grá tiene 25 años, Winstone 
29. Legrá es mucho más rá ­
pido, más hábil y más pre­
ciso y contundente en los. 
golpes —pese a la procla­
mada erróneamente, falta de 
punch del español— que 
Winstone. 

Legrá ha vencido, ha con­
vencido. No hay margen a 
la duda, porque ha sido más 
superior aún sobre Winstone 
que lo fue sobre el mejicano 
Vicente Saldívar, que en Oc­
tubre último necesitó doce 
asaltos para vencer a Wins-

F ú t b o l a f i c i o n a d o 

El viernes finaliza 
el plazo de inscripción 
para Segunda Regíona 

Hasta el momento, son nueve 
los equipos inscritos en Segun­
da categoría regional. A los tres 
existentes en la pasada tempo­
rada, J. Burgalés, C. D. Cortes 
y At. Burgalés, se han unido 
C. At. Alfareros, Burgos C. F., 
Real San Felices, Valvunaval, 
C. F. Huelgas, C. F. y Castilla 
de Gamonal. Como la Delegación 
Comarcal quiere organizar con 
la debida antelación las compe. 
liciones, ruega a los delegados 
de los clubs citados y a los de 
los que aún deséen inscribirse, 
acudan a la reunión que se ce. 
labrará el próximo viernes día 
16, a las 8.30 de la tarde en el 
domicilio del Club Victoria, ad. 
virtiendo que este día es el úl­
timo hábil para formular la ins­
cripción. En esta reunión se ln. 
formará del desarrollo del tor­
neo y se entregarán las fichas 
para la nueva temporada, por lo 
que se encarece la asistencia de 
todos los delegados. 

tone también por inferioridad 
en el estadio azteca de la 
capital mejicana. Porque Le­
grá esta noche en Porthcawl 
era el claro, vencedor desde 
el primer round. Sin apela­
ción posible a la duda; sin 
más destello de Winstone 
que el derechazo y la serie 
que consiguió en el segundo 
asalto. Pero para entonces 
ya había caído al tapiz dos 
veces y tenía el ojo izquier­
do totalmente cerrado. 

Esta vez Legrá no ha he­
cho más concesiones a la ga­
lería que las precisas y con­
secuentes con su boxeo vis­
toso, brillante, fulgurante, de 
nervio y velocidad. E l espa­
ñol no ha sido el púgil de 
algunas noches en Madrid, 
sacriñeando la efectividad a 
la belleza inútil. No; por el 
contrario, ha sido un boxea­
dor serio, un profesional 
consciente, con hambre de 
gloria, pero también con se­
renidad y nervios templados; 
un púgil de ideas claras so­
bre la forma de llevar el 
combate. Nada de cambios 
de pies inútiles; nada de cru­
zar la línea de combate sin 
ün objetivo concreto. Ha bo­
xeado en línea, con la guar­
dia baja —es su guardia, su 
sistema— y las manos cris­
padas, buscando la carne ad­
versaria. Ni una sola vez le 
hemos visto retroceder bus­
cando la protección de las 
cuérdas para la esquiva o el 
bloqueo de los golpes del ad­
versario. No ha sido preci­
so, porque Legrá. como los 
grandes campeones de todos 
los tiempos, ha ganado do­
minando el centro del ring 
y partiendo de allí en su 
ofensiva. 

Legrá ha dominado a 
Winstone- en todas las dis- I 
tancias y en todos los terre­
nos; ha impuesto y manteni­
do el ritmo del combate, co­
mo cuadraba a su condición de 
challenger —ahora ya cam­
peón— y a su estilo agresivo 
de boxeo. Y ha sido contun­
dente. En varias ocasiones, 
en que sus puños han llega­
do con precisión y fuerza al 
cuerpo o la cabeza de Wins­
tone, han hecho carne. Y la 
coraza del galés ha ido sal­
tando a pedazos, hasta que 
el árbitro comprendió la in­
minencia de que Winstone 
iba a quedar de un momento 
a otro inerme y a mercéd 
del español. 

No ha habido apelación 
ni lugar a recursos. Legrá ha 
sido superior de punta a pun­
ta. Ha boxeado con un estilo 
variadísimo, que si en los 
primeros asaltos buscó la ca­
beza de Winstone como 
blanco de sus impactos, en 
el cuarto varió la gama de 
golpes, asestando las series 
al cuerpo, para volver en el 
quinto período a castigar la 
cabeza del galés. La interrup­
ción del combate y el vere­
dicto han sido acertados y 
adoptados a tiempo. Porque, 
insistimos, no ha sido la le­
sión en el ojo izquierdo la 
razón principal del veredicto 
arbitral, sino la clarísima y 
peligrosa superioridad de 
Legrá y él riesgo de que 
Winstone recibiese, innecesa­
riamente, un castigo que, co­
nociendo a Legrá, era de 
prever sería implacable. 

España cuenta- desde las 
diez menos catorce minutos 
de esta noche con un cam­
peón mundial de boxeo: José 
Legrá, al que ahora, se afir­
ma, se le pretende enfrentar 
ai californiano Raúl Rojas, 
campeón para la WBA. Pero 
esta vez. Legrá tiene perfec­
to derecho a imponer el es­
cenario del combate. Y el 
campeón español impondrá 
Madrid. 
MAS DE UN MILLON 

PARA LEGRA 
Porthcawl (Alfil). — El pú­

gil español José Legrá, cam­
peón del Mundo de los pe­
sos plumas al vencer esta 
noche a Horwald Winstone, 
recibirá una bolsa de un mi­
llón trescientas mil pesetas, 
aproximadamente, por este 
combate. Winstone percibirá 
una cantidad que se estima 
en los dos millones de pe­
setas. 

La recaudación ha sido de 
unos doce millones y medio 
de pesetas. 

Lico traspasado 
al Español, por diez 
millones de pesetas 

Barcelona. — El próximo sá. 
bado o el lunes por la mañana 
el ilicitano Lico, llegará a Bar. 
celona donde se ultimará su f l . 
chaje por R. C, D. Español, ha 
manifestado el secretarlo de la 
presidencia Emll Osterrelcher. 
Interrogado acerca de las cifras 
que se barajaban, aunque vela, 
damente. el técnico españollsta 
nes de pesetas, precio que el 
aceptó la cantidad de 10 millo-
club de la carretera de Sarriá. 
desembolsará por el medio ilici­
tano. A cambio, el Español tras­
pasará al Elche al medió volan­
te Ramírez, que los últimos años 
h atenido varios conflictos con 
la directiva españollsta a causa 
de su negativa a viajar en avión. 

En la operación se establece 
que el Español jugará un en­
cuentro amistoso en Altablx y 
la recaudación íntegra será pa. 
ra el club de Lico, lo cual eleva 
considerablemente la cantidad 
que paga el club de Vllá Reyes. 

[I MEIOR IGOCIO PARA US1ED 
v h ivor A i n i o m sus c u n 

- — Modernos tocadiscos comerciales. 
— Máquinas automáticas de Juegos 

V E N T A Y A L Q U I L E R 

B I L L A R E S A I N C A R 
Vitoria, 202 — Teléfono 209053 

LA SALA DE JUEGOS DONDE SE PASA BIEN 

GRITOS DE ((ARRIBA ESPAÑA)) 
Y ENTUSIASMO INDESCRIPTIBLE 

Porthcawl, Gales (Crónica especial de «Alfil».—Cuando los al» 
tavoces del Coney Beach Arena, de Porthcawl, cantaron a los 
cuatro vientos la victoria de Legrá por K. O. técnico, un grito de 
alegría salió de las gargantas españolas que estaban al borde del 
ring, esperando que el previsto veredicto tomase estado oñciaL 

Legrá, enajenado de alegría, se abrazó a «Sombrlta», su spa-
rring-patner de la preparación para esta pelea; se abrazó a V i ­
cente Gil y á los periodistas españoles que saltaron rápidamente 
al ring. 

Luego proclamó, porque sus palabras salieron a borbotones, a 
gritos: 

—Gracias a todos los españoles, que tanto me han ayudado. 
Mi mayor alegría es poder ofrecer este triunfo a España. Ahora 
podró llevar a Madrid, donde tengo mi casa, a mi madre y a mia 
hermanos. ¡¡Arriba España!! 

El grito fue coreado con entusiasmo, mientras Legrá proseguía: 
—Algunos me han acusado de fanfarronear, de presumir an­

ticipadamente de mi victoria. Bueno, ahora verán que lo que di­
go lo cumplo. Dije que ganaría por fuera de combate, pero aña­
dí que no sabía en qué asalto,.. Bueno, ahí está esta victoria por 
K.O. técnico, una victoria que llena todas mis ambiciones y que 
ofrezco a España, que es mi Patria y a la que debo la oportuni­
dad de haber disputado este combate. 

Luego añadió, dirigiéndose al público: 
—Gracias por vuestra hospitalidad y por la justicia de este 

veredicto. 
Don Vicente Gil, presidente de la Federación Española de Bo­

xeo, comentó: 
—Esta victoria se debe a nuestro carácter. Somos así. Legrá 

es superior y estábamos convencidos de su victoria. Un título 
mundial para España. Sé cuánto habrá complacido esta victoria a 
nuestro Caudillo, que habrá presenciado el combate por televi­
sión. ¡¡Viva Franco y Arriba España!! 

El representante de la Delegación nacional de Educación Fí­
sica y Deportes, don Adolfo Esteban Ascensión, declaró: 

—Nos complace enormemente esta victoria, que ha proclama­
do la justicia de la superioridad de Legrá. Ha venido hasta aquí 
en busca del título y lo ha conseguido. Nuestro delegado nacio­
nal nos expresó su confianza er esta victoria, que la habrá lle­
nado de alegría. 

Poco antes del combate se recibió en Porthcawl un telegrama 
del señor Samaranch deseando suerte a Legrá. animándole y ex­
presándole su confianza en la victoria. Posteriormente se recibió 
otro, urgente, felicitando al flamante campeón mundial. 

El marqués de Santa Cruz, embajador de España, también mar 
nifestó su alegría por la victoria y acudió personalmente a felici­
tar efusivamente a Legrá. 

Y como el embajador español, todos los españoles que han acu­
dido al pie del ring de Porthcawl, que vitorearon a Legrá y a 
España, coreando la canción del «La. la, la», que Legrá entonó a 
pleno_ pulmón, haciéndole el dúo el locutor de Radio Nacional de 
España. Matías Prats. que había subido, como Miguel Ors. de Te­
levisión Española, al ring, para recoger las declaraciones del 
campeón. El combate fue transmitido en directo por Eurovlsión 
y, en conexión, por Televisión Española. ' 

A Méjico con los ingenieros del cronometraje 
Omega y sus ((robots» electrónicos 
Un grupo de técnicos Omega 

desempeñará un trascendental 
papel, durante la segunda quin­
cena de Octubre en la ciudad de 
Méjico D. P. Mientras se cele­
bran los Juegos Olímpicos, en 
los que compiten los mejores at­
letas del Mundo con el fin de es­
tablecer nuevos record y obtener 
medallas que jalonan la histo­
ria de las olimpiadas, cuarenta y 
cinco expertos del equipo de cro­
nometradores Omega vivirán en 
la hermosa nación latinoameri­
cana horas, minutos y segundos 
de extraordinaria tensión. 

El más leve error no podrá ser 
perdonado, aunque no llegue a 
la fracción de centésima de se­
gundo. Tanto ei doctor Charles 
SIckert, director del equipo, co­
mo su jefe técnico el señor Pran-
cis Leu son inflexibles al res­
pecto. 

En el transcurso de estos últi­
mos tres años, la División de 
Cronometraje D e p o r t i v o de 
Omega se ha preparado a fondo 
con el fin de afrontar los múl­
tiples problemas planteados por 
el gran acontecimiento, y ba 
puesto a punto una impresionan­
te gama de aparatos electróni­
cos. Después de haber realiza­
do ei cronometraje de los Jue­
gos Olímpicos de Invierno en 
Grenoble, sus miradas sé diri­
gieron a Méjico. 

Cada uno de los cronometra­
dores que Omega enviará a la 
primera olimpiada de América 
latina, ha pasado recientemente 
por una serie de intensas y seve­
ras pruebas de aptitud, a pesar 
de que cotidianamente viven sus 
dos aspectos esenciales: por una 
parte en los laboratorios dfe 
Blenne, donde perfeccionan los 
aparatos, y, por otra, sobre pistas 
deportivas, donde, en condiciones 
reales, aseguran su funciona­
miento. A esta intensa prepara­
ción se dio fin con un examen 
de dos días de una severidad 
hasta entonces nunca empleada. 

En efecto, estos cronometrado­
res fueron perfectamente entre­
nados para poder resolver todos 
los problemas que pudieran pre­
sentarse en sus aparatos duran­
te los Juegos Olímpicos de Mé­
jico. El señor Leu y los respon­
sables del cronometraje de las 
distintas disciplinas prepararon 
minuciosamente toda una gama 
de dificultades técnicas que pu­
dieran surgir, como, por ejem­
plo, el de los corto-circuitos pro­
vocados por los zapatos clave­
teados de tachuelas de los com­
petidores, el de las piezas extra­
viadas, el de las averías eléctri­
cas y, por supuesto, el de los con­
tactos inundados. Contadores en 
mano, los examinadores crono­
metraron los cronometradores en 
acción. De acuerdo con sus res­
pectivas clasiíicacioneB, a los 

¡El cronometrador cronometrado! La vida del técnico que 
está inclinado sobre el Omega Photosprint (un cronógrafo 
fotográfico utilizado para las pruebas dé velocidad) no corre, 
desde luego, ningún peligro. Pero él sé encuentra some­
tido a un severo examen, bajo la inexorable mirada de ün 
experto. Toda clase de dificultades técnicas fueron delibe­
radamente introducidas en los aparatos. Este es sólo un 
ejemplo típico de la intensa preparación a la que fueron so­
metidos los miembros del equipo de cronometraje Omega 
antes de ser elegidos para cronometrar los Juegos Olímpicos 
de Méjico, el próximo mes de Octubre. 

deporte1 tan bien como un Juez 
Internacional. Sin embargo, y rio 
obstante sü "-onocimiento, per­
manecerá singular y voluntaria­
mente aislado de los resultados 
de una. períormance. Si usted- le 
pregunta sobre un .resultado 
cualquiera,, probablemente será 
incapaz dé darle el nombre del 
vencedor y sólo conocerá su "nu­
mero de salida. Le señalará que 
su íunción es sólo la de dar y no 
la de- comentar los resultados. 
I En fip, una manera típicamen­
te suiza de ver las cosas! 

candidatos le fueron asignados 
diferentes grupos de cronometra­
je. 

¿Qué se necesita para ser un 
buen cronometrador? El doctor 
SIckert responde: "Un buen cro­
nometrador debe estar en pose­

sión de dos cualidades esencia-
; les: primeramente debe vigilar 
el aparato del que es responsable 
para que éste suministre siem­
pre un resultado infalible; en 
segundo lugar, pase lo que pase, 
no debe perder la cabeza. A mi 
entender la segunda es incluso 
más Importante que la primera" 
En efecto, si usted tiene oportu­
nidad de conversar con un buen 
cronometrador Omega (y po­
dría ser muy posible que se le 
presentara la ocasión, ya que es­
tos hombres viajan por todo el 
Mundo para cronometrar las 
más diversas manifestaciones de­
portivas, desde rallyes locales 
hasta campeonatos mundiales) 
se dará cuenta en seguida de 
que conoce todas las reglas del 

Yo. tú, él. (todosl U» 
oemoi colaborar eco AS 
PAN1AS Los subnorma 
les oos lo agradecerán 

Si en Méjico este otoño, la ca­
rrera de los 100 metros vuelve 
a realizarse de nuevo en menos 
de 10 segundos, los primeros ea 
saberlo serán los cronometrado­
res Omega. apenas la película 
ya i-evelada salga del Photos­
print. sólo 45 segundos más tar­
de. Inmediatamente s a b r á n 
quién estableció un nuevo record 
olímpico. Mientras que millones 
de televidentes de todo el Mun­
do esperan Impacientes que los 
resultados sean televisados, pa­
ra ellos la única preocupación 
será que la película de 35 ¿nm. 
sea correctamente fijada y fleca­
da. ¿Quién los culparla de sen­
tirse .un tanto orgullosos cuan­
do conectan el proyector para 
presentar los resultados finales? 



IMPORTANCIA Ü E l AGUA 
EN I A VIDA HUMANA 
^ La sed cslá originada 

por la pérdida de sal 
^ La pérdida de más del 20% de agua 

del organismo acarrea la muerte 

F U agua que el cuerpo hu­
mano recibe cada día es 
de diversas procedencias. 

Los alimentos la contienen ca­
si todos. Pero la que un adulto 
suele beber es un litro y me­
dio cada día. La que se elimi­
na es otro litro y medio, apro­
ximadamente, entre la orina y 
el sudor. El agua perdida hay 
que reponerla de continuo, ya 
que de lo contrario, sobreven­
dría la desecación del cuerpo. 
No puede determinarse la can­
tidad de agua que cada perso­
na necesita. Unas necesitan 

pida un vaso de agua. No es 
que la necesite es. que la emo­
ción, la tensión le ha originado 
sed. 

Hay médicos que definen así 
la sed: «Hambre de agua». 
Cuando falta saliva, también 
hay que beber. Cuando se pier­
de sangre (agua y sales), la 
sed es grande y se requiere 
beber. Los niños beben mucha 
agua. Son todo agua. Un ni­
ño recién nacido que pese 4 ki ­
los contiene 3 kilos de agua. 
Un anciano de 85 años tiene de 
agua el 50 por 100 de su peso 

D i a r i o B u r g o s 
G A F A S 

G R A D U A D A S 

NUESTROS COLABORADORES 

más que otras. Pero un míni­
mo de un litro sí puede fijar­
se. La sed está originada por 
la pérdida de sal. La pérdida 
de más del 20 por 100 de agua 
d e l organismo acarrea la 
muerte. Y la muerte por sed, 
se produce con mucha mayor 
rapidez que la muerte por 
hambre. Beber mucho y beber 
poco pueden ser manías, ob­
sesiones. Lo psicológico influ­
ye mucho en la bebida y en la 
comida que las personas toman. 

Si un sujeto está habituado a 
beber 4 litros diarios de agua, 
si al cabo del tiempo tiene que 
beber sólo dos, padecerá una 
sed intolerable. A los animales 
les ocurre igual. Las emocio­
nes producen sed. De ahí que 
el estudiante que se examina 

total. Las mujeres por poseer 
más grasas que los hombres 
contienen menos agua en su 
organismo que éstos. E l agua 
se mueve por todo el organis­
mo animal. Incluso en los hue­
sos hay agua. 

Cuando se suda el cuerpo se 
debilita. Se pierde peso y se 
notan síntomas de angustia. 

El agua es absolutamente 
necesaria para que el organis­
mo viva, pero sin abusar de 
ella. Existe ¡cómo no! la into­
xicación por agua. Es como un 
desbordamiento de agua en el 
organismo, que lo invade todo. 
Este diluvio interior puede ser 
grave. Entonces, basta con no 
beber o beber muy poco, pa­
ra combatir la intoxicación. 

¡Hay que tener cuidado con 
la sed y con el agua. — (SUNC) 

A L Apóstol Santiago se le 
conoce también con el 
nombre del "Hijo del 

Trueno". Posiblemente sea 
esta una de las causas por 
las que se le designó Patro­
no tutelar del Arma de Ca­
ballería española: nada más 
adecuado que la tormenta pa­
ra simbolizar a sus unida­
des rápidas como centellas, 
como relámpagos; certeras y 
contundentes como rayos; in­
fatigables y audaces como 
sólo pueden serlo las duras 
ventiscas o las terribles ga­
lernas... 

La Caballería es el Arma 
decisiva de la victoria, por­
que persigue y acosa hasta 
la desaparición de la ame­
naza enemiga; pero también 
es la explotación y el recono­
cimiento meticuloso, personal 
y directo del terreno antes 
del avance de un ejército; 
es el flanqueo y la pronta 
ayuda a toda posición o fuer­
za en situación difícil; es la 
reserva ligera del Mando; y 
en toda formación ERA la 
más bella estampa militar de 
los desfiles y paradas, por sus 
corceles, por los colores de 
sus uniformes, por sus lan­
zas enguirnaldadas con la 
bandera de la Patria, por 
su alegre movilidad; por su 
tradición, por su leyenda ro­
mántica y caballeresca. 

Si es una realidad inne­
gable la existencia del "es­
píritu de Cuerpo", en nin­
gún otro se da el caso tan 
especial como en el Arma de 
Caballería: en ésta, por en­
cima del tiempo (que arras­
tra a la realidad mecanizan­
do a sus unidades militares), 
se sigue evocando con cari­
ño y entusiasmo al caballo, 
de cuya memoria y afición 
dejó huella imborrable has­
ta el extremo de que en ella 
constituye un binomio: caba­
llero y cabalgadura (merced 
a que ésta es la más bella, 
útil, inteligente y hasta ab­
negada que el hombre ha co­
nocido). 

Hace años, cuando en Bur­
gos estaba de guarnición la 
Brigada constituida por los 
Regimientos de lanceros de 
Borbón, número 4 del Ar ­
ma y de España, número 7, 
con gran frecuencia cruzaban 
sus calles aquellos brillantes 
y eficaces escuadrones que 
daban gran traza militar a 
esta Capitanía general. En 
este año de 1968, de aquellas 
unidades hoy f u s i o n a das 
—condecoradas cada una con 
una laureada de San Fer-

P a s a n 

HORIZONTALES. —1. —Erra­
sen. 2. — Restara. 3. — Saludo 
entre los germanos. Mamífero 
roedor americano. 4. — Chasco. 

5. — Ruin. Contracción. 6. —En. 
trega Rio de Venezuela. 7. —Res. 
petar. 8. — Coged con la mano. 
En Germania: marido; 9.—Cier. 
los árboles navideños, 10. — De­
tuviesen. , • 

VERTICALES. — 1.—Maniátir 
co. Faraón de Egipto. 2. — Su. 
prema' divinidad de los fineses. 
Ciudad del Japón. 3. — Existe. 
Símbolo químico. Nombre de va­
rón. 4. — Personaje de un cuen­
to infantil 5, — Figuradamen­
te: enardecidos. 6. — Especie de 
bolsa. Conjunción latina. Estoy 
informado. 7.— Tem.porada. Es. 
timar con pasión. 8. —'• Repetido 
y familiarmente: abuela Lumi. 
nosos., 

SOLUCIONES 
Al crucigrama: , 

HORIZONTALES. — í. —Obi. 
ce. Orate. 2 — Mirón. Sajar. 3. 
Sal. Tos. 4. — Nóminas. 5. — Ne­
tos, tí. — Sin. 7. — Gades. 8. — 
Morosos. 9—Paz. Par. 10—Tacos. 
Aonio. 11. — Asase. Grano. 

VERTICALES. — 1. — Om. 
¡Ta! 2. — Bis. Fas. 3. — Irán. 
Maca. 4. — Colón. Gozos. 5. — 
En Mesar. Se. 6 — Nítidos. 7. — 
Os. Nones. Ag. 8 — Ratas. So-
ppr. O — Ajos. Sana. 10 — Tas. 
Rin. 11 — Er. Oo. 

Al jeroc/líflco: 

...Cazuela colosal. 

A los siete errores: 
1.— Sombra de la izquierda. 2 

Lazo. —Moflete de la señora. 
4. — Pelo del señor. 5 — Arruga 
de la frente del señor. 6. — Co. 
pa. 7 — Pelo de la señora de 
la derecha. 

M M N l i a na 

Yo no creo que haya que preocuparse demasiado por el 
problema de la juventud: ya ve usted cómo todos ellos saben 
nadar. 

No rne encontraste porque... 

di mbnijrtnaj prcciss 
de la comprensión v av«> 
da de ana sociedad no* 
mai - ASPANIAS Cali, 
del Cordón, i . 

• n a ú i á mi á p o s t o l 

Y ík CA8ALLERI 

m nando, ganada por sus he­
roicidades en combates—, ya 
no quedan sus cuarteles, ni 
sus uniformes vistosos, n i 
sus armas, ni sus caballos. 
Pero sí nermanece inmutable 
el espíritu de Cuerpo, lleva­
do hasta ei puro extremo de 
saber estar siempre dispues­
ta el Arma de Caballería a 
ser la primera en el comba­
te, en el triunfo y en la dis­
ciplina. Y es por eso por lo 
que su solera le permite man­
tener, a pesar del tiempo, 
este orgullo de su conducta. 

En la vecina Francia, cu­
yo Ejército sigue siendo una 
mezcla de modernidad y de 

Por AMl ' á rúo CARLOS 

tradición, se mantienen las 
denominaciones de Húsares, 
Dragones, Cazadores y Co­
raceros para los Regimientos 
de Caballería; exactamente 
como en Inglaterra. Es cier­
to que en todas las naciones 
modernas se han eliminado 
los caballos, sustituyéndolos 
por material blindado cuya 
casi hegemonía se ha con­
fiado a esta Arma excepcio­
nal. Y hasta en los mismos 
Estados Unidos tenemos ac­
tualmente, que de todo su 
Ejército de tierra, las Divi­
siones de Caballería, íntegra­
mente mecanizadas, o acora­
zadas, son las de más extre-

500 KILOS DE METEORITOS 
CAEN DIARIAMENTE 
SOBRE LA TIERRA 

¿Hay huellas de vida en estos 
minerales caídos del cielo? 

(Colaboración especial pa­
ra Agencia FIEL - PFI. por 
Louis BENNETT). 

En el museo de Historia 
Natural de París se ha inau­
gurado recientemente una ex­
posición de meteoritos, esas 
misteriosas piedras caídas del 
cielo, de las que el museo po­
see una de lás mejores co­
lecciones del Mundo. 

Existen en el Mundo gran­
des cráteres abiertos por 
enormes meteoritos. El de 
Vredefort, en Africa del Sur, 
tiene 40 kilómetros de diá­
metro; en la localidad báva-
ra de Ries hay otro de 20 
kilómetros. Pero la caída de 
esas enormes masas sigue 
siendo un hecho bastante ex­
cepcional, teniendo en cuen­
ta por otra parte Que la ma­
yor cantidad de estos meteo­
ritos se hunden en la pro­
fundidad de los océanos. En 
cambio, los pequeños meteo­
ritos son muy numerosos y 
se estima que la Tierra re­
cibe diariamente unos 500 
kilos de esos astros erran­
tes, lo que representa una 
masa muy débil en relación 
con el volumen de nuestro 
planeta. 

Los cráteres meteoríticos 
son más circulares y menos 
alargados que los de los vol­
canes; en ellos se encuen­
tran minerales raros, como 
la coesita y la esticovita, que 
se forman sólo a alta pre­
sión. Por ejemplo se los en­
cuentran también en el lu ­
gar de las explosiones nu­
cleares. 

Las recientes fotografías de 
la Luna demuestran que 
nuestro satélite presenta en 

su superficie innumerables 
cráteres de meteoritos. En 
la Tierra, la erosión y la 
vegetación hacen estas hue­
llas mucho menos visibles, 
y la atmósfera más densa 
volatiliza antes de su lle­
gada a nuestro Gloho estos 
minerales venidos del cielo. 

Un hecho notable es que 
los meteoritos no difieren en 
su composición de los me­
tales conocidos en la Tierra. 
Se observa a menudo en ellos 
hierro o níquel y puede pen­
sarse, pues, que los meteori­
tos se originan en otros pla­
netas del sistema solar. Es­
tos metales caídos del cielo 
han sido a veces explotados, 
como en el famoso cráter de 
Arizona. 

Uno de los problemas más 
apasionantes consiste en sa­
ber si los meteoritos ofrecen 
compuestos orgánicos que de­
mostrarían la existencia de 
vida en otros planetas. Los 
científicos se han enfrenta­
do varias veces sobre este 
problema. De hecho, las po­
cas huellas de vegetales u or­
ganismos microscópicos ob­
servadas en los meteoritos 
parecen tener por origen la 
contaminación al pasar por 
la atmósfera. Los pocos ejem­
plos presentados no han per­
mitido ninguna conclusión 
definitiva. 

Añadamos que a pesar del 
bombardeo meteorítico al 
que está sometido nuestro 
planeta, las posibilidades de 
que nos de en la cabeza una 
piedra venida del cielo son 
muy débiles. Existen muy po­
cos casos de estos en la his­
toria. 

ma y eficaz vanguardia, las 
de más celeridad en el ata­
que, las de más terquedad en 
cosechar triunfos. Y así po­
déis acudir a unos y a otros 
países y en todos encontra­
réis que la Caballería no tan 
sólo no ha muerto sino que 
brilla con espléndida aurora 
que promete la continua co­
secha de ejemplares triun­
fos. En la misma República 
Argentina, el Regimiento de 
Granaderos de San Martin 
es la unidad militar más se­
lecta y mejor presentada de 
todo su Ejército, con sus uni­
formes arcaicos tradicionales, 
equipado con nerviosos ca­
ballos pamperos, descendien­
tes de los andaluces que Es­
paña llevó a amuei continen­
te para poblar sus praderas 
y hasta las cordilleras andi­
nas, con el más bello ejem­
plar cuadrúpedo de la Crea­
ción, que para ello tenía san­
gre española mezclada con 
la más pura árabe. 

Cuando la pedantesca su­
ficiencia (que sólo alcanza 
le haga a alguien afirmar 
que la Caballería es sólo un 
la cumbre en el ignorante), 
recuerdo histórico, podéis 
responderle que esa afirma­
ción no es exacta, ni remo­
tamente, no sólo por la mues­
tra que de ello da con su 
vivencia el tal juzgador, si­
no porque nunca como ahora 
se demuestra que los fines 
de la Caballería tan sólo pue­
den llevarse a efecto con es­
ta Arma dotándola de mate­
riales adecuados a la guerra 
moderna. En esa forma y 
condición hay naciones que 
han entregado e] carro de 
combate a la Caballería en 
su integridad, porque su em­
pleo está más adecuado a la 
técnica típica de esa Arma 
que a la de otra de las que 
que componen los Ejércitos. 

En Crimea, lo mismo que 
en la India, en Bailón lo 
mismo que en Taxdirt, en 
Pavia, en exacta manera que 
en Monte Arruit, Castillejos, 
el Alfambra, Villaviciosa, la 
Albuera, etc., etc., la inter­
vención de esta Arma es de 
una heroicidad, de un arro­
jo, de una osadía ante el 
enemigo, de la que su me­
jor demostración se tiene en 
las condecoraciones que me­
recidamente se la otorgaron 
en batallas y batallas. Y es 
hasta en la paz, que el pro­
pio Miguel de Cervantes, pa­
ra dejar constancia eterna 
de esa soldadura auténtica 
de un caballero con su "Ro­
cinante", ha creado la figu­
ra de D. Quijote, capaz de 
las más grandiosas proezas, 
arrastrando por el más be­
llo ideal, sostenido con la 
más hidalga ejemplaridad. 
£ como el Apóstol Santiago 
en Clavijo, D. Quijote era 
igualmente un soldado más 
de la Caballería española... 

C O S A S V E R E D E S 
PESCO UN BAÑISTA 

Lauceston (Cornualles, Ingla­
terra) (Efe). — Terry West, de 
20 años, se llevó la, mayor ale. 
gria do su vida cuando empezó a 
tirar de su caña y no podía con 
ella, pero, la alegría duró poco. 

No fue porque el "pez" se le 
escapara. Es que además de es. 
capársele resultó que no era ta] 
pez sino un bañista que estaba 
buceando y salió hecho una fu­
ria a buscar venganza. 

"Fue la situación más difícil 
en que me haya encontrado. 
—dijo hoy Terry—. No le vi 
porque estaba bañándose deba, 
jo do un puente y los arcos le 
escondían de mi vista". 

El muchacho pescado salió co. 
rriendo con un rasguño en el 
brazo, sangrando, pero pese a 
ello en buena forma dispuesto a 
"romperle" la cara a Terry. 

Afortunadamente, los padres 
de la víctima, un chico de 18 
años, estaban allí cerca y se 
dieron cuenta en seguida de que 
no hubo malicia por parte de 
Terry. y todos partieron en bue­
na armonía, 

SE ALQUILA BARATO UN 
CASTILLO ESPAÑOL 

Trapani (Italia) (Efe). — Un 
castillo-fortaleza construido por 
los españoes en los primeros años 
del siglo diecisiete en la isla del 
Mareltimo, en las costas Sicilia, 
naa, ha sido puesto en alquiler 
por seis m i l l i ras (665 pesetas) 
por las autoridades locales. 

El castillo, cuyo estado de 
conservación es excelente, es de 
estilo medieval, con murallas, to. 
rreones y puente levadizo. Esta 
fortaleza fue construida para 
controlar el paso de las naves 
piratas, durante la presencia es­
p a ñ o l a en Sicilia y. posterior. 
IPente, como penitenciaria. 

En la actualidad, se ofrece el 
castillo por esta cantidad sím. 
bólica, autorizándose a Instalar 
en él cualquier tipo de estable­
cimiento, siempre que se asegure 
su conservación. 

REUNION DE CHINOS, EN 
BARCELONA 
Barcelona (Logos). — Ciento 

veinte chinos, todos ellos con re­
sidencia estable en esta ciudad, 
que constituyen prácticamente 
la totalidad de la colonia de na. 
turales del ex celeste Imperio, 
en Barcelona, so han reunido en 
el ámbito de iParque Güell, fa. 
moso mundialmente por tratar, 
se de una realización del céle­
bre arquitecto, don Antonio 
Gaudí. Los chinos fueron cita­
dos en aquel recinto, para co. 
municarles las pertinentes Ins­
trucciones relacionadas con su 
intervención en la película "Fu-

Man.Chu", cuyo rodaje acaba 
de comenzar, de la que será pro. 
tagonista el actor Christopher 
Lee, conocido en todo el Mundo 
por sus caracterizaciones de 
Drácula . 

Dirige la película Jesús Fran. 
co y son estrellas femeninas de 
la misma la japonesa Saishin. 
la italiana Rosalba Nri y la ale. 
mana María Pershi. Se trata de 
la segunda película de una serle 
china, la primera de las cuales 
fue rodada en Río de Janeiro 
donde no hubo manera de en­
contrar los chinos necesarios, 
que en Barcelona se hallaron sin 
gran esfuerzo. Sabido es que en 
Brasil hay centonares de miles 
de japoneses, mientras los chi­
nos brillan por su ausencia. 

Lea Vd. DIARIO DE BURGOS 

Por «TACHIN» 

L L U V I A D E T U R I S T A S 
S O B R E M A D R I D 

Las designaciones de los nuevos 
Prelados han sido hechas por 
los trámites tradicionales 

K l l A r t n m Creemos que nunca se peca de pesadez, de r*u 
Í V l A U K l U . " ración, al insistir sobre el número de víctimas rt6* 

accidentes de circulación. Por eso damos otro f 
pe —nunca mejor empleado el vocablo— al tema al tener ant 
nuestras gafas el «Boletín Informativo» de la Jefatura Cíntríi 
de Tráfico correspondiente al pasado año 1967. Por de pronto ah 
van las aterradoras cifras, con la inocente finalidad de que co 
tribuyan a la prudencia de ios conductores: muertos, 3.635. h¿ 
ridos, 77200. Es interesante el resumen de los accidentes debido 
al estado físico del conductor. El porcentaje de influencia es; ¿ J 
atención o distracción, el 52,87 por 100; dormido, 7,07; efecto d» 
bebida o estupefaciente, 6,3; enfermedad súbita, 3,29; cansado, 2,01 
siempre teniendo en cuenta si él conductor lleva más o ¿enos 
horas conduciendo. Por velocidad peligrosa se han producido 
el 31,64 por 100 de los accidentes y por pinchazo, reventón o pér. 
dida de rueda, el 32,18. Ojo, pues, con la velocidad. Lo de la foto 
de los chicos en el salpicadero no es ninguna tontería. 

FAROLAS 

La calle de Bailón, ante el Palacio Real y los deliciosos jardines 
de Sabatini, sobre lo que fueron caballerizas reales, lucen ahora 
unas farolas fernandinas, de hierro forjado, para las que se han 
tomado como modelo las de 1832, con la corona, el «VII» y b 
fecha de los tiempo del «Deseado». Las blancas efigies de los 0r< 
doños, ios Chindasvintos y las Berenguelas, que tanto han visto 
desde sus pedestales de la plaza de Oriente, están muy agrade­
cidas al Ayuntamiento de Madrid por haber restituido, cono 
dice «ABC», al paisaje borbónico sus antorchas propias. 

CASTIZOS 

Llueve sobre Madrid. Pero la lluvia es de turistas. No sab» 
mos lo que habrá por ahí, pero en Madrid constituyen «alud», 
como dicen todos los que no saben lo que es un alud. Los «ta-
blaos» están atestados de extranjeros con la boca abierta y la 
máquina fotográfica en bandolera. En uno de ellos, el más cono-
cido, hay incluso cola y, como en los cines de sesión continua, 
grupos de turistas esperan pacientemente en la acera de enfrente 
a que los que están dentro sientan ganas de salir, plenos de ta­
coneo, guitarreo, contoneo y folkloreo. 

NOTICIAS BREVES 

—Las designaciones de nuevos Prelados han sido hechas por 
ios trámites tradicionales. 

—La Cruz Roja ha fletado un avión de lujo para trasladar 1 
Biafra 15.000 kilos de bacalao llegados de Copenhague. 

—El Club Atlético debe —según su presidente— doscientos 
cinco millones de pesetas. 

—Pues sí, caiorazo. 

Dibujos con siete errores 

m 

Estos dos dibujos son aparentemente Iguales. =»»* áeS. 
renc ias les separan . Si es usted buen observadOT 
c u b r i r l a s an tes de cinco minutos. . ^afiana) ' 

(La solución mau*"*' 

H O M B R E S - B O L I D O S 1 
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PREOCUPA VJMá^Vl TRANQUILIZA-ARANJUBZ SEMANA m 7Sé PIETRO 
LO CONOCE 
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SIN CONCESIONES IOEOE0GICAS, ROMANIA OOIERE COEAEtORAR CON lODAS EAS NACIONES 
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q u e c o n n i n g ú n o t r o « e x t r a n j e r o o c c i d e n t a l » 
Bucarest (Del enviado especial 

de la Agencia «Logos», Feliciano 
Fidalgo).-—«Un matrimonio pue­
de ser el , espejo de la armonía 
y) sin embargo, esto no impide 
que los amigos de la mujer no 
sean amigos del marido. Y vi­
ceversa». Con estas palabras, un 
dirigente de Bucarest, me resu­
me el credo de su política exte­
rior, que también puede expre­
sarse con la fórmula, los amigos 
de nuestros amigos siguen sien­
do nuestros amigos». 

Una vez colocada la nación en 
la plataforma surtidor que irra­
dia toda la acción interna y ex­
terna del régimen, una vez asen­
tados los principios de indepen­
dencia, de soberanía y de no in­
gerencia en los asuntos de otros 
países, el Gobierno rumano no 
reniega su esencia comunista, je­
rarquiza sus amistades en con­
secuencia, pero pone sus condi­
ciones específicas también. 

Antes que nadie, naturalmente, 
se declara amiga de los países 
socialistas. Pero sin distinción 
alguna. De aquí su «espantada» 
en la conferencia que reunió re­
cientemente a los partidos co­
munistas en Budapest. Y de aquí 
que no fuera invitada, acto se­
guido a la reunión de «los cin­
co» (los países del Este, salvo 
Rumania, y Checoslovaquia), en 
Moscú, para estudiar precisa­
mente el proceso de democrati­
zación que el equipo de Dubcek 
inició con la «primavera de Pra­
ga». Como, consecuencia de es­
tos «movimientos» en Europa 
oriental, a causa del conflicto 
soviético • chino y previniendo 
otras discriminaciones posibles, 
los dirigentes de Bucarest han 
tomado la determinación de no 
asistir a ninguna conferencia co-

r munista interaacionaJ sin asegu­
rarse antes de que ningún par­
tido, presente o no, será ataca­
do. 

LO ECONOMICO VENCE 

A LA IDEOLOGÍA t—t t—t 

Por lo demás, sin hacer conce­
siones ideológicas y sin dejar de 
condenar el capitalismo, Ruma­
nia se presta a la colaboración 
con todos los países del Mundo, 
sin distinción de ideología. Es 
más, una de las ambiciones de 
la diplomacia de Bucarest, ex­
presada por el propio señor 
Ceausescu, es «conseguir la par­
ticipación, cada vez más influ­
yente, de los países de media­
na y pequeña importancia, en 
la solución de los problemas in­
ternacionales». Y, por aquí, re­
chaza la «concepción, según la 
cual, la suerte de la humanidad 
se encuentra exclusivamente en 
oíanos de las grandes potencias». 
^ Hechos relativamente recientes 
ae su determinación para colabo-

en la «división internacional 
del trabajo» y no en la «divi­
sión socialista internacional del 
trabajo», son el reconocimiento 
^ la República Federa] Alema-
na y el mantenimiento de sus 
relaciones diplomáticas con Is-
r^?' a pesar de la Postura so­
metica. prcKárabe> a raíz de la 
PJerra de «los seis días» en Ju-
J'0 del año pasado. Estos he-
nos' Por otra parte, revelan ciar 

ramente que los intereses eco-

• 

Las aglomeraciones urbanas de Rumania están limpias y Meo atendidas. Junto a modernas barriadas e inmuebles, surge con fre­
cuencia el contraste de un pintoresquismo de edificaciones antiguas, como sé puede observar en esta vista aérea de la ciudad de 

Brasov. — (Foto LOGOS) 
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nómicos desbordan los ideológi­
cos. El tema del «revanchismo 
alemán», tan sensible en todas 
las democracias populares del 
Este europeo, y su pro-arabis­
mo no le han bastado al Gobier­
no de Ceausescu para arruinar 
su colaboración económica con 
Bonn y con Tel-Aviv. 

Mientras los intercambios de 
Rumania con los demás países 
del coto oriental europeo han ba­
jado en casi un diez por ciento 
durante los últimos tres años, 
con la República Federal, sólo 
en 1967, han aumentado un 42 
por ciento. Otro tanto ocurre 
con Israel, que está comprome­
tida a participar en la constmo. 
cáón de industrias alimenticias, 
a venderle 124 autobuses y, una 
empresa privada, va a invertir 
alrededor de cien millones de 
dólares en la industria petroquí­
mica y en el turismo rumanos. 
En 1966, los intercambios de am­
bos países ascendían a 52 millo­
nes de dólares y en 1967 ya su­
maron 14 millones. 

LA INFALIBILIDAD DEL 

KREMLIN. MINADA 

En fin, en Rumania más que 
en otros países del Este comu­
nista, aunque todos en la mis­
ma línea, los dirigentes se es­
fuerzan por satisfacer las ambi­
ciones del pueblo, que, más o 
menos, ya se ha asomado o adi­
vina la sociedad de consumo. 
Más que por un porvenir leja­
no, se trabaja para hoy, o para 
mañana, cayendo así, quizá, en 

e! comunismo que estigmatizó 
aquel casi olvidado que aún se 
llama Nikita Kruschef. Por otra 
parte, el prestigio inatacable del 
partido comunista ya no es una 
verdad inviolable: todos los tra­
pos sucios de la época estalinia-
na han minado la infalibilidad 
del Kremlin; la querella chino-
soviética no ha favorecido la le­
yenda de la paz por el comu­
nismo; y la desaparición del «te­
lón de acero» ha hecho ver el 
retraso de las democracias po­
pulares respecto a los países oc­
cidentales, que van en cabeza. 

Todas estas contradiciones 
sirven a la personalización de 
cada uno de los países. Y los 
rumanos las aprovechan de ma­
ravilla. Por un lado siguen pre­
dicando la unión del mundo so­
cialista y lamentan la fosa exis­
tente entre chinos y rusos es­
pecialmente, pero, al mismo 
tiempo, se sirven de estas grie­
tas para ampliar sus relaciones 
con los países capitalistas. En 
espera del advenimiento del pa­
raíso, es decir, del día en que 
el comunismo florezca en todo 
el Planeta, los rumanos se de­
dican a sus .realidades, más pro­
saicas y cotidianas. Aunque es 
por aquí, precisamente, por don­
de Bucarest entiende cumplir el 
deber .internacionalista que le co­
rresponde: «Llevando a buen tér­
mino, ha dicho Géausescu, la al­
ta misión que le ha sido con­
fiada por la sociedad rumana ha­
cia las cumbres simpre más al­
tas del progreso y de la civili­
zación». 
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¿Y España en Rumania? Ofi­
cialmente, como se sabe, los dos 
Gobiernos han establecido rela­
ciones comerciales desde hace 
poco más de un año. Por su 
parte, el -jefe del Estado, señor 
Ceausescu, me declaró personal­
mente: «Espero que se. establez­
can relaciones dipomáticas. pero 
esto vendrá poco a poco, en el 
momento oportuno». 

Durante el viaje hacia Buca­
rest, en avión, una señora que 
volvía a Rumania, tras algunos 
años de ausencia, en cuanto su­
po que era español se apresuró 
a decirme: «En el único sitio 
que he vuelto a encontrar mi 
país es en España». Y esto sur­
gió porque oyendo unos discos 
de música popular rumana. In­
tenté explicar que me venían a 
los oídos áires de «muñeira» ga­
llega, de jota aragonesa o de 
danzas de las leonesas tierras de 
maragatería. Cuando, una noche, 
en la industriosa Craiova. dije 
en la oficina de «telex» que era 
español, ya no pude salir de 
allí en dos horas. Y lo grave 
fue mi incultura a propósito de 
los últimos acontecimientos fut­
bolísticos de España, del Real 
Madrid en particular, equipo del 
que todos los «craiovanos». 8& 
gún me confesaron, son forofos. 
«El año pasado, me dijeron en 
Bucarest, ya vino un grupo de 
turistas españoles y nunca nos 
hemos comprendido mejor con 
extranjeros, occidentales». '— (Ex­
clusiva de la Agencia «Logos», 
Prohibida la renroducción)» 
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CUANDO le duela la ca­
beza, tenga mareos, 
palpitaciones; cuando 

se sienta Irritable, ansioso 
o deprimido; o, simplemen­
te, cuando tarde en dor­
mirse o se despierte dema­
siado temprano, échele la 
culpa al tiempo. Pero, des­
de luego, échele la culpa al 
siempo cuando esos sínto-

; mas aparezcan y desaparez­
can en el curso de los me­
ses con mayores cambios at­
mosféricos. Y, también, cúl­
pele cuando sienta ese "no 
se qué" que le empuja a 
fumar inevitablemente, o a 
beber un café ó tomar una 
"caña" sin razones aparen­
tes. 

La Influencia del tiempo 
viene a explicar muchisimos 
fenómenos, cuyas causas se 
atribuían antes a la influen­
cia de los astros, a la bru­
jería o a las trastadas de 
los espíritus de nuestros an­
tepasados. Naturalmente que 
no todas las personas serán 
influidas en el mismo gra­
do: en un extremo, algunos 
no sentirán hada; otros se 
sentirán verdaderamente en­
fermos, hasta el punto de 
tener que guardas cama. 

I A ELECTRICIDAD 
ATMOSFERICA :-: 

En aquel grado de sensi­
bilidad Influirán diversos 
factores; la edad, los esta­
dos alérgicos, las enferme­
dades cardiovasculares, las 
afecciones reumáticas o una 
especial debilidad del siste­
ma nervioso. 

La electricidad atmosféri­
ca es una de las maneras 
de influencia del tiempo. 
Puede tratarse de cargas di-
náraicaSi como el rayo, o de 
cargas estáticas en el caso 
de las nubes que cargan elec­
trones. El cuerpo humano, 
en esos momentos, intercam­
bia electricidad con la at­
mósfera para crear una es­
tabilidad. 

Un caso muy curioso es el 
de las personas que.no so 
portan las preidas de vestir 
hechas de fibras sintéticas 
modernas, no pueden vestir­
se más que con algodón o 
con lana suavísima. Todo se 
deba a que esas fibras, cu-

yos nombre la pubicidad nos 
recuerda, acumulan en bue­
na cantida la electricidad 
estática, y al efectuar el i n ­
tercambio con la atmósfera 
producen molestias en forma 
de picores o una incomodi­
dad indefinida. 

También el magnetismo de 
la Tierra puede ser acusado 
por el organismo. Como sa­
bemos, nuestro planeta no 
tiene una forma perfecta­
mente regular y, por lo tan­
to, el magnetismo varía se­
gún el lugar de la Tierra en 
que nos encontremos. Es evi­
dente, pues que en aiguna 
manera esa variación puede 
influir sobre el organismo 
Este aspecto, de todos mo­
dos, no está aún suficiente­
mente estudiado. 

LA PRESION ATMOS­
FERICA :—: :—: — : 

Con el calor o frío de la 
atmósfera, se producen pre­
siones no costantes, es de­
cir, zonas de altas y de ba­
jas presiones. El organismo 
humano nota en una gran 
mayoría de casos estas va­
riaciones, nota el mayor o 
menor "peso" del aire sin 
necesidad de barómetro. 
Además de variar la presión 
por los cambios atmosféricos, 
lo nace como es lógico, se­
gún la altura del lugar en 
que nos encontramos con re­
lación al nivel del mar, cu­
ya presión normal es de 
760 mm. 

Los días de bajas presio­
nes producen desánimo a los 
inestables vegetativos —^in­
estables en las funciones bio­
lógicas involuntarias— y 
tienen que adaptarse y esti­
mularse con alimentos, con 
café o, en los claramente 
enfermos, con medicamentos 
apropiados recetados por su 
médico o especialista. Cier­
tos estados de ansiedad, i r r i ­
tabilidad o depresión, pare­
cen estar condicionados a 
los cambios de presión —tam­
bién en combinación, con 
otros componentes atmosféri­
cos— hasta el extremo de ha­
berse experimentado que en 
días de muy marcadas va^ 
rlaciones, casos de suicidio 
o crimen son más frecuentes 

que en los días que trans­
curren con normalidad. 

L A S RADIACIONES 
DEL ESPACIO EXTE­
RIOR ;—: :—: : - : 

Las erupciones solares, las 
catástrofes galácticas, los rsu-
yos cósmicos y otros suce­
sos de desconocida, magni­
tud, que ocurjon en el es­
pacio esjtgrkjfT originan on­
das electromagnéticas, de 
las que algunas llegan con 
suficiente fuerza hasta la 
superficie de la Tierra. 

Hace unas semanas, cuan­
do las locutoras de Televi­
sión Española daban aviso 
de que podía haber altera­
ciones en la recepción, nos 
estaban apercibiendo de una 
de esas emociones exterio­
res. Todo esto se mide con 
aparatos adecuados y, tam­
bién, cómo no, el cuerpo 
humano se resiente con al­
teraciones biológicas y fun­
cionales. 

Hemos de encontrar en es­
tos fenómenos una clara ex­
plicación de la superstición 
astrológica: no cabe duda 
que el individuo, influido por 
estos factores, pero no sólo 
por ellos, se comporta al r i t ­
mo que en cierto modo lo 
marca su organismo. Por eso, 
si un adivino le dice: "Ma­
ñ a n a tendrá usted un clls-
gusto", y luego resulta que 
usted lo tiene, no se fíe de­
masiado de la clarividencia 
del consultado. Lo más pro­
bable es que el mago haya 
estudiado los partes meteo­
rológicos y que, en un rá­
pido reconocimiento haya 
captado vuestra sensibilidad 
especial. De este modo, él sa­
brá, poco más o menos, que 
m a ñ a n a usted estará de mal 
humor, irritable y por ende 
en las mejores condiciones 
para que, según un sencillo 
cálculo de probabilidades, 
tenga una discusión o cual­
quier otro tropiezo que le 
disguste. 

"hombre del tiempo", que se 
miden con un instrumento 
llamado higrómetro, se acu­
san también por el hombre. 
Son las sensaciones que nos 
invaden, de bochorno, de sed: 
o cuando hablamos de los 
climas "pegajosos", como 
ocurre en algunas costas. 

Los reumáticos sienten un 
recrudecimiento de sus do­
lores e inflamaciones cuan­
do el índice de humedad es 
anormalmente elevado. De 
ahí, la explicación de cómo 
el reumatismo articular 
abunda tanto en los climas 
marítimos o particularmen­
te húmedos. 

El ozono es quizás en mu­
chos casos, el único elemen­
to anormal que produce bien 
estar al ser humano. Cuan­
do decimos "huele a lluvia" 
o "qué bien huele la tor­
menta", es que estamos per­
cibiendo el ozono de la at­
mósfera. UaraadO también 
oxígeno pesado u oxigeno ac­
tivo. Pero el efecto agrada­
ble desaparece en la mayoría 
de los casos por la acción de 
este gas sobre las mucosas 
bronquiales, pudiendo origi­
nar bronquitis. Antiguamen­
te se preconizaba como des-
infectable de la atmósfera y 
se ha empleado en el t ra 
tamiento de la tosferlna. 

PERCEPCION ANTI­
CIPADA DE LAS TOR­
MENTAS :—-: .:—-: : - : 

Con la influencia de los 
. factores atmosféricos es muy 
marcada sobre el sistema 
nervioso, no es extraña la 
facultad de muchas perso­
nas en la percepción antici­
pada de las tormentas. Las 

EL GRADO DE 
MEDAD i :—: 

H ü 

La humedad relativa y la 
humedad absoluta del aire, 
términos a los que nos tie­
ne ya acostumbrados «1 
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señales o influencias que la 
atmósfera envía a los hu­
manos, no son percibidas con 
claridad por la parte cons­
ciente del cerebro, aunque 
operan biológicamente o psi­
cológicamente —a través del 
inconsciente— sobre ellos. 
Existen sujetos que, por una 
anormalidad de percepción 
extrasensorial, se dan per­
fectamente cuenta de la pro­
ximidad de la tormenta, 
Pero no es porque lo adi­
vinen sino porque las se­
ñales de la atmósfera, im­
perceptibles para las perso» 
ñas en absoluto equilibrio 
físico y psicológico, existe ya 
antes de las tormentas o de 
las lluvias y ellos las adap­
tan a su modo especial. 

Nadie dude en consultar a 
su médico cuando venga no­
tando "que se pone malo" 
con las tormentas, o "que le 
entra tristeza" con la Uu-n 
vía; es muy probable que 
el médico le resuelva stt 
problema y todo eso no le 
vuelva a ocurrir 

; • •• • 
AVISO A LOS NAVE­
GANTES :—: 

Tengan en cuenta las per-1 
sonas de "temperamento-
nervioso", los que padecen 
enfermedades circulatorias,-
los reumáticos, ios alérgicos 
o los que sufren del aparato 
digestivo; que la elección 
del lugar de vacaciones pue­
de ser un punto muy i m ­
portante para su bienestar. 
Mar o montaña, selva t ro­
pical o "fiord" noruego, no 
son lo mismo por su hume-
dad ambiental, sus tempe­
raturas, su altura sobre el 
nivel del mar Una simple 
y corrientísima infección le­
ve puede evolucionar duran­
te un viaje hasta provocar 
un srave accidente en el 
curso de la enfermedad 

Mientras el hombre, por 
medio de la técnica, no pue­
da manejar el tiempo a su 
antojo, las dificultades per­
sistirán y. por ello, convie­
ne reconocer a tiempo los 
partes meteorr»iógÍcos ^ara 
evitamos, en lo que -be 
esos inconven entes.— 'Hia-
PANIA PRESS 

MIGUEL VILLKG&S 

http://que.no


D I A R I O D E B U R G O S Jneves, 28 de Juu0 re 

C e r e z o d e R í o T i r ó n , g a l a r d o n a d o c o n e l p r i m e r p r e m i o 

d e l V I C o n c u r s o p r o v i n c i a l d e E m b e l l e c i m i e n t o 

Relación de galardonados, según acuerdo adoptado ayer 
por el Pleno de la Junta de dicho Concurso 

A mediodía de ayer y en 
la Jefatura provincial del 
Movimiento se reunieron los 
miembros de la Junta pro­
vincial del V I Concurso pro­
vincial de Embellecimiento 
y Mejora de los Pueblos Bur-
galeses. bajo la presidencia 
del Excmo. Sr. D. filadlo 
Perlado Cadavieco, jefe pro­
vincial del Movimiento y 
gobernador civil, para emi­
t i r el fallo del Concurso con­
vocado el día 1.° de Abril 
de 1968. 

Las comisiones calificado­
ras informaron ampliamen­
te a la Junta provincial so­
bre las particularidades de 
las localidades visitadas. En 
dicho informe, amplio y de­
tallado, se expusieron las cir­
cunstancias concurrentes en 
cada concursante, tanto por 
las obras llevadas a cabo 
como por los medios econó­
micos Que han tenido los 
Ayuntamientos y Entidades 
para la realización de las 
mismas, valorando los méri­
tos correspondientes en cada 
caso. 

Cada organismo y entidad 
donante de premios elevó a 
la consideración de la Jun­
ta provincia] un informe par­
ticular para discriminación 
de determinados galardones 
de este Concurso e, igual­
mente, se tuvo en cuenta 
el Informe emitido por los 
señores diputados provincia­
les en cuanto se refiere a 
las localidades de sus res­
pectivos Partidos que han 
optado a los Premios ins­
tituidos por la Diputación 
provincial. 

El jefe provincial del Mo­
vimiento, en su calidad de 
presidente, y varios vocales 
de la Junta, intervinieron 
repetidas veces pidiendo 
aclaraciones a la Comisión 
Calificadora y a los técnicos 
de los organismos y enti­
dades que han visitado los 
pueblos, sobre determinadas 
particularidades de sus res­
pectivos informes, con ob­
jeto de llegar al fallo de es­
te Concurso dentro del más 
estricto espíritu de justicia. 

Tras larga y detenida de­
liberación, se acuerda por 
unanimidad: 

Conceder el premio "Jefe 
provincial del Movimiento y 
gobernador civil", dotado con 
200.000 pesetas y Diploma de 
Honor, al Ayuntamiento de 
Cerezo de Río Tirón. 

Conceder el premio "Ban­
ca Privada de Burgos", do­
tado con 30.000 pesetas, y 
trofeo, al Ayuntamiento de 
Melgar de Femamental. 

Conceder los premios "Ex­
celentísima Diputación Pro 
vinclal", dotados con 15.000 
pesetas y diploma de mérito, 
a las siguientes localidades-

Partido judicial de Aran-
da de Duero.— A l Ayunta­
miento de Milagros. 

Partido judicial de Brlvies-
Ca.— Al Ayuntamiento de 
Cubo de Bureba. 

Partido judicial de Bur­
gos.— Al Ayuntamiento de 
VUlasur de Herreros. 

Partido judicial de Castro-
jerlz.— A l Ayuntamiento de 
Sasamón. 

Partido Judicial de Ler-
ma.— A l Ayuntamiento de 
Covarrubias. 

Partido judicial de Miran­
da de Ebro. — A la Junta 
Administrativa de Trevlño. 

Partido judicial de Roa de 
Duero.— Se declara desier­
to. 

Partido judicial de Salas 
de los Infantes.— Al Ayun 
tamiento de Salas de los I n 
fantes. 

Partido judicial de Seda 
tío.—A Sencillo, capitalidad 
del Ayuntamiento de Valle 
de Valdebezana. 

Partido judicial de Villa­
diego.— Al Ayuntamiento de 
Villadiego. 

Partido judicial de Villar-
cayo.— Se declara desierto 

Teniendo en cuenta los 
méritos que concurren en 
otras localidades que no han 
podido ser distinguidas cor 
los premios del partido j u 
dicial, se conceden mencio­
nes honoríficas con la cuan­
tía que se indica: 

De 10.000 pesetas. — Al 
Ayuntamiento de Santa Ma 
ría Rivarredonda y de 5.000 
pesetas, a los Ayuntamien­
tos de Contreras, Castrillc 
de ía Reina, Campolara y a 
la Junta Administrativa de 
Nofuentes. 

Los premios "Cámara Ofi 
cial Sindical Agraria' do 
tados con 10.000 pesetas y 
5.000 pesetas, respectivamen 
te, se declaran desiertos. Pe 
ro teniendo en cuenta las 
realizaciones verificadas poi 
las Hermandades que se ci­
tan, se acuerda conceder 
accésits "Cámara Oficial Sin 
dicai Agraria", en la forma 
siguiente: 

De 6.000 pesetas.— A la 
Hermandad Sindical de La­
bradores y Ganaderos de Ho 
yales de Roa 

De 4 000 pesetas.— A la 
Hermandad SindicaJ de La­
bradores y Ganaderos df 
Melgar de Femamental. 

De 3.000 pesetas.— A la 
Hermandad Sindical de La 

bradores y Ganaderos de Co­
varrubias. 

De 2.000 pesetas.— A la 
Hermandad Sindical de La­
bradores y Ganaderos de 
Junta de Traslaloma. 

Conceder los premios "Ca­
ja de Ahorros Municipal de 
Burgos" en la forma siguien­
te: 

1. ° De 15.000 pesetas, al 
Ayuntamiento de Hontoria 
del Pinar. 

2. ° De 10.000 pesetas, se 
declara desierto. Se acuerda 
conceder un accésit de ex­
presada cantidad al Ayunta­
miento de Mecerreyes. 

3. ° De 5.000 pesetas, al 
Ayuntamiento de Campolara. 

Conceder los premios "Ca­
ja de Ahorros del Circulo 
Católico de Obreros de Bur­
gos", en la forma siguien­
te: 

1. ° De 15.000 pesetas, al 
Ayuntamiento de Villarcayo. 

2. ° De 10.000 pesetas, al 
Ayuntamiento de Miravecbe. 

3. a De 5.000 pesetas, al 
Ayuntamiento de Urrez. 

Conceder los premios "Pa^ 
tronato para la mejora de la 
vivienda rural", en la «i-
guiente forma: 

1. ° De 15.000 pesetas, al 
Ayuntamiento de Belorado. 

2. ° De 10.000 pesetas, al 
Ayuntamiento de Pineda de 
la Sierra. 

Conceder los premios "Di­
rección General de Montes, 
Caza y Pesca Fluvial", en la 
forma siguiente: 

1. ° Del Patrimonio Fores­
tal, dotado con 5.000 pesetas, 
al Ayuntamiento de Belorado. 

2. ° Del Distrito Forestal, 
dotado con 5.000 pesetas, al 
Ayuntamiento de Contreras. 

3. ° De la Jefatura Regio­
nal de Caza y Pesca Flu­
vial, dotado con 2.000 pese­
tas, a doña Josefa Mart í ­
nez, vecina de Belorado. 

El premio "Jefatura Agro­
nómica", dotado con 10.000 
pesetas, se declara desierto. 

Conceder los premios "Ex­
celentísima Diputación Pro­
vincial" para capataces y 
peones auxiliares de las ca­
rreteras provinciales, en la 
forma siguiente: 

De 2.000 pesetas, a don 
Teóñlo Porras, capataz de 

Roa de Duero y a don Aga-
pito Mediavllla, capataz de 
Villaldemlro. 

De 1500 pesetas, a don 
Primitivo Rodero, de Roa de 
Duero; a don José Luis Ar-
náiz, de Uzquiza; a don Mar­
celino Avila, de Quintanalo-
ranco; a don José Benito, 
de Torresandino y a D. Nor-
berto Uzquiza, de Fresno de 
Río Tirón, 

Conceder los premios "Je­
fatura Provincial de Sani­
dad", en la forma siguiente: 

1. ° De 4.000 pesetas, al 
Ayuntamiento de Contreras. 

2. ° De 3.000 pesetas, al 
Ayuntamiento de Sasamón y 

3. ° De 2.000 pesetas, a 
la Junta Administrativa de 
Treviño 

Conceder los premios "De­
legación Provincial de Ju­
ventudes", en la forma si­
guiente. 

I.0 De 4.000 pesetas, al 
Hogar Juvenil de La Horra. 

2.° De 2.000 pesetas, al 
Hogar Juvenil de Hoyales de 
Roa. 

Conceder los premios "De­
legación Provincial de Sin­
dicatos", en la forma si­
guiente: 

1. ° De 2500 pesetas, al 
Ayuntamiento de Sasamón. 

2. ° De 2500 pesetas, al 

Ayuntamiento de Castrülo 
de la Reina. 

Conceder el premio "Jefa­
tura Provincial de Tráfico", 
dotado con 5.000 pesetas, al 
Ayuntamiento de Villarca­
yo. 

Conceder el premio "Unión 
Territorial de Cooperativas 
del Campo", dotado con 5.000 
pesetas, a la Bodega Coope­
rativa "La Asunción de 
Nuestra Señora", de Gu-
miel de Hizán. 

Conceder los premios "De­
legación Provincial de la 
Sección Femenina", en la 
forma siguiente: 

1.° de 1.000 pesetas, a 
don Carlos Ocio Anuncibay, 
de Miranda de Ebro. 

2. ° De 1000 pesetas, a do­
ne Felisa Osúa Moreno, de 
Clllaperlata. 

3. ° De 1000 pesetas, a do­
ñ a María Cárcamo Zuazo, 
de Oastildelgado. 

4. ° Se divide en dos ac­
césits, de 600 pesetas cada 
uno, que se conceden a do 
ñ a Pilar Zorrilla Iñigo, de 
Salas de los Infantes y a don 
Luis Die? Garrido, de Ibeas 
de Juarros. 

Conceder el premio "Dele 
gación Provincial de Infor­
mación y Turismo", dotado 

JA PUNTO PARA SERVIRLE...! 

TALLERES MECANICOS CUSMER 
Reparación de antom oviles — ChantsteHa — Pintura 

Pngrase — Lavado 
Especl Udad RENAULl . SEAT y SIMCA 

Calle San Francisco A y B (Frente Clínica de Vara) 

DESEAMOS VIAJANTE 
Soltero, buena presencia, personalidad y simpatía. Edad, 22 

a 28 años. Para empresa de artículos de hostelería de San Sebas­
tián. Carnet conducir. Viajando en coche empresa. Escribir, a ma­
no, y adjuntar fotografía, al apartado 321, r e f e r e n c i a 3228. 
San Sebastián. 

con 5.000 pesetas, a Sencillo, 
capitalidad del Ayuntamien­
to de Valle de Valdebezana 

Conceder el premio "Hijos 
de Santiago Rodríguez", do 
tado con 5.000 pesetas, a la 
Graduada de niñas de Gu-
miftl de Hizán, de la que es 
directora doña María Luisa 
Izquiedo de la Puente. 

Conceder los premios "Je­
fatura Provincial del S.E.M." 
en la siguiente forma: 

1. ° De 3.000 pesetas, a la 
Graduada de niños de Gu-
miel de Hizán, que dirige 
don José María Baldazo Ca­
via. 

2. ° De 2.000 pesetas, a 
don Félix Euiz, maestro na­
cional de Orón. 

Conceder el premio "Co 
Mercial Velo-Moto", de Bur­
gos, dotado con 3.000 pese­
tas, al Tele-Club de Adrada 
de Haza, cuyo monitor se­
cretario es don Antonio 
Huertas Pérez. 

Terminada la adjudicación 
de premios, el jefe provin­
cial del Movimiento y go­
bernador civil, hizo uso de 
la palabra para ponderar el 
esfuerzo de la Comisión Ca­
lificadora y de los técnicos 
de los Organismos y Enti­
dades, que se han desplaza 
do a visitar las localidades 
concursantes, con objeto de 
discriminar los galardone? 
de este Concurso. 

También se acuerda agrá 
decer a todos los miembros 
de la Junta, a los organis 
mos, entidades, particulares. 
Preisa y Radio, la colabora 
ción persona] y económica 
que ha hecho posible el éxi­
to de este Concurso. 

De común acuerdo con el 
alcaide de Cerezo de Río 
Tirón y la Excma. Diputa­
ción provincial, la presiden 
cía fijará la fecha en que 
tenrá lugar el acto de en 
trega de premios de este 
Concurso, coincidente con la 
celebración del "Día de la 
Provincia" en Cerezo de Río 
Tirón, oor haber obtenido 
el primer premio, según es­
tablece la base 11 del Con­
curso. 

vt KSTKOS FKl-KKONOS 
Ker t sco iAo í() 12 Hl 
Administración 80 71 tí> 

M u e b l e s M o b a n 
S e c o m p l a c e e n a n u n c i a r a s u s 

c l i e n t e s y p ú b l i c o e n g e n e r a l d e 

• 

o s y p r o v i n c i a , q u e m u y • 

É m t i 

VIDA RELIGIOSA 
S A N J O R A l 

SANTOS DE HOY: 

Santiago Apóstol, Patrón 4e 
España. Ss. Cristóbal, Caonfate, 
Pablo, Florencio, Félix, Tecdo-
miro, Valentina, mrs. 

Misa de primera clase y co­
lor rojo de Santiago Apóstol, 
segunda oración Et fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA; 
Santa Ana, madre de la Vlr. 

gen María. Bs. Eraste, ob.; Ollm. 
pío, Teódulo, Jacinto, mrs.; Pas­
tor, pb.; Simeón, mj. 

Misa de segunda cíase y color 
blanco de Santa Ana, segunda 
oración Et Fornidos. 

C U l T O S 

MERCED. — Novena en ho­
nor de San Ignacio de Loyola 

Por la mañana, en las mi­
sas de 7,30 y una. preces de la 
novena. Por la tarde, a las 7.4S. 
rosarlo, novena y misa. Los 
días 29. 30 y 31. con hornilla 
por el R. P. Luis de Sebas. 
tlán, S. J-. 

MADRES CARMELITAS. -
Festividad de Santa Ana, titular 
de la Comunidad. 

Mañana, a las diez y media, 
misa solemne, que predicará el 
M. R. P. Felipe de la Madre de 
Dios, prior del Carmen. 

Por la tarde, a las siete, esta 
clon, rosarlo, triduo de Santa 
Ana. sermón y bendición, ter­
minando los cultos con la ado. 
ración ríe la reliquia de la Santa 

SAN PEDRO DE LA FUENTE 
Fiesta mensual de la Asociación 
de la Virgen N'ra. Sra. de los 
Dolores. — Mañana a las 8, mi. 
sa rezada y comunión general 

Por la tarde, a las 7,30, rosa 
rio, corona y Salve cantada. 

S e s i ó n d e l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l Permanente 

Los Festivales de España 
darán comienzo en Burgos 
el día 1.° de Agosto 

C u a t r o d í a s d e s p u é s s e i n i c i a r á 

l a S e m a n a I n t e r n a c i o n a l d e M ú s i c a 

A n t i g u a « A n t o n i o d e C a b e z ó n » 

Ayer tarde, celebró sesión la del Círculo Católi 
Comisión municipal Permanen- para la reforma dí6,0breros. 
te. bajo la presidencia del alcal- planta baja de cali* * local ck 
de accidental, don José Antonio número 251 y » la VltOria 
Olano y con asistencia de los para reforma de S a ^ u 0 0 1 ^ 

edificio sit^ a « i„ j;nta Na doi tenientes de alcalde señores 
Francés, Giménez, Rico Pardo, 
señorita Yagüe y señor Corte-
zón, siendo aprobados los si­
guientes asuntos: 

GOBIERNO 

Conceder a la Hermandad 
provincial de Sargentos provi­
sionales una ayuda económica 
consistente en 10.000 pesetas pa­
ra su Centro. 

HACIENDA 

Declarar desierta la subasta 

Arlanzón, por no presentarse U-
citadores dentro del plazo pre­
visto, por lo cual se anunciará 
una segunda subasta con arre­
glo al Reglamento de Contrata-
colón de las Haciendas Locales. 

Acordar la adjudicación di­
recta de las obras de reparación 
de una tapia en el Cementerio 
municipal de San José. 
OBRAS 

Autorizar a la Caja de Ahorros 

La peregrinación de la Semana 
misional a Lourdes coincidirá 
con la llegada de más de cien mil 
peregrinos del Mundo entero 

U n g r a n m e d a l l ó n e n p i e d r a e n l a 

B a s í l i c a d e d i c a d o a l R o s a r i o 

y a n u e s t r o p a i s a n o S a n t o 

D o m i n g o d e G u z m á n 

ü i 

• • 

• 

• 

p r ó x i m a m e n t e d a r á a c o n o c e r 

u n a s e n s a c i o n a l n o t i c i a q u e 

c o n f i a m o s s e a d e s u a g r a d o y 

• • 
p r o v e c h o » 

• 

• 

i 
• 

A v d a . G e n e r a l í s i m o . 8 y M t n e z . d d C a m p o , 4 

Con motivo de la peregrina­
ción a Lourdes y al Pilar de 
Zaragoza, después de la Sema­
na Misional hemos querido ce­
lebrar una entrevista con el di­
rector y organizador de la mis­
ma, R. P. César Ruiz Izquierdo, 
a quien hemos querido someter 
al bombardeo de estas pregun­
tas: 

—¿Usted Padre, ha Ido mu­
chas veces a Lourdes? 

—Suelo ir todos los afios, a 
dar gracias a la Santísima Vir­
gen, después de la Semana Mi­
sional, sintiendo ante la Gruta 
una de las más hondas emocio­
nes del alma. 

—;.Oué es lo que más le im­
presiona en Lourdes? 

—Allí impresiona todo. Uno 
parece sentir el influjo de la 
Virgen y como el eco de la? 
apariciones en todas partes. Pe­
ro de manera especial orando 
y viendo orar a millares de sa­
nos y enfermos en camillas, con 
los ojos fijos en la 'magen df 
las apariciones; a millares de 
hombres que van y vienen rê  
zando el rosarlo; asistiendo, en 
uniAn de Intermirnhles hilera? 
de peregrinos de todo el Mun­
do a la procesión vespertina de) 
tantísimo, en la oue un Carde­
nal u obispo va bendiciendo con 
la Custodia a cada fila de en 
fermos en camillas y; luego, se 
hacen oraciones publicas por la» 
Misiones v por la paz, por la 
unidad de las Iglesias v por los 
nobres y enfermos del Mund 
ontero; ñero tal ve? lo nue má« 
impresiona a los peregrinos 
además del vlacrucls, es el ro­
sario en la noche, particlpand-
en la nrocesión de las antorchac 
non millares y millares de pere­
grinos de todos los continentes 

—¿Cuándo estarán ustedes eo 
p I santuario de Lourdes? 

—-Los peregrinos de la Sema 
na Misional, entre los que ie 
contarán muchos burgaJeses es 
^aremos en Lourdes en la pro­
cesión de las antorchas del día 
H de Agosto y en los actos má: 
importpntes del día 15, fiesta de 
la Asunción Hace ya varios me 
ses que están ya comprometí 
dos los seiscientos hoteles de 
Lourdes para alojar a más de 
cien mil peregrinos de Fran 
cia y de otras partes del Mundo 

—¿Qué de especial podemo? 
encontrar allí los hur'raleses? 

—Podemos contemplar en 
frontis de la Basílica del Rosa-

edificio sito en la pia^ r. I*56* 

SERVICIOS 

Ratifican- favorablemente i 
siguientes expedlnetes q S ^ ^ 
rán a ulterior trámite de ^ > 
misión provincial de w 
clos Técnicos; A don Andr?í5* 
Una Castro para apertuí ^ 
carnicería en Gal6r¿ T a ^ 
mentación en carretera dP r i " 
grofio, s/n.; a ASEPEvn „ 
un Centro Asistencial en AS* 

de reparación y refuerzo del Co- ^ ^ f - cl{i. 67; a dofia MaS 
lector Norte en ei tramo sito en- Balbás Muñoz, una pescadS! 
tre la Granja del Penal y el rio en calle Tesorera. 6; a dofia ¿f 

peranza Fernández Pérez ot¿ 
en Galería de Alimentación 2 
carretera de Logroño, s/n - * 
don Florentino Arce Arce. puJ. 
to de venta de despojos en U 
misma Galería; a don Luis vi 
cario Ibáfiez, carnicería en S 
misma Galería; a doña Gabim 
Pérez Ortega, establecimiento da 
reparación, engrase y lavado de 
automóviles en calle Doña Be-
rengúela número 7; a doña Ma-
ría del Carmen Rüiz López y 
don Manuel Martínez Tajadura 
garaje en calle Cardenal Aguí.' 
rre números 2 y 4; a don Ma-
nuel Sousa Alvarez, venta de 
neumáticos con montaje y des. 
montaje de cubiertas en calle 
San Francisco, G. y a don Ja-
vier Ortiz depósito de gas pro. 
paño en el nuevo restaurante 
municipal de Puentes Blancas. 

CUENTAS 

Se aprobaron varias. 

FUERA DE CONVOCTORIA 

Se informó favorablemente 
la petición de licencia de aper­
tura de una carnicería en la ca­
lle de Brlvlesca núm. 22 bajo, 
a don Nilo del Val Puente. 

La Permanente quedó entera­
da de varios documentos recibi­
dos, resolviendo lo procedente. 

El presidente de la Comisidn 
de Gobierno, don José Mafia 
Francés Gil, dio cuenta de los 
actos que han de tener lugar en 
los Festivales de España que se 
celebrarán en esta ciudad y da­
rán comienzo el día 1.° de Ages­
to próximo, como asi también 
de los correspondientes a la Se­
mana Internacional de Música 
Antigua. Antonio de Cabezón 
que ignalment*» comenzarán e! 
día 5 de Agosto. 

rio un gran medallón de pie­
dra dentro del cual aparecen en 
flgura talladas de grande* di­
mensiones la Santísima Vlrger 
con el Niño, entregando el Ro­
sarle a nuestro ilustre paisano 
Santo Domingo de Guzmán. 

—¿Van muchos burgaleses en 
la peregrinación? 

-Oe los 116 peregrinos, he 
mos reservado buena parte de 
las plazas para burgaleses cu­
yo aracr a la Santísima Virgen 
es bien conocido, y Agosto es 
el tiempo mejor para Ir a 
Lourdes, por estar más estabi­
lizado y nc ocurrir entonces las 
tormentas y fríos del Pirineo 
francés, tan frecuentes en el 
mes de Septiembre. Por ello y 
por la ecónomos del viaje, idos 
mil pesetas en total), no duda­
mos que serán muchos los bur­
galeses que vayan a Lourdes en 
Agosto, 

NUESTROS TELEFONOS: 
REDACCION 201280 
ADMINISTRACION ..07148. 

MOZOS ALMACEN 
Y PEONES 

Menores 35 afios v servicio 
militar cumplido. 

Preaentarse: 
De 7 a 15 horas en 

MANPAC S. A. 
(Polígono Gamonal) 

(R. O. C n.? 876) 

m O B R A C U L T U R A L D E L A 

CAIA DE AHORROS 
OH CIRCUID CAH 

¡ C O N O Z C A V D . S U P R O V I N C I A ^ 
En el deseo de que los burgaleses conozcan los 

mentes y Joyas de arte de nuestra provincia, el Pr0 
domingo, día 28, se realizará el viaje a: 

V A L L E D E V A L D I V I E L S 0 , V I L L A R C A Y O 

O N A Y B R I V I E S C A 
con visita a los monumentos y museos. , 

Las invitaciones, limitadas, se entregarán previa pr ^ 
taclón de la Ubreta de ahorro, en las oficinas que la 
Ahorros del Círculo Católico tiene establecidas en » jvag 
ciudad, dándose una charla con provecclón de dlap ^ 
preparatoria a las visitas, en el patio de público 'Jf rCIJLO 
ciñas centrales de la CAJA DE AWORROS DEL ^ ,a 
CATOLICO, Miranda. 5. el sábado, día 27. a las 8.3" 0 
tarde, ^ p0f 

Este viaje se realizará con una bonificación de,r ltur8l 
ciento de su costo, que será satisfecho por la 0bra .lreCclóo 
de la Caja de Ahorros del Círculo Católico. La an 
técnica de este viaje, corre a cargo de «Viajes Clunla** 

B A L N E A R I O D E A L C E D A 

A L C E D A ( S a n t a n d e r ) ^ 

ENFERMEDADES DE LA PIEL V LAS VIAS R^Pg ^ 
TORIAS. — ECZEMAS. — PSORIASIS. — CATARR 

BRONQUITIS. 
TEMPORADA: 1.? DE JÜUO A 30 DE sEPTlEMBBpAR 

CONFORTABLES HOTELES Y FONDAS - GR^aNEÜ 
QUE - PISCINA - LUGAR PINTORESCO DE VEJ^ 

^-^Bglyf 



jueves, 25 de Julio re Ifle» D I A R I O D E B U R G O S 

L A S E S I O N D E C O R T E S D E A Y E R 
(Vlent de nrlmera náeína) 

«Hemos de continuar —si­
guió diciendo— las tareas pro-
iaj de un bien templado espi-

f u j y emprender en ese orden 
consolidado, pero también evo­
lutivo y perfectible, pleno de 
posibilidades de acción para las 
nuevas generaciones, abiertas a 
la responsabilidad de todos, a 
la iniciativa, a la crítica y al 
diálogo responsables y cons­
tructivos y un saludable con­
traste de pareceres. Y todo ello 
__afiadio— presidido por la ga­
rantía de una vigorosa e irre­
vocable firmeza en esos princi­
pios Que trascienden a las ba­
ses fundamentales de la vida de 
nuestro pueblo y asumen los 
ivalores supremos de nuestro 
propia personalidad nacional 

«Este pueblo —terminó di­
ciendo el señor Iturmendi— lle­
vará adelante la edificación de 
esa gran empresa colectiva, sin 
dejarse sorprender por los agi­
tadores de la paz pública y me­
nos intimidarse por la violencia 
o la subversión de los profesio­
nales de la demagogia o de las 
técnicas de la revuelta, a los 
que sabría dar la adecuada ré­
plica. Porque ese pueblo cono­
ce su razón de vivir. La razón 
de vivir que nos legaron quie­
nes con su fértil ofrenda y 
ejemplaridad rescataron a Es­
paña y nos devolvieron la fe 
en su destino histórico, a los 
que hoy las Cortes Españolas, 
junto a nuestro Caudillo y su 
obra creadora y fecunda, les 
rinde su más emocionado y v i ­
brante homenaje». 

Las palabras del presidente 
de las Cortes fueron acogidas 
con aplausos de la Cámara. 

NECROLOGIA DEL EXTIN­
TO CARDENAL PRIMADO 
A continuación el señor Itur­

mendi hizo una semblanza ne­
crológica del recientemente fa­
llecido Cardenal-arzobispo de 
Toledo, doctor Pía y Deniel, 
procurador que fue de las Cor­
tes Españolas y cuya vida al 
servicio de la Iglesia y como 
ejemplar patriota destacó el se­
ñor Iturmendi, pidiendo que 
constara en acta el sentimiento 
de toda la Cámara por el fa­
llecimiento de tan ilustre prín­
cipe de la Iglesia, 

LA INDEPENDENCIA DE 
GUINEA 

Seguidamente, el señor Ro-
ttiojaro dió lectura al dictamen 
de la Comisión de Leyes Fun­
damentales y Presidencia del 
Gobierno por el que las Cortes 
autorizan al Gobierno a contem­
plar el proceso constitucional de 
la Guinea Ecuatorial. Dicho 
dictamen pasó, a continuación, 
a sér defendido por el procura­
dor ponente durante la discu­
sión de este proyecto, en la ci­
tada comisión, señor Gómez de 
Aran da . 

Seguidamente el ministro de 
lAsuntos Exteriores pronunció 
«n discurso. 

Las últimas palabras del se­
ñor Castiella fueron acogidas 
con aplausos por la Cámara 
que, con el hemiciclo lleno, es­
cuchó en silencio su discurso 
e interrumpiéndole al referirse 
a Gibraltar. 

CATORCE VOTOS EN CON­
TRA 

El proyecto fue aprobado con 

MAS AVANCES 

W I R G I C O S 
Buenos Aires (Efe). — Con 

un tubo de 55 centímetros 
Por ocho milímetros, que va 
desde la arteria axilar has-
13 la región inguinal, por un 
conducto subcutáneo, anda 
nuevamente un obrero a 
Quien se le había diagnosti­
cado que difícilmente podría 
solver a andar. 

Lr delicada operación fue 
realizada en una clínica par-
«cular de la ciudad de la 
Ĵ ata por el doctor Grinfeld, 

viendo las dificultades 
^Paciente, luego de practi-
-„;¡e Una aortografía y para 
evitar una amputación de la 
Pierna, decidió operar. 
ptT x 0Peración, realizada 

contadas ocasiones, resul-
S e n í e x i í ' ya el Pa-

Podla andar "ueva-
" ^ t e a las pocas horas. 

ENJERTO DE DEDOS 
^ o s c ú (Efe - Reuter). -
ipr+o^ru;|ano soviético ha in-
S f o dedos en la mano 
íientfi a1 de una muchacha 
^ozelandesa de 15 años que 
íormadT l1108' según ha in-"Hu£ o hoy el Periódico ^s ia Soviética". 
^ n d a ^ v í la joven M i -
ton \ r , arisch' de Welling-
enCuÍ!íeva blanda, que se 
$ S r l •desde el Pasado 
el InJA .a;i0 tratamiento en 
y 0 ^ nt?. de Traumatología 
^¿Ji-topedia de Moscú, 
^ i r ¿ í r ^ a n o . doctor Vladi-
^UevS ÍmJ ha formado los 
^ado? Ados de tejidos to-
C u 4 o L 0tva-s-Partes del 
era Tr, la Joven, quien 
con sn 32 de coger nada 
causa d ^ano izquierda a 
cimiento6 este defecto de na-

ella h?erÍ'5diC0 señala que 
cias a t ^^arado que gra-
estaba i f Practica constante 
dedo* J1.aciendo sus nuevos 

¿HÍ Lfuertes y más ági-
^etanS i qUe Pasaba. En­alto t™**6 aprende a 

K Wiom* ruao. 

catorce votos en contra, entre 
ellos los de los procuradores por 
Fernando Poo señores Bolopa 
y Borrio, asi como los procura­
dores familiares, señores Escu­
dero, Huarte, Zubiaur, Zaldivar, 
Abella, Garcia de Enlate, Bece­
rra Lago, Goñi, Beltrán Rojas 
y otros, quienes explicaron su 
voto en contra, ya que por 
cuestiones reglamentarias no te­
nían oportunidad de hacerlo en 
el pleno. Explican su voto en 
contra en un escrito que han 
elevado al presidente de las 
Cortes. Dichos procuradores ma­
nifiestan que como en su dia el 
Gobierno declaró secreto oficial 
todo lo relativo a las negocia­
ciones de la Guinea Ecuatorial, 
los procuradores que suscriben 
no tienen más información so­
bre este importante asunto que 
la recibida por medio de la 
Prensa, limitada por la antedi­
cha razón a la tramitación ex­
terna del asunto, pero sin abar­
car el contenido de la misma ni 
de la propuesta Constitución pa­
ra la futura República de Gui­
nea. Añaden que, al tratarse 
el tema de la Comisión de Le­
yes Fundamentales, tampoco re­
cibieron la información precisa 
para establecer el oportuno cri­
terio. Por todo ello, manifiestan 
que han votado «no» por no ha­
ber recibido con el suficiente 
tiempo la información necesa­
ria sobre la materia. 

OTRO ESCRITO AL MINIS­
TRO DE ASUNTOS EXTE­
RIORES 

Por otra parte, otro grupo de 
procuradores, más de ochenta, 
con el señor Fernández Can­
tos procurador de la familia 
por Vizcaya, como primer fir­
mante, han elevado sobre este 
tema de Guinea un escrito al 
ministro de Asuntos Exterio­
res, se supone que a través del 
presidente de las Cortes, en el 
que ponen de manifiesto su 
grave preocupación respecto a 
la población de la isla de Fer­
nando Poo. «No cabe descono­
cer —dice el escrito— las pro­
fundas diferencias técnicas, geo­
gráficas y sociales que caracte­
rizan a dicha minoría y que es­
to planteará inevitables y difí­
ciles problemas de convivencia 
hasta que se cree una plena 
conciencia nacional». Por ello, 
solicitan que se adopten deter­
minadas medidas complementa­
rias, por tiempo limitado, para 
garantizar la debida personali­
dad y los legítimos derechos de 
la minoría de Femando Poo, en 
beneficio de todo el pueblo de 
Guinea y de la paz del Mundo. 

LEY DE INCOMPATIBILIDA­
DES DE CONSEJEROS DE 
BANCA 

Pasó después el señor. Valero 
Bermejo a defender su enmien­
da al articulo 5.2 del proyecto 
de ley de incompatibilidades de 
los consejeros de la Banca Pri­
vada 

A continuación pasó a defen 
der el dictamen de la Comisión 
de Hacienda sobre el citado 
proyecto el ponente de la mis­
ma, señor Herrero Fontana. 

DISCURSO DEL MINISTRO 
DE HACIENDA 

Acabado el discurso del se­
ñor Herrero Fontana, tomó la 
palabra el ministro de Hacien­
da, en defensa de las dos leyes 
de la Comisión de Hacienda que 
se presentan al pleno de la Cá­
mara. 

El ministro de Hacienda, don 
José Espinosa, se refirió en pri­
mer lugar a la ley sobre emisión 
de Deuda Universitaria: 

« S i aprobáis este proyecto 
—comenzó diciendo—, el Esta­
do podrá disponer de los fon­
dos necesarios para llevar a 
cabo la renovación expansión de 
nuestra Universidad». 

Recordó cómo el Gobierno, 
convencido de la urgencia de 
este problema y de la gran im­
portancia que tiene la educa­
ción, acordó en Junio pasado 1̂  
construcción e Instalación de dos 
nuevas Universidades, en Ma­
drid y Barcelona y tres nuevas 
Facultades, en cada una de las 
siguientes ciudades: Badajoz, 
San Sebastián y Santander. 

Explicó a continuación que el 
moderado endeudamiento ac­
tual del Estado español admite 
perfectamente esta emisión sin 
que se ponga en peligro ni su 
solvencia ni su capacidad para 
hacer frente al servicio de la 
Deuda. 

Sguidamente pasó el ministro 
de Hacienda a ocuparse del pro­
yecto de ley de incompatibili­
dades y limitaciones de los al­
tos cargos de la Banca privada 

"Quiero afirmar —dijo— para 
que no quede lugar a dudas, que 
el proyecto de ley mira resuelta 
y abiertamente hacia el futuro. 
No hemos pretendido nunca 
abrir con él un proceso a la ins­
titución bancarla, cuya impor­
tancia y realizaciones hemos re­
conocido públicamente más de 
una vez. 

La vei'dadera finalidad es 
completar y perfeccionar su cua­
dro normativo, de tal forma que 
so logre una mayor eficacia en 
el ejercicio de tan delicadas fun­
ciones como son las que corres­
ponden a la actividad bancai'ia 
en la economía moderna". 

De cuál es la importancia que 
tienen las instituciones banca-
rias dentro de la economía es­
pañola, siguió diciendo, da idea 
el hecho de que los 121 Bancos 
privados que operan en España 
—según datos a 31 de Mayo— 
con unos recursos propios de 
82.700 millones de pesetas, han 
recibido recursos ajenos por más 
de 773.000 millones de pesetas, 
cifra qus rebasa el 55 por ciento 
de nuestra renta nacional. 

Estos recuxfioa han permitido 

a los Bancos conceder créditos al 
sector privado por un importe 
de más de 645.000 millones de 
pesetas y, al propio tiempo, 
mantener ama cartera de fondos 
públicos por un importe de 
141.000 millones de pesetas. 

Fortalecer la independencia de 
estos hombres, hacer cada vez 
más objetiva la distribución del 
crédito y acentuar la aplicación 
del principio de igualdad de 
oportunidades en todos los em­
presarios en el acceso al crédito 
han sido los móviles que inspi­
raron el proyecto enviado por 
el Gobierno a estas Cortes. 

El proyecto pretende única­
mente regular un campo bien 
delimitado de la realidad eco­
nómica, como es la actividad 
bancarla, y pone su acento re­
formador no en la estructura de 
la empresa bancarla por ser em­
presa, sino por ser bancarla. 

VOTACIONES 
Terminado el discurso del se­

ñor ministro de Hacienda, que 
fue acogido con aplausos, fue 
puesta a votación la propuesta 
del señor Valero Bermejo que 
resultó derrotada por 233 votos 
en contra y 13 a favor, dos me-

Yo, tú, él, itodosJ De 
oemoi colaborar con AS 
PAÑI AS Los subnorma 
les nos io agradecerán 

E l o b i s p o d e G e r o n a 

c o n s u l t o r d e u n a 

C o m i s i ó n P o n t i f i c i a 

Gerona (Cifra).—^Su Santidad 
el Papa Paulo V I ha nombrado 
consultor de la comisión pon­
tificia para la revisión del Có-
dido de Derecho Canónico, al 
obispo de Gerona, monseñor 
Narciso Jubany, según ha co­
municado oficialmente el secre­
tario de Estado del Sumo Pon­
tífice, Cardenal Cicognani. 

MIRE C0LLINS 
NO VOLVERA 
A LA LUNA 
Centro espacial de Houston 

(Efe-UPI).—El veterano astro­
nauta Mike Collins, a quien le 
ha sido extirpada una protube­
rancia ósea del cuello, no for­
mará parte de la tripulación de 
la nave que será lanzada den­
tro del programa «Apolo», a 
principio del año próximo. 

Hasta dentro de un plazo de 
tres meses Collins. que cuenta 
37 años de edad, no estará to­
talmente recuperado de la ope­
ración a que ha sido sometido. 

P o r t r e s m e s e s 

s e h a r e s c i n d i d o 

e l c o n t r a t o a 4 7 9 

t r a b a j a d o r e s d e u n a 

f a c t o r í a c a t a l a n a 

Barcelona (Logos). — La De­
legación provincial de Trabajo 
de Barcelona ha acordado la 
rescisión de los contratos de 
trabajo de 479 trabajadores de 
la empresa "Rockwell Cerdan. 
S. A." de Cava, por tres meses, 
a partir del día 20 de Julio. Se 
señala en la resolución de la De­
legación de Trabajo que los tra-
baajdores que en el transcurso 
del mencionado plazo rescindan 
definitivamente sus contratos 
con la empresa, tienen derecho 
a una indemnización de diez 
días por año de trabajo. Duran­
te este período, los productores 
continuarán recibiendo el segu­
ro de desempleo. 

ANULACION DE SENTENCIA 
POR EL SUPREMO 

Madrid (Logos). — La sala 
sexta del Supremo ha anulado 
una sentencia de la Magistratu­
ra de Trabajo número dos de 
Valencia al reconocer que fue 
accidente laboral el ocurrido a 
un trabajador, que, al salir del 
trabajo, fue alcanzado por un 
tren al cruzar la vía y resultar 
muerto. 
EN LIBERTAD 

Bilbao (Logos). — Los quince 
miembros dirigentes del llamado 
"Comité de fábricas" organiza­
ción de cierta analogía con las 
"comisiones obreras", que ayer 
fueron puestos a disposición del 
Tribunal de Orden Público, h&n 
quedado ya en libertad por or­
den del Juzgado de Instrucción 
correspondiente. 

Parece confirmarse la prime­
ra impresión de que este nuevo 
movimiento obrero, constituido 
para desprestigiar a la Organi­
zación sindical, es de Inspiración 
socialista. 

REGIMEN DE SEGURIDAD 
SOCIAL PARA LOS 
REPRESENTANTES DE 
COMERCIO 

Madrid (Logos). — Por una 
Orden del Ministerio de Trabajo 
que publicará próximamente el 
Boletín Oficial se regulará el 
régimen especial de seguridad 
social de los representantes de 
Comercio. 

nos de los que obtuvo en la Co­
misión. . , . 

Puesto a votación el dicta­
men se aprobó con dos votos en 
contra, entre ellos el del señor 
Tarragona Corbellá, cuya en­
mienda a la totaUdad fue derro­
tada por unanimidad en la dis­
cusión del proyecto de la Comi­
sión de Hacienda. 

Seguidamente, se aprobó por 
unanimidad, subrayado por al­
gunos aplausos ,el proyecto de 
ley de autorizando la emisión 
de Deuda amortizable con desti­
no a la construcción e instala­
ción de nuevos centros de ense­
ñanza superior. 
LEYES DE MONTES VECINA­

LES Y DE ORDENACION 
RURAL 
El presidente llama al señor 

Cuéllar Casalduero para defen­
der como ponente el proyecto 
de Ley de montes vecinales en 
común, pero como dicho 
procurador no se encontraba en 
el hemiciclo, pese a que el ofi­
cial mayor de las Cortes fue a 
buscarle, subió al estrado el se­
ñor Pardo Canalís para defen­
der, también como ponente, los 
dictámenes de proyecto de Ley 
de Ordenación Rural, y el de ré­
gimen de las tierras adquiridas 
por el instituto Nacional de Co­
lonización o afectadas por sus 
planes. 

Terminado su discurso el se­
ñor Pardo Canalís, a las dos de 
la tarde, el presidente levantó 
la sesión hasta las cinco. 

SESION DE LA TARDE 

A las cinco y diez de la 
tarde, se reanudó la sesión 
con asistencia de algo más 
de la mitad de los procura­
dores. Siguió en la defensa 
del dictamen del proyecto de 
Ley de aprovechamiento de 
montes en mano común el 
procurador ponente, señor 
Cuéllar Cazalduero. 

INTERVENCION DEL MI­
NISTRO DE AGRICUL­
TURA 

A continuación, el minis­
tro de Agricultura, defendió 
los tres dictámenes de Le­
yes agrarias que se presen­
taban al Pleno. Dijo que en 
los momentos actuales la 
intervención en el terreno de 
la comercialización y de la 
productividad agrícola es ne­
cesaria para permitir una 
mayor rentabilidad del cam­
po. La agricultura —dijo— 
es compatible con la indus­
tria. Hoy está superado el 
error de confundir industria­
lización con crecimiento eco­
nómico y desarrollo de un 
país. La F . A. O. ha dicho 
en uno de sus informes que 
una agricultura atrasada per­
judica la industrialización 
y el crecimiento económico 
de los pueblos. 

Al mismo tiempo —dijo— 
que la agricultura tamsfle-
re mano de obra a los de­
más sectores económicos, es 
además consumidora de pro­
ductos Industriales, Ello de­
nota que la agricultura y 
la industria son sectores eco 
nómlcos independientes. Es­
te principio general se reco­
ge en el período de plani­
ficación en que vamos a en­
trar inmediatamente, perío­
do en el que el sector agra­
rio es preferente y priorita­
rio. El objetivo principal de 
esta planificación ha de ser 
el aumento de producción 
agraria, pero no un aumen­
to indiscriminado, sino se­
lectivo y rentable. Hay que 
aumentar la rentabilidad 
agraria por medio de la dis­
minución de los costos de 
producción de la subvención 
a los elementos productivos 
y de la mejora del sistema 
distributivo de los productos 
agrarios. Es necesario —aña­
de el ministro— diversificar 
la producción agraria para 
atender a una demanda ca­
da día más exigente, lograr 
unos costos competitivos a 
t ravés de los coeficientes de 
cobertura y conseguir un 
equilibrio en nuestra balan­
za comercial agraria. 

El señor Díaz Ambrona 
analizó los tres proyectos de 
Ley que se presentan al Ple­
no de la Cámara, así como 
los efectos que cada pro­
yecto pretende conseguir en 
sus respectivos campos de 
actuación. 

Sobre los objetivos del pro­
yecto de Ley de Ordenación 
rural, dijo que viene a com­
pletar y reordenar la políti­
ca de concentración parcela-

. xña ya iniciada. 
Al término de su discurso, 

el ministro de Agricultura 
fue aplaudido largamente. 

A continuación se pusieron 
a votación los tres proyec­
tos de Ley, que fueron apro­
bados por unanimidad. 
L E Y DEL SERVICIO 

MILITAR 

Seguidamente, el general 
Salvador y Díaz de Benju-
mea, pasó a defender, co­
mo ponente, el dictamen del 
proyecto de Ley general del 
Servicio Militar. 
. Terminado el discurso del se­
ñor Salvador, fue puesto a vota­
ción el proyecto de Ley general 
del Servicio Militar, ¿i cual j 
aprobó por unanimidad . 

ENMIENDA DEL S E Ñ O R 
FANJUL 

A continuación el señor Fan-
ju l Sedeño defendió su enmien­
da al articulo primero del pro­
yecto de Ley sobre «Percibo de 
cantidades anticipadas en l a 

construcción y venta de vivien­
das». 

Mi enmienda no trata de mo­
dificar el proyecto, ni intenta 
transformar su filosofía, ni se 
trata, siquiera, de suprimir un 
solo párrafo. Mi enmienda pos­
tula pura y simplemente añadir 
en el articulo 1.° tres condicio­
nes a las dos que ya forman 
parte del dictamen de la ponen­
cia. 

En él se exige que todo el 
que perciba cantidades antici­
padas para la construcción de 
viviendas, garantice su devolu­
ción más el seis por ciento de 
interés anual, por medio de un 
contrato de seguro o de un aval 
bancario o de otra entidad de 
crédito y que las cantidades re­
cibidas las deposite en una 
cuenta especial con separación 
de otras clases de fondos, cuen­
ta de la que sólo podrá dispo­
ner para la construcción de las 
viviendas. 

Frente a estas dos condicio­
nes, yo planteé mi enmienda 
exigiendo la disponibildad del 
solar, la existencia del proyecto 
arquitectónico y conocer docu-
mentalmente si la zona señalada 
es o no edificable con arreglo a 
los planes urbanísticos que afec­
ten al sector. 

Sigo sin comprender cómo la 
ponencia pudo oponerse a la 
introducción o añadido en el 
texto condicionalmente del ar­
ticulo primero del proyecto de 
ley, de estas elementales con­
diciones. 

Sabemos cuánto dinero se ha 
fundido en la compra de unas 
casas que no estaban ni en el 
plano ni en el terreno, y sí sólo 
en la imaginación inmoral de 
sus oferentes. Y yo puedo, ade­
más, decir a la Cámara que co­
nozco supuestos en los que esos 
malos promotores han llevado 
a los compradores al solar •« -
bre el que decían iban a edi­
ficar las casas les han mostrado 
como suyo un solar cualquiera. 
De ahí que me aferré a esas 
elementales garantías. 

Para los promotores califica­
dos y serios, para los verdade­
ros promotores, la exigencia del 
solar, del proyecto del arqui­
tecto y la demostración de que 
la zona es edificable, es pedir­
les poca cosa, porque sus or­
ganizaciones, por modestas que 
sean, poseen los elementos téc­
nicos precisos para poder acre­
ditar fácilmente su verdad. 

A los que así ahuyentará mi 
enmienda y a los que tenemos 
obligación de ahuyentar de ma­
nera drástica es, señores pro­
curadores, a los especuladores 
que sin organización ni profe-
sionalidad se lanzan al mero 
negocio esporádico de }a vivien­
da como una zona más de un 
extraña manera de vivir son 
los que hace veinticinco años 
especulaban con las licencias 
de importación y después con la 
harina y los alimentos; los que 
más tarde se pasaron al reino 
de la chatarra y han venido de 
tumbo en tumbo al ámbito de 
la vivienda social, porque, no lo 
olvidemos, señores procurado­
res, este tipo de gente sabe dón­
de está la necesidad que ciega 
al hambriento y al desnudo y 
saben que ahí es más fácil ga­
nar dinero, sorprender la bue­
na fe y aprovecharse de la an­
gustia ajena. 

Por eso yo quiero insistir en 
que mi enmienda, sencillísima 
de cumplir para los promotores 
profesionales, intenta ser una 
barrera Infranqueable para los 
especuladores sin escrúpulos. 

Seguidamente, el señor Peral­
ta España, como ponente de es­
te proyecto, defendió el dicta­
men de la Comisión. 

Puesta a votación la enmienda 
del señor Fanjul fue rechazada 
por 127 votos en contra y once 
a favor. 

A continuación se aprobó el 
dictamen, por unanimidad. 

Seguidamente, el secretario 
señor Zamanillo dio lectura el 
resto de los proyectos de ley 
pendientes de aprobación por el 
pleno. 

A las ocho y media de la tar­
de, cuando quedaban sólo vein­
tidós procuradores en la Cá­
mara, el presidente, señor Itur­
mendi, levantó la sesión. 

E L H O M B R E V O L A D O R 

William Bennet, australiano, de 30 años, acaba de realizar el intento de volar con una espe­
cie de cometa sobre el Fuente de la Princesa, de Sydney. Remolcado en el comienzo por 
una embarcación, más tarde, al elevarse, cortó la cuerda de arrastre y planeó durante 
un cierto tiempo por el citado puente y sus alrededores. Sin embargo el aterrizaje no tu­
yo lugar en el sitio previsto a causa de una ráfaga de viento que le impulsó hacia unos 
jardines cercanos a la estación de Flinders. La hazaña, de la que vemos un momento en 

esta fotografía, fue presenciada por una gran multitud. — (Foto F I E L ) 

D I S C U R S O D E C A S T I E L L A 
(Viene de primera página) 

res de millones de seres huma­
nos. 

A España le incumbían unas 
responsabilidades frente a tan 
ingente realidad y España ha 
querido afrontarlas con lucidez 
y sin miedo, sin que tuviera que 
llegar el día en que, vergonzosa­
mente, se viera forzada a ha­
cerlo. 

Entró después el señor Castie­
lla en un análisis histórico de 
la presencia de España en Gui­
nea que fue producto del azar 
más que de otra cosa. De una 
de las zonas más insalubres del 
Mundo el Gobierno español hizo 
que la mortalidad bajase del 27 
por mil al 7,8 por mil, lográndo 
se extirpar la enfermedad del 
sueño, poner en vías de extin­
ción la lepra, atacar la malaria 
y reducir la mortalidad hospita­
laria al 20 por mil, la cifra más 
baja de Africa. En esta obra de 
salud pública, se dio como fru­
to un crecimiento anual de po­
blación del 2,6 por ciento, bas­
tante superior a la de países ve­
cinos. 

MANIFESTACION 
DE AMAS DE CASA 
EN BERME0 

Bermeo (Vizcaya) (Clíra). — 
Medio centenar de amas de ca­
sa aproximadamente, han com. 
parecido esta mañana ante el 
alcalde bermeano, para pedirle 
que se normalice el abasteci-
mineto de agua en sus domlcl. 
líos. 

Desde hace tres días, en un 
sector de esta población escasea 
el líquido elemento, debido, al 
parecer, a ciertas averías surgi­
das en la red de conducción. Por 
otra parte, una buena cantidad 
del poco agua que llega hasta el 
término de las tuberías la ab­
sorben los barcos. 

Las amas de casa portaban 
una pancarta eti la que so podía 
leer: "Queremos agua". En el 
más completo orden se dlrigíe. 
ron ante la primera autoridad 
de Bermeo, quien les prometió 
hacer cuanto fuera posible para 
solucionar el problema en el pía. 
zo más breve. 

LA CRISIS CHECO-RUSA 
(Viene de primera página) 

Las maniobras militares ru­
sas se prolongarán hasta el 
10 de Agosto. 
LO QUE SE PIENSA 

EN LA ONÜ 
Naciones Unidas (Por Ra­

fael Alonso, de la Agencia 
Efe). 

La Unión Soviética no i n ­
tervendrá militarmente en 
Checoslovaquia donde está 
a punto de producirse una 
dramática confrontación en­
tre los líderes de ambos par­
tidos comunistas, creen hoy 
los observadores de las Na­
ciones Unidas. 

Según la opinión de nume­
rosos delegados, Rusia sería 
condenada en la Organiza­
ción internacional si se de­
cide a emplear la fuerza de 
las armas, en vez de los ar­
gumentos políticos, para lle­
gar a un acuerdo con el Go­
bierno de Praga. 

Fuentes bien informadas 
dijeron hoy que Checoslova­
quia pediría la inmediata re­
unión del Consejo de Segu­
ridad si los soldados sovié­
ticos penetran de nuevo en 
el país. 

Las constantes visitas del 
delegado checoslovaco a U 
Thant durante los últimos 

días han despertado entre los 
observadores la sospecha del 
interés de Praga por man­
tenerle bien informado de la 
marcha de los acontecimien 
tos. 

Aquí no se habla de otra 
cosa que de las consecuen­
cias que tendría para el Go­
bierno de Moscú un enfren-
tamiento militar con los cho­
cos al estilo del de Budapest 
en 1956. 

La imagen de la nueva po­
lítica exterior soviética, que 
con tanto esfuerzo ha cons­
truido el primer ministro 
Alexei Kosyguin en los úl­
timos cuatro años, se derrum­
baría en menos de veinti­
cuatro horas, dicen los ob­
servadores de la ONU. 

En los medios diplomáti­
cos de la ONU se cree que el 
realismo pragmático de los 
actuales dirigentes del Krem­
lin evitará que las cosas lle­
guen a tan catastróficas con­
secuencias. 

Las mismas fuentes apun­
tan que los elementos más 
conservadores del partido co­
munista soviéticos pondrán 
un precio a la no interven­
ción en Checoslovaquia, cu­
ya línea liberal es conside­
rada por ellos como una pe­
ligrosa aventura. 

Enumeró los progresos en 
cuanto a alfabetización, progre­
so económico y recordó que el 
paso que hoy da el Gobierno no 
sólo responde a la tradición his­
tórica propia de un país que ha 
creado una comunidad de pue­
blos, sino también a una po­
lítica que ha hecho posible lle­
gar a este momento histórico. 

Hizo un examen del texto 
constitucional del cual los as­
pectos de más relieve son que 
«configura a Guinea como una 
República unitaria, opta por el 
sistema de Gobierno presidencia-
lista, asegura los derechos y li­
bertades clásicos del individuo 
de acuerdo con la declaración de 
Derechos del Hombre, funda­
menta su estructura en el voto 
de todos los ciudadanos y deter­
mina, en fin, la separación de 
funciones entre los órganos del 
Estado, uno de los cuales será 
el Tribunal Supremo constituido 
como la más alta institución de 
la administración de Justicia». 

Para garantizar la personali­
dad de Fernando Poo, la Consti­
tución establece un Consejo de 
la República, formado por seis 
miembros, tres procedentes de 
cada una de las dos provincias. 
También dispone la Constitución 
que el vicepresidente de la Re­
pública sea de provincia diferen­
te de la del presidente, con lo 
que se introduce otro factor de 
equilibrio. Es posible que el tex­
to pueda ser mejorado, pero tal 
como está redactado supone un 
compromiso, una línea equidis­
tante de dos extremos, un instru­
mento de equilibrio en fin que 
pueda permitir la vida próspera 
de todos los ciudadanos y, des­
de luego, este proyecto ha tra­
tado de responder lo más acer­
tadamente posible a las realida­
des y problemas africanos. Si­
gue por ello la línea general de 
las Constituciones de otros jó­
venes Estados del Africa. 

Con esta ley España inicia un 
nuevo acto de creación, un acto 
positivo y fecundo por el que 
nos debemos sentir honrados. 
Nosotros damos, y la gloria de 
este dar, el ofrecimiento al Mun­
do de esta imagen de una Es­
paña que da, que crea, corres­
ponde enteramente al Estado es­
pañol de hoy, al Gobierno del 
Generalísimo Franco, bajo cu­
ya inspiración y autoridad ha 
transcurrido ese período de 
treinta años durante los cuales 
la Guinea Ecuatorial ha sido 
prácticamente construida y con­
vertida en nación independiente. 

Creamos ahora un nuevo país, 
ponemos en pie un joven Esta­
do y hacemos libremente, en de­
finitiva, lo que decía Ganivet de 
España, que cuando cesaba en 
algún dominio dejaba tras de sí 
una nueva nación. «Podríamos 
añadir que esta es la forma no­
bilísima de ganar». 

El señor Castiella que fue lar­
gamente aplaudido al terminar 
su discurso hizo un inciso para 
aludir al problema de Gibraltar 
y dijo: 

«Nosotros creemos en la nece­
sidad de un Organo mundial 
que arbitre los problemas entre 
los pueblos, creemos en la paz 
y en la posibilidad de una jus­
ticia internacional, y propugna 
mos un orden umversalmente 
respetado: 

¿Cómo no vamos a creer en 
estas cosas si forman parte de 
las mejores tradiciones del pen­
samiento español desde Ramón 
LIull a nuestros días? ¿Cómo no 
vamos a seguir esos principios 
si ya los seguíamos cuando éra­
mos poderosos, poseíamos un 
imperio y los obedecíamos co­
mo a un freno a cualquier ex­
ceso propio y se producía la 
insólita y ejemplar escena del 
Emperador Carlos V asistiendo, 
como un escolar más, a las lec­
ciones de Francisco de Vitoria? 
Hoy, esos principios no son 
nuestro freno, sino, al contrario, 
nuestro acicate y con ello prue­
ban su valor permanente filoso­
fía política, su enraizamiento 
profundo en el espíritu español 

y el sentido que Espafia ha da­
do, libérrimamente, a su misión 
en el Mundo. Fiel, pues, a su 
tradición y respetuosa con sus 
obligaciones internacionales, Es­
paña ha tenido en cuenta esas 
resoluciones y quiere seguirlas, 
sin escudarse —como dije an­
tes— detrás de los ejemplos de 
cinismo de quienes, confiando en 
su fuerza, acatan y defienden 
cuando les conviene esos man­
datos y se permiten, en caso 
contrario, desafiarlos. Nosotros, 
en cambio, vemos en tales man­
datos a la Comunidad Intema-
cioal entera que, en el caso de 
la última resolución sobre Gui­
nea, la número 2.355, nos indica 
con ciento once votos a favor, 
cual es el camino a seguir en 
el tiempo histórico que esta­
mos vivienda». 

«Debo decir aquí, a guisa de 
paréntesis, que no tiene el me­
nor fundamento —y que, incluso 
me parece muy poco seria— cier­
ta opinión según la cual estamos 
utilizando el caso de ese territo» 
rio de la Guinea Ecuatorial, tan 
querido de los españoles, como 
moneda de cambio para conse­
guir otro territorio especialmen­
te cercano y caro a nuestro co­
razón. Bastará para refutar se­
mejante argumento el recordar 
que el problema de Gibraltar 
fue planteado por primera vez 
en las Naciones Unidas el 11 de 
Septiembre de 1963, cuando dos 
países que no tenían relaciones 
con España —Bulgaria y Cam-
boya— inscribieron el tema en' 
el orden del día de los debates, 
mientras que la primera declara-j 
ción formal sobre el futuro de 
Guinea había sido hecha, como 
ya he dicho, el 19 de Octubre 
de 1962, o sea, un año antes, en 
Santa Isabel. Y la Ley de régi-j 
men autónomo fue presentada 
a las Cortes, tras una larga ela* 
boración que requirió mucho 
tiempo, en Octubre de 1963, e» 
decir, casi en el mismo momear 
to en que, de manera improvisé 
ta y ajena a nuestra voluntad) 
se suscitó la cuestión de Gibrá"^ 
tar en las Naciones Unidas. En 
realidad, el problema de Gul» 
nea ha preocupado desde hace 
tiempo al Gobierno español y 
muy especialmente, como es ló­
gico, al ministro que les habla, 
quien desde 1957 al frente de la 
diplomacia española, ha seguido 
con marcada atención la marcha 
de los acontecimientos, advir«i 
tiendo los peligros de dejamos^ 
sorprender por ellos con per-' 
juicio para nuestros intereses' 
nacionales. Ahora bien, no es­
taba en nuestras manos el evi­
tar que España compareciera,^ 
simultáneamente ante las Na 
clones Unidas como potencia 
administradora de Guinea y co­
mo país colonizado en Gibral-^ 
tar. Y lo que no podíamos ad­
mitir —y no lo hemos admiti­
do— es que se intentara legiti­
mar, precisamente a favor de 
la corriente descolonizadora, na­
da menos que la usurpación co-1 
lonial del Peñón español. ; 

Al haberse movilizado ea con-
ciancla nacional contra este pe-i 
ligro —en una movilización que' 
recuerda la de los ejércitos cuan.' 
do está amenazada la integridad 
de la Patria— se evitó acaso lo 
que hubiera sido inevitable de 
otra manera: la pérdda para 
siempre de Gibraltar. pérdida 
que hubiera sido paradójica­
mente consolidada al aprovechar 
Gran Bretaña con pretendida as­
tucia, precisamente las avalares 
de la descolonización, maniobra, 
señores procuradores, que en es­
tos mismos días Intenta repetir 
en abierta rebeldía a las deci­
siones de la Organización Inter, 
nacional. Inútil aspaviento 
—metamorfosis de la "Colonia" 
en dominio— simple pirueta que 
no ha de servir más que para es. 
tlmular la firme decisión espa­
ñola de que serán respetadas a 
un tiempo la justicia pura y 
simple, el decoro Internacional 
V esa casa con la que nadie 
puede Jugar y que se llama el 
honor de Espafia". 
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DIEZ ALTERNATIVAS SE HAN CONCEDIDO 
0/ LO QUE LLEVAMOS DE TEMPORADA 

Hoy, en Villarcayo, novillada económica con 
actuación de c<El Regio» y Manolo Santaolalla 

p t̂a tarde hay festejo no-
^ T - TO plaza de V I -fiUenl 

llarcay?. 
tenderán 

en la 
donde se las en-
con cuatro asta-

^"r ip* Encinas los diestros 
ÍSJC López "El Regio" y el 
ESSalés Mano10 Santaola-

El festejo tiene su atrae-
So y serán muchos los afi­
cionados de la capital que 
« desplacen a Villarcayo, 
para pasar una tarde diver­
tida. 
«f SABADO, BECERRADA 

DEL SINDICATO DE 
HOSTELERIA 

Para el próximo sábado, 
4 las ocho y media de la 
Sirde, está anunciada una 
becerrada que ha organiza-
Jo el Sindicato de Hostele­
ría con motivo de los ac­
tos'patronales en honor de 
Santa Bárbara. 

Con cuatro becerros de En­
cinas se las entenderán 
otras tantas cuadrillas de 
miembros del citado Sindi­
cato, actuando de espadas, 
Tesús Dueñas, Antonio S. 
jáuregui, José Manuel La­
ja y Miguel Angel García. 
Actuará de director de l i ­
dia el novillero burgalés Ma­
nolo Santaolalla y como f i ­
nal del festejo, habrá suel­
ta de pollos y carreras de sa­
cos, con intervención de los 
productores afiliados al Sin­
dicato. 
Para este festejo se han f i ­

jado precios populares, desde 
20 pesetas para señoras y n i ­
ños y 30 para las localidades 
de tendido. 
DIEZ ALTERNATIVAS Y 

LAS QUE VIENEN... 
En "Dígame" leemos que, 

en les que llevamos de terti-
porada se han otorgado diez 
alternativas en los ruedos 
españoles y cinco en Mé­
jico. Los nuevos matadores 
de alternativa en España, 
soir Miguel Márquez, Ma­
nuel Quintana, Ricardo de 
Fabra. Carnicerito de Ube-
da, Manolo Cortés, Fernan­
do Tortosa, Rafael Roca, Jo­
sé Falcón, Luis Barceló y 
"El Jaro". 

A esta cuajada lista, ha­
brá que añadir las siguien­
tes alternativas que se anun­
cian para estos días: 
, Hoy, en Dos Hermanas 
'Sevilla) la de Manuel Sán­
chez con toros de Tassara 
y actuando de padrino Emi-
fo Oliva. Testigo, "Riveri-

El próximo domingo, en la 
Monumental" de Madrid, la 
ae José Luis de la Casa, se-
Wndo hijo torero de Emi-
jano de la Casa "Morenito 
Je Talayera". Los toros se-
¡*n de los hermanos Mole-
L . acirino- Luis Segura y 
^go, Emilio Oliva. 
, Jl 11 de Agosto, en Má-
p, se hará matador de 
S í ^ i t a " , con toros de ^Wo Romero> 

tÜ26 Íe Agosto, en San-
lattter. Beca Belmonte tjj-
nft̂ ja alternativa de ma­
jos de Ordóñez, actuando •e ?stl?o "Miguelín". Toros 

Urlos Urquijo. 
AraL4 de Septiembre, en 
Sia íezí Juan José, máxi-
r* revelación novilleril de 

temPorada, se converti­

rá en matador de toros. El 
cartel, confeccionado por los 
hermanos Lozano, sus apo­
derados, incluye a toreros 
que apoderan estos tauri­
nos. Parino, Palomo Lina­
res y testigo, Gabriel de la 
Casa. 

Y por si fueran pocos los 
que hay y aún pretenden 
subir al escalafón superior, 
leemos que el japonés R i ­
cardo Mitsuya, quiere ha­
cerse matador de toros, con 
vistas a marchar a tierras 
americanas y probar fortu­
na. 

¿Para qué tantos si tan 
pocos tienen sitio en los car­
teles? 

NOTICIAS BREVES 

Sepúlveda, la histórica v i ­
lla segoviana, va a tributar 
un cariñoso homenaje a su 
hijo predilecto, el ex-mata-
dor de toros Victoriano de la 
Serna. Entre otros actos, se 
descubrirá una lápida en la 
fachada de la casa donde 
nació el célebre torero. 

—En la feria de Albacete 
y en su quinta corrida, que 
ce celebrará el día 14, se 
despedirá del toreo el dies­
tro Juan Montero, que al­
te rnará con "Miguelín" y An­
gel Teruel. 

—Tras la firma del conve­
nio taurino hispano-mejica-
no, la primera actuación que 
se nos anuncia, de un dies­
tro azteca en ruedos espa­
ñoles, es la del novillero 
Raúl García Calderón "El 
Muro", que actuará el pró­
ximo domingo en San Se­
bastián de los Reyes. 

—El quinto hermano to­
rero de la dinastía de los 
Girones, Fredy, va a debu­
tar con caballos el día 15 
de Agosto en Huesca. 

CHAMARILERO 
EL MARTES, EN MONT 

DE MARSAN 

Mont de Marsan (Fran­
cia).— Buen tiempo y graü 
entrada, en la corrida cele­
brada el martes. Toros de 
Buendía, bravos. Paco Ca­
mino, una oreja en su pr i ­
mero y pitos en el otro. "El 
Cordobés", ovación y saludos 
en uno y bronca en el quin­
to. El portugués José Fal­
cón, ovación y vuelta en sus 
dos toros.—(Efe). 

AYER, EN VALENCIA 

Valencia.— Cuarta de fe­
ria. Seis toros de herede­
ros de Carlos Núñez, bien 
presentados y bravísimos. 
Paco Camino, ovación y 
saludos en su primero y ova­
ción y vuelta en el otro. 
"El Cordobés", ovación y 
una oreja en su primero. 
Ante las protestas del públi­
co desistió de dar la vuel­
ta al-,ruedo. Gran ovación, 
do sorejás; y vuelta en el 
quinto. "Paquirrí", ovación, 
dos orejas y vuelta en el 
uno y ovación, petición de 
oreja y vuelta en el que 
cerró plaza. Fue sacado a 
hombros.—(Cifra). 

Lep Vd. DIARIO DE BURGOS 

Plaza de loros 
de B U R G O S 

SABADO 27 DE JULIO DE 1968. — A las 8,30 de la tarde 

MENTAL BECERRADA DE IOS CAMAREROS 
^ganizada por el SINDICATO DE HOSTELERIA 

^Í'f^11 cuatro BECERROS COMO ELEFANTES, de 
ncínas, para las grandes figuras de la hostelería: 

Jesús Dueñas "El Africano" 
Antonio Saúco "El Puerto Rico" 
teé Manuel lara "El Y e - Y é " 

«el Anfel García "El Ojo Guareña" 
A SANTAníF0r el vaIiente novillero burgalés MANOLO 
J^ncio RÜH - LLA y de los banderilleros del gremio: 

Avlh ~ -z <tReberte» — Juan José García «Cariño» 
no VnidEl Ranchero» — José Luis Mazuelas «Faema» 

"ián «Vlpri» — José Luis Gutiérrez «El Guti». 

_ARTE _ GRACIA Y MUCHISIMO MIEDO 

°8' Para en taquillas oficiales de la Empresa, 
señoras 20 pesetas — Caballeros, 30 pesetas. 

deÍen de presenciar esta GRAN BECERRADA 
que recordará siempre. 

ALFREDO LEAL SERA EL 
PRIMER DIESTRO MEJI­
CANO QUE ACTUE EN 
ESPAÑA 
Madrid (Cifra).— El dies­

tro mejicano Alfredo Leal, 
será el primero de dicha na­
cionalidad en actuar en la 
presente temporada en Es­
paña, tras la firma del nue­
vo convenio taurino hispano-
mejicano. Intervendrá en la 
primera corrida hispano-me-
jicana que se celebrará en 
España tras este acuerdo. Se 
trata de un mano a mano 
Leal w "Curro" Romero, que 
se celebrará en Sevilla el 
15 de Septiembre próximo. 
Se lidiarán toros de Carlos 
Núñez y Buendía o Galacho, 
aún sin decidir, según de­
claró hoy el ex-matador 
mejicano y apoderado de 
Leal, Raúl Ochoa "Revira". 
Este añadió que Leal tiene 
un total de 15 corridas con­
tratadas en plazas españo­
las para la presente tempero-
rada. 

VENDO PISO 
A ESTRENAR 

LLAVE EN MANO 
Situación: calle Vitoria, 171. 

100 m.2 de superficie útil. 
Amplia terraza cubierta de cris­
talera. Parquet barnizado en ma­

deras escogidas. 
Exento contribución por 

20 años. 
Razón: BASILIO SAIZ 

San Lorenzo, 15-1.? 
BURGOS. 

Un joven español 
Medalla de Oro 
en el XVII concurso 
de formación profesional 
celebrado en Suiza 

Madrid (Cirra). — Un joven 
español, Eduardo Perrería Pé. 
rez, de 19 años, natural de la 
Aldea de Fresno, término muni­
cipal de Castropol (Oviedo) ha 
obtenido la medalla de oro del 
17 Concurso Internacional de 
Formación Proresional, celebra­
do en Berna (Suiza) por la es. 
pecialidad de soldadura . 

Participaron representantes 
de nueve países: Japón, Corea, 
Alemania. Suiza, Italia. Ingla. 
térra, Irlanda, Portugal y Espa. 
ña. 

NUEVA LINEA MARITIMA 

Algeclras (Cifra). — Una nue­
va línea marítima ha sido esr 
tablecida por la "Compañía 
Transmediterránea". Cubrirá el 
trayecto Barcelona.Algeciras-Ca-
narias y. viceversa y será servida 
por modernos transbordadores 
de diez mil toneladas, el "San. 
ta Cruz de Tenerife" y "Las Pal. 
mas de Gran Canaria". 

La escala de estos barcos en 
Algeciras será los lunes, proce. 
den tes de Barcelona para Cana­
rias y los jueves, procedentes de 
Canarias para Barcelona. La pri­
mera escala de este nuevo ser­
vicio se realizará el próximo lu­
nes, 29 por el "Las Palmas de 
Gran Canaria", procedente de 
Barcelona, que saldrá, horas 
más tarde, con destino a Cana, 
rías. 

FUSION DE SOCIEDADES 
PERIODISTICAS 

Madrid (Logos). — La socie. 
dad "Rotopress", donde se im, 
primen los diarios "El Alcázar" 
y "Nuevo Diario", ha tomado el 
acuerdo, de fusionarse con "Al . 
tamira Talleres Gráficos Socie­
dad Anónima", constituyendo 
una nueva sociedad con la de­
nominación de "Altamira Roto­
press". según acuerdo hecho pú­
blico hoy por el Boletín Oficial 
del Estado". 

DOCUMENTO EPISCOPAL SOBRE SINDICAilSMO 
(Viene de primera página) 

dem). El mismo documento ex­
pone claramente ciertos aspec­
tos fundamentales de esa liber­
tad. "Con toda razón —dice— se 
coTiírapone a la voluntad arbi­
traria del Estado". Supone ade­
más, por parte de los miembros 
de las Asociaciones sindicales 
"el derecho de escoger libremen­
te aquella reglamentación que 
consideren más a propósito pa­
ra sus fines". Y ha de tener en 
cuenta "las características de 
cada nación, los ensayos hechos 
y la experiencia adquirida" 
(Ibidem). Pero en todo caso, ad­
vierte que aquélla libertad, se 
vería amenazada "si las organi­
zaciones profesionales —de las 
que anteriormente se habló— se 
convirtieran en engranaje admi­
nistrativo o político del Estado 
o si, dotadas de privilegios abu­
sivos, gozasen de un monopolio 
único" (Ibidem). 

Mirando el bien común de to­
dos, estima la Conferencia epis­
copal que en el tránsito de la si­
tuación actual a la futura han 
de conjugarse la debida pruden­
cia con la decisión. 

Considera, además, que en la 
nueva ordenación legislativa se 
han de tener en cuenta los altos 
criterios morales siguientes: 

a) La estructura sindical en 
su conjunto ha de gozar de au­
tonomía, sin perjuicio de su ne­
cesaria subordinación al bien 
común, del que el poder público 
es responsable supremo. 

b) Tanto las asociaciones 
sindicales como la organización 
profesional en que aquéllas se 
integran y coordinan sean ver­
daderamente representativas en 
todos sus grados. 

c) Recae sobre la autoridad 
el deber de evitar que su inter­
vención sustituya innecesaria­
mente la libre actividad ejercida 
a través de dichas asociaciones. 

d) No permita que ninguna 
de ellas —Zas de trabajadores, 
técnicos o empresarios—- queden 
a merced de las otras o en infe­
rioridad de condiciones. 

El campamento se plan 
tea para muchos como un 
premio al chico. El cam 
pamento es una necesidad 
un. puesta en marcha de 
todos los valores del Jo 
ven, en pleno contacte 
con la Naturaleza. 

S U C E S O S 
-Madrid' (Cifra y Logos). —Re­

sumen de sucesos: 
Bailón (Jaén). .— Antonio 

Mayro, de 31 años y Cecilio Re­
bolledo, conductores de dos ca. 
miones, f allecieron al chocar sus 
vehículos^ , 

ViIIar .de Barrio, (Orense). — 
Un hombre, no identificado, de 
unos 50 años, fue arrollado y 
muerto por el "Ter". 

Barcelona. — El obrero Luís 
Vilarés Marsá, de 48 años, mu. 
rió al caerle encima unas vigas 
de hierro. 

Jaén, — María del Carmen He. 
rrero Martin, de 28 años, murió 
en el acto al salirse de la carre­
tera el turismo en que viajaba. 
Sufrieron heridas graves otras 
tres ocupantes del automóvil: 
María del Carmen Pomar Pon­
tón, do 29 años; su hermana, 
María del Rilar, de 25 y Pilar 
Pomar Pontón, de 39. 

Lugo. — Gaspar Tela Rodrí­
guez, de 51 años, falleció al ser 
atropellado por un turismo, a 
la salida de Lugo, carretera de 
La Coruña. 

Ciudad Real. — Manuel Ortiz 
Arroyo, murió al salirse de la 
carretera' el. turismo que con. 
duela. 

Calella (Barcelona)-"(Cifra),— 
Ha sido arrollado y muerto por 
un tren procedente de Barcelo­
na, en el término municipal de 
Calella. el subdito alemán Joseí 
Hermán Nimptsch, do 38 años, 
casado. 
MUERE AL PICARLE UNA 

VIBORA 
Guadalajara, .— Como conse­

cuencia de la--picadura de una 
víbora ha fallecido en el hospi. 
tal de Guadalajara el joven Jo­
sé María García Cerezo, de 16 
años, natural y vecino de Ro­
manillos de Atienza. Se hallaba 
en el campo dedicado a las fae­
nas de siega y al echarse la sies­
ta el reptil le picó en el cuello. 
Su madre, que había Ido a lle­
varle la comida, le bajó ense­
guida al pueblo y después a 
Guadalajara, donde llegó ya en 
un estado do intoxicación tal 
que no obedeció al tratamiento 
aplicado. 
FALSIFICACION DE 

ACEITES LUBRICANTES 
Barcelona (Logos). — Se ha 

descubierto en Barcelona un ne­
goció"; fraudulento 'de falsifica, 
ción--de aceites lubricantes para 
automóviles. La falsificación des. 
cubierta afecta a la venta de 
más de sesenta y tres toneladas 
de dicho producto en varios es­
tablecimientos. El descubrimien­
to de esta falsificación fue rea. 
lizado por inspectores del grupo 
fiscal de la 411 comandancia de 
la Guardia Civil y ha surgido a 
raíz de la denuncia por una em. 
presa d© transportes, alegando 
que el uso de aceite lu­
bricante falsificado le habla ori­
ginado daños en los motores de 
unos vehículos por un valor de 
unas cuatrocientas mil pesetas. 

Desarrolladas las investigado, 
nes pertinentes, se ha descubier. 
to la falsificación y venta cíe di­
cho aceite que ora presentado 
en bidones del Monopolio y como 
producto de-calidad. • • - -

Parece ser que hay otras em­
presas afectadas en sus automó. 
viles que han resultado perjudi­
cadas por el uso de estos acei­
tes pero sin que haya podido es. 
tablecerse aún el valor de ios 
daños. 

Ha sido entregada al tribunal 
especial de Contrabando y De. 
fraudación el acta correspon­
diente, pasando el atestado a la 
autoridad judicial, 
SE HUNDE UN TRANSBORDA­

DOR 
Calcuta (Efe-Reuter), — 28 

personas, por lo menos, perecie. 
ron ahogadas anteanoche, según 
se cree al hundirse en el río Tor. 
sa. cerca de eŝ - ciudad, un 
transbordador que llevaba a 
bordo sesenta y cinco pasajeros. 

Equipos de nadadores resca. 
taron a treinta y siete personas, 
Pero una de ellas falleció des­
pués. 
SEIS MIEMBROS DE UNA 

FAMILIA ASESINADOS 
Nueva York (Efe). — El obo 

pudiera haber sido el motivo del 
asesinato de los seis miembros 
de una familia encontrados ayer 
en avanzado estado de descom­
posición en su cabana de ve. 
rano de Coldwater, Michigan, ha 
manifestado la Policía, 

El matrimonio Robison y sus 
cuatro hijos de 19, 17, 12 y 8 
años de edad, fueron encontra­
dos por la oPllcía, asesinados, 
gracias a la denuncia presenta­
da por una vecina de un bunga, 
low cercano debido al mal olor 
que salía de la cabaña ocupada 
por los Robinson. 

Su desaparición no fue nota, 
da por los vecinos de la colonia 
veraniega, dado que los Robin­
son habían anunciado a sus 
amistades su Intención de fletar, 
un pequeño avión para hacer un 
viaje a Kentucky y Florida 

A la entrada del bungalow fue 
encontrada una nota anuncian­
do su regreso para el siete o el 
ocho de Julio, 

Según indicó el forense la 
muerte de los Robinson debió 
ocurrir la noche del 24 de Ju. 
nlo y la mañana del 25, 
EPIDEMIA DE GRIPE 

ASIATICA EN HONG KONG 
Talpei (Efe). — Las autorida­

des sanitarias están adoptando 

Padre, madre,.. Permite 
que tu hijo acuda a un 
campamento deJ Frente de 
Juventudes y facilitarás 
con ello su formación mo­
ral y social. 

rígidas precauciones contra la 
propagación de gripe asiática que 
ha tomado alarmantes propor. 
ciones en Hong Kong, 

Los infromes dicen que la co­
lonia inglesa sufre la peor epi­
demia desde 1957 y que un 10 
por ciento de su publicación de 
cuatro millones sufre del mal. 

e) Para los casos de posibles 
conflictos, provéanse los medios 
eficaces para solucionarlos de 
modo justo y equitativo y pacifi­
co, que promuevan el diálogo 
conciliatorio, la negociación, el 
arbitraje, etc., y aseguren toda 
la defensa de sus derechos le­
gítimos. 

f) Sólo cuando fallaren to­
dos los medios "la huelga puede 
seguir siendo medio necesario, 
aunque extremo, para la defen­
sa de los derechos y el logro de 
las aspiraciones justas de los 
trabajadores" (G. S. 68), bien 
entendido que se excluye la 
huelga política y revolucionaria. 

Recordemos también, porque 
afecta directamente a la vida 
siTidical, que la empresa consti­
tuye la célula básica de todo el 
orden económico-social, desde 
donde deben arrancar las estruc­
turas sindicales. Lo cual exige 
que se las configure como au­
ténticas comunidades humanas, 
de suerte que se promueva la ac­
tiva participación de todos en la 
gestión de las empresas, según 
formas a determinar, teniendo 
en cuenta las diferencias de fun­
ciones y salvaguardando la ne­
cesaria unidad de dirección. 

CONCLUSION 

La Conferencia episcopal es­
pañola, al recordar una vez más 
los principios y aplicarles a 
nuestro país, como ya lo hizo la 
Comisión Permanente en su Ins­
trucción de 29 de Junio de 1966, 
quiere contribuir, desde la es­
fera de su propia competencia, al 
bien común de la nación en 
cuanto este se ordena al fin 
último del hombre y de la socie­
dad misma, de tal manera que 
todos los cristianos puedan res­
ponder cada vez mejor a las obli­
gaciones temporales que se des­
prenden de la fe que profesan. 

"EL SINDICALISMO HABLO 
YA EN TARRAGONA", DICE 
SOLIS 

Madrid (Cifra). — "El sindi­
calismo ya habló en Tarragona", 
ha dicho el delegado naciOTial de 
Sindicatos, don José Solís Ruiz. 
al ser preguntado por un redac­
tor de "Cifra" acerca del docu­
mento sobre el sindicalismo que 
ha hecho público la Conferen­
cia episcopal. "Me parece muy 
bien lo que los obispos han di­
cho —continuó diciendo el señor 
Solis— están en su derecho de 
opinar como personas libres que 
son. Pero vuelvo a repetirlo, el 
sindicalismo habló ya en Ta­
rragona y nada tiene que aña­
dir". 

Al ser preguntado sobre la 
misma cuestión el secretario ge­
neral de la organización sindi­
cal, don Arturo Espinosa Pove-
da, respondió "que aún no he 
leído el documento". Sobre la 
posibilidad de que los Sindica­
tos hagan alguna declaración al 
respecto, manifestó "que si los 
obispos no respondieron a las 
conclusiones de Tarragona, los 
Sindicatos no tienen ahora por 
qué decir nada sobre este do­
cumento". 
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En nuestras exposiciones encontra­
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Director médico: Dr. D. José-Ramón Mozota. 
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El problema de Gibraltar 
(Viene de primera página) 

mendado, sin embargo, que los 
intereses de los gibraltareños 
sean negociados por España y 
Gran Bretaña a fin de salvaguar­
darlos al término de la mencio­
nada situación colonial, abrien­
do así una vía política para la 
solución del futuro de los gibral­
tareños. 

España ha aceptado la solu­
ción propugnada por las Nacio­
nes Unidas y está dispuesta a 
cancelar dicho Tratado en nego­
ciaciones con Gran Bretaña, en 
las que se estructuren y prote­
jan los intereses de los gibral­
tareños. 

3) Por el contrario, el Gobier­
no de Su Majestad se ha negado 
a aceptar la solución propugna­
da por las Naciones Unidas y 
pretende, mediante disposiciones 
legislativas de carácter domésti­
co, proporcionar a los gibralta­
reños un sentimiento de seguri­
dad totalmente falso, ya que si 
dichas disposiciones no modifi­
can el «status» del Peñón, per­
petúan una situación colonial 
que ha sido condenada por las 
Naciones Unidas y a la que Es­
paña se opone, Y si lo modifi­
can, habrán alterado unilateral-
mente un tratado internacional 
suscrito por España y Gran Bre­
taña y convertido a Gibraltar 
en un trozo de tierra española 
ocupado ilegal y militarmente 
por una potencia extranjera, con 
las gravísimas consecuencias que 
esta nueva situación revestiría. 

Por eso, el Gobierno español 
cree necesario señalar que la 
nueva Constitución que el Go­
bierno británico prepara para 
Gibraltar, constituiría un acto 
gratuitamente inamistoso hacia 
España, un desafío a las deci­
siones de las Naciones Unidas 
y una traba más para la solu­
ción del futuro de los gibralta­
reños, cuya seguridad radica so­
lamente, como han señalado jus­
tamente las citadas Naciones 
Unidas, en un entendimiento 
hispano- británico», 

NOTA DE LA 
COMMONWEALTII OFFICE 

Londres (Efe). — Gran Breta-
ña ha prometido al pueblo de 
Gibraltar que nunca serán entre­
gados a otro Estado «contra su 
libre y democrática voluntad», 
dijo esta noche en Londres la 
Commonwealth Office. 

«Las conversaciones que se 
han estado realizando en Gibral­
tar durante los últimos nueve 
días, han resultado en un acuer­
do de estrechar las relaciones 
entre Gran Bretaña y Gibraltar 
y en nuevas medidas para la 
constitución interna de Gibral­
tar», dice la Commonwealth Of­
fice. 

Agrega que «de acuerdo con 
los deseos de todos los repre­

sentativos gibraltareños, el Con­
sejo legislativo y el Ayuntamien­
to de la Colonia serán reempla­
zados por un nuevo cuerpo, que 
será llamado «Cámara de la 
Asamblea de Gibraltar» (The Gi­
braltar House of Assambly); 
Consistirá de 15 miembros elec­
tos, el fiscal general y el se­
cretario de Finanzas. Continua­
rá el Consejo de Gibraltar y el 
Consejo de ministros. 

«La Commonw e a 11 h Office 
arreglará tan pronto sea posible 
para que un equipo de exper­
tos visite Gibraltar y aconseje 
sobre los arreglos necesarios pa­
ra llevar a cabo la fusión del 
Consejo legislativo y el Ayunta­
miento», 

«Se espera que la fusión se­
rá completada a tiempo para las 
elecciones generales de la próxi­
ma primavera», 

«Los líderes gibraltareños pu-» 
sieron de relieve durante las 
conversaciones, que considera­
ban la formalización de este, 
vínculo en una solemne forma 
legislativa, como un asunto do 
vital importancia». . 

«Los representantes del Reino 
Unido explicaron que habiendo, 
sido aconsejados por las altas 
autoridades legales en Gran Bre­
taña, el Gobierno había decidi­
do que una ley parlamentaria no 
era lo más adecuado. Sería con­
trario a las tradiciones del Par­
lamento y la jurisprudencia bri-. 
tánica atar el futuro de los par­
lamentos británicos en esta for­
ma». 

«En vez de esto, fue propuesto 
formalizar el vínculo en un len­
guaje adecuado en el preámbulo 
de la orden en Consejo que se­
ría necesario para promulgar los 
cambios constitucionales acorda­
dos». 

«Este diría, al efecto que, Gi­
braltar es parte de los dominios 
de Su Majestad y permanecerá 
así hasta que una ley parlamen­
taria provea lo contrario». 

«Esto fue aceptado por los lí­
deres gibraltareños, que pidie» 
ron además eximir a los gibral­
tareños de la ley de inmigrantes 
de la Commonwealth tan pronto 
sea posible. 

«La petición de que los asun­
tos de la Colonia fueran trans­
feridos al Ministerio del Interior 
(Home Office) fue rechazada por 
los representantes del Reino 
Unido, quienes alegaron «que no 
es el momento para estas pro­
puestas de integración». 

Dr |.A. L E D O 
POZUETA 
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"Siete corazones para siete 

notas", por Elena Mignucci Co-
Zeccfó ,̂ Violeta. Éditorial, Mo-: 
Uno. 

La acción de esta novela, de 
la que son protagonistas siete 
chiquillas, se desarrolla en gran 
parte en un Conservatorio mu. 
sical, y allí encontramos todas 
las aflicciones alegrías, éxitos y 
fracasos de los que está sem. 
brada la vida de todo escolar; 
los mismos éxitos y fracasos que 
rodean al denso halo poético'de 
la música. El fin de curso es ce. 
lebrdao con un concierto extra­
ordinario, en el cual tomará 
parte, excepclonalmente, un vio­
linista profesional, con grandes 
esperanzas de poner fin' dé esia' 
manera a una serie de años os. 
euros y dolorosos. El concierto." 
por lo tanto, podría ser para él 
su salvación, y para los alum­
nos que con él participan un in­
centivo para su todavía lejana 
carrera de concertista. Mas to­
do no se desarrolla tan plácida, 
mente como pudiera parecer: 
desaparece un valioso "Stradl. 
varius", y en el hurto está Im. 
pilcado, en cierto modo, la fl­
gura un tanto misteriosa del 
audaz violinista, ¿Es posible que 
todo se hunda en la desilusión 
más profunda e inesperada? Pa­
ra saberlo, sólo hay que leer es. 
ta entretenida novela. 

Elena MIgnuccl, licenciada en 
Letras, es educadora en una Es­
cuela Media de Milán, Escribe 
tía ce muchos años, especialmen­
te para la juventud. Su nombre 
es también especialmente conoci­
do por las lectoras de un Impor. 
tante semanario femenino. 

"El episodio del nene Rocker. 
bye", por Antonia Barber. Co. 
lección: Aventura. Editor: Mo­
lino. 

Tres niños ingleses, tienen la 
suerte —o la desgracia—, al día 
siguiente de su llegada a Nueva 
York, de ser los únicos testigos 
del rapto del famoso "nene Ro-
ckerbye", consentido y malcría, 
do retoño del millonario Howard 
Rockerbye". Mientras la vi­
gilante fuerza policíaca neoyor­
quina, en pie de guerra, se de. 
bate entre montones de Infor. 

i mes contradictorios, sin saber 

qué partido lumár, los mucha, 
chos británicos descubren la 
Identidad del secuestrador, Pero 
resulta tan fantásticamente In­
creíble la Idea de que tal per­
sonaje está complicado en el de. 
Uto que, cuando pretenden des­
enmascararle, tropiezan con la 
desagradable sorpresa de que na­
die les hace caso,,, Y no les Que­
da más alternativa que la de ac. 
tuar por su cuenta y riesgo. A! 
no ser por la oportuna ayuda 
de los "Ojos Ocultos", red d« 
chiquillos despiertos, con sede 
en Harlem, que cubren con su 
Inteligente vigilancia toda la 
ciudad. Dios sabe lo que huble. 
ra sido de la preciosa criatura 
raptada, cuando el tiempo pare­
cía actuar en contra de los auda-» 
ees aspirantes a libertadores... 

Escrita en primera persona;. 
con la cautivadora sencillez do 
la juventud campeando en to­
das sus páginas. "El episodio del 
nene Rockerbye" Irradia una co, 
rriente de simpáticas inquietudes 
aventureras, que no por estai* 
saturadas de la Ingenuidad pro­
pia del supuesto autor Infantil 
dejan de suspender el ánimo deŝ  
de el principio hasta el desen­
lace. 

1 "Diariode Burgos" 
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P A S C U A L H E R M A N 
de ARANDA D E DUERO, fabricante de los piensos compuestos 

P A S C U A L S A P i R S 
Distinguido con el título de EMPRESA EJEMPLAR 1968. (Ya en 
1965 obtuvo el Premio nacional San Isidro de la O. S. Colonización) 

No se han apagado aún 
los ecos de la celebración 
de la "2 * Asamblea Gene­
r a l " del Grupo de Empre­
sas PASCUAL HERMA­
NOS, fabricante de los 
piensos compuestos PAS-
CUAL-SANDERS —y de 
la que puntualmente in­
formamos a nuestros lec­
tores—, cuando nos llega 
la noticia de que el Gn¿-
po de Empresas referido 
lia sido distinguido por la 
Organización Sindical de 
Burgos con el premio de 
Empresa Ejejnplar 1968. 

Con tal motivo, visita­
mos las oficinas del Gru­
po de Empresas en Aran-
da de Duero y allí abor­
damos a su dinámico pre­
sidente, don Tomás Pas­
cual Sanz, quien amable­
mente se presta al diálo­
go. 

—En efecto, el pasado 
dia 18 de Julio, el Grupo 
de Empresas que presido 
recibió, de manos del de­
legado provincial de Sin­
dicatos de Burgos, don 
José Luis Inchausti, el di­
ploma que nos acredita 
como Empresa Ejemplar 
1968. 

—¿Es éste el primer 
premio conseguido? 

—No, ya en 1955 tuve 
el honor de recibir de 
S. E . el Jefe del Estado el 
Premio Nacional "San 
Isidro", de la O. S. Colo­
nización, en mi calidad 

de Presidente del Grupo 
Sindical de Colonización 
número 3.764, "Explota­
ción Ganadera Peache", 
perteneciente al Grupo de 
Empresas. 

—¿Qué representa este 
premio para usted? 

—De principio, la ob­
tención de cualquier pre­
mio supone un buen nú­
mero de satisfacciones de 
índole personal y social; 
pero, con ser esto impor­
tante, lo es aún más la 
confi r m a c i ó n de que 
nuestros pasos van orien­
tados por buen camino y 
el reconocimiento de la 
labor realizada. 

—¿COTTIO describiría us­
ted al Grupo de Empresas 
PASCUAL HERMANOS? 

—Recientemente ha te­
nido ocasión de leer la 
oración de monseñor Ro­
ca, obispo de Murcia, que 
me ha impresionado pro­
fundamente. Recurriendo 
a ella, yo respondería a 
su pregunta diciendo que 
nuestro Grupo de Empre­
sas PASCUAL HERMA­

NOS quiere y aspira a ser 
esa "auténtica comunidad 
de personas" cuyas rela­
ciones se desenvuelven en 
un marco de respeto re­
cíproco, estima, compren­
sión leal y activa colabo­
ración e interés de todos 
en la obra común. Cierto 
que es ambicionar mu­
cho, pero también son 
grandes nuestra voluntad 

Momento de la entrega por Su Excelencia el Jefe del Estado del Premio San Isidro 

y deseos de superación. 
—Hablemos de sus rea­

lizaciones en el plano so­
cial. 

—Tal vez la más trans­
cendente ha sido la parti­

cipación del personal en 
el capital de la Empresa, 
a través de la creación de 
Grupos Sindicales filiales, 
pudiéndose afirmar que 
prácticamente la totali­
dad de la plantilla posee 

acciones de dichos Gru­
pos, incluso, la Empresa 
ha facilitado préstamos 
sin interés a su personal 
más modesto, a devolver 
con los beneficios repar­
tidos, de tal modo que hoy 

han devuelto el préstamo 
concedido, sin ningún sa­
crificio económico de su 
parte. Nuestro propósito, 
como puede deducirse, 
persigue mejorar la retri­
bución de los productores, 

mediante el reparto de be­
neficios y elevar su dig­
nidad en el trabajo, al 
sentirse copartícipes del 
mismo. 

Otro legítimo orgullo 
del Grupo de Empresas 
PASCUAL HERMANOS 
lo constituye el Fondo pa­
ra Obras Sociales, que 
concede a los productores 
Premios de Nupcialidad, 
Natalidad, Socorros de 
Fallecimiento, Medicinas 
y Becas de Estudio. L a 
Junta Rectora que se 
cuida de la distribución 
de este Fondo ha reparti­
do, en los tres años esca­
sos que lleva de gestión, 
una suma global que se 
aproxima a las setecien­
tas cincuenta mil pese­
tas. 

Para no cansar más su 
atención, añadiré, final­
mente, que el Grupo de 
Empre s a s P A S C U A L 
HERMANOS cuida pri-
mordialmente la capacita­
ción de sus productores, 
o r g a n i z a n d o cursillos, 
bien a través el P.P.O. o 
de otras instituciones pri­
vadas y fomenta las ini­
ciativas de tipo cultural 
y recreativo, consciente 
de que todo ello contribu­
ye al mejoramiento espi­
ritual y elevación del ni­
vel de vida de su perso­
nal. 

—Hemos tenido oportu­
nidad de visitar sus mag­
nificas instalaciones gana­

deras, fábrica de pi 
compuestos PASCUAÍ 
SANDERS, granjas, . 
ves de porcino, scüa de i 
cvbaciones, matadero, ti 
cétera, y vemos que 
progresión es realrntú 
espectacular. ¿Cómo w 
lificaría la situación 
Grupo de Empresas PAS­
CUAL HERMANOS 
el plano económico? 

—Yo diría que nuestro 
Grupo de Empresas e;, 
en el aspecto de s u creci' 
miento, como un niño es 
e) momento de pegar 
estirón. Ustedes mismci 
acaban de decir que nues­
tro crecimiento es espec-
tacular. Es algo que sal­
ta a la vista: b a s t a 
decir que en m e n o s de 
años hemos pasado de 
a más de 600 empleado-
Pero nuestro crecimien! 
está en sus comienzos 
aspiramos a figurar, P 
derecho propio, a la caDf 
za del concierto ganadft 
nacional. 

Atoi.- despedimos de^ 
joven y curtido caf-
de empresa, con̂ w^ 
do sus últimas paW 
y pensamos, mienm. 
sol de Castilla cae f 
nosotros, qm 
avanza y progresa y 
que ha sabido crear á 
bres de nuevo cunoF 
la paz. Vaya^pfS ' í 
tra más cordial ^ 
buena para esta 
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Momento de la entrega del litulo de empresa ejemplar Vista parcial de una de las instalaciones 


